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“e: PREÇO AVULSO: 80 centavos 


a RI pel Vai aumentar em cin- 
Falando à multidão Edi 
que se concentrou, ontem, a produção de 


5 a DO beso na Praça de S. Pedro, 0 papel 
a . “ " 
Socorro de urgênci | ALT E sei 
A França, necessitada, urgente e mente, com o amor à sua pátria. O o RR E sSgd E ] 
tmper.osamente, dum Governo, con- | «equilibrio da França. pela moderni- : k à o Y F k «am to « Ze LONDRES, 22 — A Suécia calcula 
seguiu um Governo. Léon Blum, o | zação do apetrechamento industrial rom Uol : ! g : que a gua produção de papel em 147 


; . : É ho ia Se So So od 
homem sobre que cairam tantos vi- | « dos métodos de trabalho», de acor-| - fp j Ê , Es ; Es e rig Dr LS 


tupérios e a quem se atribuiu o afun- | do com o plano Monnet, toma a se- ministro do Combustíve:, John Erickson. 


damento da vida francesa com a ins-|gunda parte da sua declaração, Esta notícia foi dada hoje, pela rádio 
tituição da «Frente Popular», é, ago- | orlentação que, não se coadunando atirmou: de Estocoimo 


| e P 3 : j é Ee É Ee lenha, que era usada como com- 
ra, considerado o único capaz de sal- | com medidas de urgência, mas só na x á 3 bustível, em, grande extensão, durante à 


var o franco, que será, possivelmen- | aparência, porque esse plano part- a E ç SE ARS e guerra, seria agora poupada, pelo me- 
te, um eufemismo para não haver de | ce talhado para quatro anos, vem, no) & 255 É / E va Rue e « oou a ora e ag r nar” sobúlitulas pôr mm HSM ce 
se confessar que deve salvar e Fran- |entanto, conjurar os seus esforços à É ê Rr ; É portações de carvão minera, e de co- 
ça. Vencer, neste momento, para | para que a grande tarefa de reabili- E q É A Ee BN Spas À que, A mesma rádio também notíciou 
além da estrutura social e política e | tação chegue a bom termo. E' obra) “di ; q ê Re Z : k A] com firmeza» que tôra anunciado, no Par amenio sue- 
de todas as vicissitudes que a Fran-| para tempo e mais larga envergadt | E ao ê ? é seria diminuída de dez por" cento, no 
ça ainda possa passar nesse sentido, | ra. mas alguém a haveria de come-| “ a $ e é ZE % . . . próximo ano. (A ração de carne na 
sa inda a o o moeia, 080] ai & Blu oferece-lhe um principio | |O Ea e “|<Por Cristo, ou contra Cristo! Pela Sua Igreja, |s:s:ss. em dino prado, aequo 


o c onças e um quarto por semana). 
será, em certo modo, salvar a admirável, enquadrando-o no núme- O Governo sueco anunc.ou, no Par- 


França? ro dos melhores «recursos» de que de E e E mas e ar a a ç | e lamento, que em virtude da dificil si- 

Déixemos as considerações de nã | pode lançar mão. mo = Re ou contra a Sua Igreja!» Good iam rd Aa 

tureza política, atinentes a demons- No plano internacional, e sob wu É E Ses : o ç daicora Piá fiscati ação dos, preços no 
NEEçA à E a : s É E imo áno seria mais r! ico 

trar que a roda da mesma política é aspecto universalista, reconhece á À é é É BE A es LONDRES, 22. — Segundo informa | veres cristãos e fôsse digno da sa-| REUTER à 

vária e que nos oferece os contras- |Blum que «a dolorosa gestação do E é SO E io 4 a emissora do Vaticano, Sua Santi-|grada herança dos antepassados. 


: : — ese 
tes de julgar «bem», hoje, o que, | Mundo está em vias de transtormar- o ) RR ao E dado o Papa falou, hoje, à multidão | Hoje que, mais uma vez, os cidadãos MOLOTOYV 
ontem. era con O A Gean era o is É É A da que se reunira na Praça de S. Pedro, |de Roma se reunem aqui, verífico 

gigamos a apresel | de, idari le dos +. ” EE ê manifes! gnomi- 

fitas a ala fscional que | povos. dos homens, em que reside à +— — PR amoo (aaa ea ei 16 está acima (0) (sa va MOSCA 
bem merece, pelas considerações fei- | garantia suprema da paz». Mas, para º e religiosa», tudo nos vossos pensamentos e LONDRES, 22. — Wyasheslaw Molo- 
tas com tanto tacto e oportunidade. |o aspecto particular da vida france- doO1 a ao o O locutor da «rádios declarou: | acções. O povo de Roma reuniu-se | tov, ministro dos Estrangeiros soviético, 
A razão principal da sua aceitação | sa. não se esquece o actual chefe do OVO e randa «A praça era um mar de cabeças, | neste local para proclamar a todo 0] e Andre! Vishinsky. vice-ministro dos 
do cargo pesado de governar a Fran-| Governo francês de frisar que a e, por cima delas, flutuavam cente- | mundo cristão que está firmemente | Estrangeiros. chegaram ontem » Moscovo, 


ça, em emergência tão delicada, con- | França procurará. com as demais po Jg ao s e Psi : E pet 
fa beto, Ce do e) ana oz no : MORRI aa qpeRico é dE oe ERR o náo sen 
cialismo francês, tão provado no ro- | seguros de impedir, na Alemanha, na india 1) as e O reclamava, constantemente, 2 sua (Continua na 5.º página) quela capital. — REUTER. 
Sário de eleições que a França tem | mais especialmente no Rhur e na presença. Quando o Santo Padre sur- f 
atravessado e que, no dizer dos ha- | Renânia. a reconstituição da indiús- Nos mais recentes tumultos que giu foi  Qibrentimianto;. Aliado; Do 
uais profetas da desgraça, acusa | tria de guerra, de proporcionar à se registaram na India, perderam- f t d Eu ni À ) 
os sintomas dum desaparecimento | França as prestações a que tem dr-| -se cêrca de quinhentas vidas de man.res OU, na tor e de ontem, «Recordamos o dia 12 de Mi [() F f d | Ê = 
Total. O seu único intuito, diz Blum, | reito e o contingente de carvão que | soldados britanicos. O Governo da a evpardamos o dia dO raro minisiro do Interior 
foi prestar socorro de primeira ur-| para ela representa necessidade de India decidiu, então, reforçar as q Ei lo mi o se 


E 
dência na altura em que uma situu-) ordem vital. a, bis Coro mae sicuns |O SEU agradecimento ao Governo |“ «vu me“ cc assistiu, ontem, 


ção difícil ameaçava, prolongando- Não são, a bem dizer. os 580 vo- | milhares de homens. A fotografia re- e . a 

de ire  percêua “a Verdi |tos cora O que apoiaram as decia | Dvíur comandante ds novas tom pelo donativo que foi concedido |jo. ficado menos do três mases 

le. todo o esforço francês de reabili- 4 ças passando-as em revista. a a . + 7 ie 

fã ri iba, pelo vaatação or imfcado Sra Piso ain e —) à estância de Santa Luzia  icis ii tina ho Dining + 

a sua moeda, e! a e a |, mas, digamos e e d 

te ao empréstimo americano, que o | necessidade de procurar um equili Foi ad.ado, para Janeiro) vraxa DO CasTELO, 22—A's (E—continuou —não são decorridos, | rsuntiese quis quando nos ainda pos ent v LE 
próprio Blum, ao tim de duros tra- | brio um meio termo que pusesse fim 17 horas de hoje, realizou-se a mani-| «inda, quatro meses e já a promessa | diamos ouvir o troar dos Canhões. À 


festação promovida pela Camara 
Municipal ao Governo, para teste- 
munhar o agradecimento da cidade 


balhos, conseguiu de Washington, se- | ás divergências de método dos par- a discussão da proposta 
ria um esforço baldado e deglanios tidos, a o ads as de Nehru | d f ú t R ti 
que se canalizaria. unicamente, para | mesmas medidas radicais de sacrifi a Nação sabem fazer justiça áqueles ' j i 
Eroveito daquele «mercado negro fi-|cio e de trabalho. para valorização pela” conceatio” que” aábar de “bar | que patém pedir com 'razão, E, de. | RAMAN Ra Aa ao cortejo de oferendas em favor das ins! 


hanceiro». que é o sorvedoiro cor- | comum. gesto para que todos os par-| pala a proclamação da Repu- | ícita:do mportante donativo de 3.500 | pois de se referir, elogiosamente, é cõ i 
rente de fodas as situações análogas. ) idos deram o seu contributo com | hyjça Independente da Contos dentondo 5 obsasrda! estan: | ERondo presidente do” Munleiçio, | MM e AR NR tuições de caridade daquela cidade 


está cumprida! Isto prova — acen- | vossa fé venceu todas as ameaças e 
tuu — que os homens que governam | todas as provações. Nunca, até ago- 


quando os povos estão em plena cri- | igual sacrificlo de supressão de pa- cia de Santa Luzia. A'quela hora. | tsse ainda : 7 

s á | rs E j ú E PERA 
dE e Re Co oídio da renibitação da tranças = começaram a ãe, na Bra] Quero salientar que o Governo sejais dignos deles. Séde fortes Nile presidiu à distribuição de cêrca de no- 
E Tquer fonte. n : j ca, as comissões distri- | leu a Viana do Castelo os elementos 
é que Blum não se importou de real PAX. n la tal e concelhia da União Nacional, a | tundamentais para a rea A venta carros para inválidos e à posse das 
car. bem claramente, e a Confraria de Santa Luzia, sindicatos | desta aspiração ardente da «DAS SETE COLINAS DESTA CI- 


certa gala, de que pouco lhe impor- | ——%-=a e emt—— comissões concelhias da União Naciona 


: ; a E a 1 2 — O presidente) Nacionais, grémios, delegados dos | Agora, cumpre aos vianenses 
faria a aimpopularidades ode À decora ão de Truman aa NOVA DELE 2 O rec | ombeiros Municipais e Voluntários, | rem-se para engrandecerem mais a) JADE ETERNA, À LUZ PATERNA 
criar. com as suas f ( Rajenora Prasad, anunciou, hoje, aqui, rom as suas viaturas, banda do Or-|sua terra. BRILHA E ILUMINA, ESPIRITUAL- 
licana 5 Indias, 
roca arara a Pouco depois, organizava-se um | quando u chefe do distrito rematou 
“do Pandit Nehru. vice-pre À ' Sua Santidade co a é 
Epi Ga ; pal, com o seu pre- = cSesiimo-nês “ego “cuando 
ressão de todos os esbanjamentos e reunir, no més de Joneiro. sidente, sr. dr. João da Rocha Páris. —— ' vemos, nêste momento, diante de nós 
Espera-se que a aoiual sessão dure e, além das entidades acima men- A* noite, a basilita do Sagrado |o grande povo de Roma — pacífico e 
como no aproveitamento «escrupu- -: ' e 
TREO Ta CR doses EecuireDa, it À ausência de 75 membros do Liga qa Mocidade Portuguesa, o delegado |esteve iluminada por potentes pro-| verdadeiro sinal da sua dedicação e 


de economia, e o seu primeiro acto as que a continuação das dscussões sobre fanato e muito povo, Novos vivas ecoaram na saia, MENTE, O MUNDOy 
E pré 7 
ja to se 4 
ã : digalidad É 
as as prodigalidadesp, assim | e 
Mods ão Lo até à prózma segunda-feira. Rejerindo- | cjonadas, os sub-delegado regions! | Coração de Jesus, em Santa Luzia, | livre — reunido. Isso constitul um 
oralmente que Bim não” dis Muçuimana, disse OU OS mieida- | distrital da Intendência Geral dos | jectores. Muitos edifícios, entre os) do seu amor pela Igreja, A yerda- 


xa de aproveitar a oportunidade para 0 transporte de te-| &. apre renda Nas Teia gts Não se | Abastecimentos, o provedor da Santa quais os Paços do Concelho, estive- le Eterna 
para fazer a apologia dos seus ideals E rn de conhecer 1 sua opinião | Casa da Misericórdia, numerosos sa- | ram, também, iluminados, quetman- | volt s ai, à procura de 
Dolíticos, para nos dizer que é na re. fugiados sobre esse assuntos cerdotes, direcção dos  estabeleri- | do-se numerosas girandolas de fogue. | nov s do Pai comum 
afirmação da sua vitalidade e do seu A Comissão t.cutiva do partido do | mentos navais e muitas senhoras. tes. a ult ocasião antes desta, em 


Congresso reune-se, hoje para estudar Os manifestantes subiram ao sa- Vivendo umas horas de alegria, |que o povo de Roma aqui se reu- 


vigor que ele, também. defende a as ideias apresentadas sobre a arcitação |, am lg 
Taca e" estas ragões depois. de cousou surpresa na] cs iciora” Ga úeciarasão “do Governo |lão nobre do Governo Civil, onde. |a população je Viana do Castelo fes- | niu, exortamos a que não enfraque- 
consideradas as flutuações políticas América britanico, publicada no f.m das conver- | pouco depois, comparecia o chefe do | cejou-a a seu modo, cesse no cumprimento dos seus de- 


o sações em Londres, sobre a India. istri dl 
e às provações sofridas pelo seu par- ões, em Londres, sobre a India, |istrito, sr. dr. Francisco de Azevedo 


tido podem bem explicar-se num NOVA IORCA, 22.—0 New York | bros do Congresso, que fazem parte da Soares, que foi recebido com entu- 


desejo de reabilitação e de amor à | Times informa, hoje. de que os diri- | Assembleia Constitunte, que teve lugar siástica e prolongada salva de pal- 
hia des E i- | na noite passada, é de que a declaração | 
sua causa, a desdobrar-se, paralela- | gentes da navegação na cidade de | brisanica “= que" apoia 6 ponto de vista | MAS 


ps mesmemesemunem | Nova Iorca. ficaram apasmados» com | da Liga, Muçulmana, de que o agrupa. O presidente da Camara Munlci- 
E UalarsnBo italia. pelo presidente | mi Tefucde o! plano | pal de Viana do Castelo, usando da 


const uciona! do “Gabm à 4 
Pruman, de quinta-feira, de que eum corttucona oa Missão (do Got neto: | palavra, pediu ao chefe do distrito 


.. . l 
C ênca em marcha estrangulantes na navegação estava | condicionsimente que transmitisse, aos srs. Presidente 
impedindo o transporte das pessoas | . Voltou, agora. à India, depois de ter |do Conselho e Ministro do Interior, 
assistido "às conversações de Lond & |os agradecimentos da cidade pelo 


desiocadas da Europa. hamm : ente í 
ES] FEZ Mohammed Ali Jinnah, presidente da | orunde beneficio concedido, o qual 


Declaram. diz o mesmo Jornal, | Ligo Muuimana. —RBUrEr. RE e 
árii A i que, até ao dia 21 de Outubro tinham he RT SP 4 Dinarea, o) va na história 
Espécimes fósseis [Sã Easoartidas umas 25000 per | yr rei ROTA Oo eo, [da Princesa do Lima 
soas e não 4.757 como o presidente | Ministro da Argentina | Agradeceu, também, ao sr. gover- 
Designam-se pelo nome de fósseis afirmou. Ficaram «pasmados» com a . nador civil, o interesse que mostrou 
os detritos ou impressões de plantas | observação de que tinham sido desti- em Lisboa neto importante assunto. 
ou de animais soterrados nas cama- | nados, agora, três navios a este ser- De avião partiu. ontem de manhã Muitos vivas e palmas coroaram 
ds terrestres anteriores ao periodo | viço. quando eles já estavam a fa- | para Buenos Aires, o dr. Arturo S. | 35 Palavras do orador. Restabele- 
geológico actual. São eles que cons- | Zer O mesmo serviço, há alguns me- | Fassio, ministro da Argentina em [tdo O silêncio na vasta sala, e em 
tituem provas, documentário con- | Ses. — Reuter, Lisboa. muome do povo fez uso da palavra o 
sr. Alres Mendes, que se referiu, em 


vincente da existência de seres VIVOS, | Eta tese paes - 
PP e 1 swrmos entusiásticos, á acção do pre- 


A luta contra os bando- 
leiros que operavam 
na província de 


Trás-os-Montes 


ocasionou quatro mortos e quatro 


O sr. Ministro do Interior, ladeado pelos srs. arcebispo-bispo de Aveiro e 
governador civil do distrito, assiste ao desfilo do cortejo 


AVEIRO, 22 — Com a assistência, tejo de automóveis pôs-se em mar- 
do sr. ministro do Interior, reali-| cha em direcção á cidade, 
zou-se, hoje, mais uma importante Aveiro apresenta-se engalanada. 
sornada de caridase, Aveiro foi,| Das janelas das residências das 
desta vez, a cidade escolh.da para & | ruas principais pendem colgaduras, 
sua visita. e no Canal Central os barcos estão 

De manhã, os srs, governador | embandeirados em arco. 
civil, dr. Pedro Guimarães, dr. Al- Na Praça da Republica, em 
varo Sampaio, presdente da Ca-| frente do edifício dos Paços do Con- 
mara Municipal; comandante mi-! celho, o titular da pasta do Inierior 
litar, coronel Diamantino Amaral ,| passou revista à guarda de honra. 
dr. António Cristo, vice-presidente | feita por uma companhia de Infan- 
da comissão distrtal da U. N. e] tavia n.º 10, enquanto no Rossio se 


feridos 
no Globo, há muitos milhares de E 


séculos. Por exemplo, há vinte anos, sidente da Camara Mun.cipal, a quem Em Chaves, efeciuou-se, ontem, o fune 
dois naturalistas britânicos descobri- A, ? F muito se deve pela obtenção do va- ral tos soldados da G. N. B. que 


ram, em Blynia, no condado de a t é uoso subsídio, BA = muitas outras entidades civis e mi-| vai fazendo a concentração das ne- 
E E RC à á o Por tim, falou o chefe do distrito, foram ví imas do dever litares, foram esperar aquele mem- | presentações dos concelhos e das fre- 
pequeno insecto. Puseram-lhe a eti- dia g v qual declarou que, em Agosto pas- bro do Governo na Ponte da Cacia | guesias de Aveiro que tomam parte 
queta científica de «Rhyniella Prae- “aco, o Ministro do Interior lhe ha- CHAVES, 22. — Realizou-se, hoje, | muitos agentes da Polícia Internacional, | — limize do concelho. no cortejo de oferendas, 

cursora. E' um artrópodo, ainda que : via prometido o maior interesse para | o funeral dos “soldados de primeira | e todos os gusrdas fiscais disponíveis, | APÓS Os cumprimentos de boas) | Pouco depois das 11 horas, q sr 


vintas ao sr, tenente-coronel Bote- | tenente-coronel Botelhc Moniz to 

lho Moniz, que se fazia acompanhar | mou lugar na tribuna de honra 

pelo chefe do seu gabinete, sr. capi- | junto do edificio da Camara Mu- 
j 


não completo. Descobriram-no, num À - a « resolução do caso de Santa Luzia. | classe, do posto da G. N. R., de Cha- | cercaram a povoação de Cambedo, cuja 
estrato silícioso, pertencente a ter- ] PES 2225 | ves, José Joaqum, de 34 anos, soltei- | população ficou vivamente alarmada ao 
reno devoníano médio. Este notável Há ro, natural da freguesia da Sé, em La-| presenciar o moviment das forças si- 


achado significa que o animálculo E «a o, filho de Manuel Jo a tão Manuel Coentro e do director | nicipal. e venerande 
Vive, pele menos. Há duzentos ml> E ESTÁ NO PORT meto, filho de Manu o o SS doleiros, logo que avistaram | do Instituto de Assistência sos Invá: ; e 
lhões de anos ! ra Nunes, de 37 anos, casado, natural | qa. primeiro soldados, rompérim/ vivo lidos, sr. dr. Pinto de Agular, O cor- (Continua na 5. página) 


A princípio, só se havia encon- O SR, CONSUL GERAL DE 
trado a cabeça. De modo que foi PORTUGAL EM LONDRES 


muito dificultoso identificar o ant- à ) f A passar as férias do Natal, está nes- 


mal. Mas, no mesmo local, as pes- ta cidade, com sua a, «madame» | viuva Maria José Texeira da Mota ef — 
quisas revelaram espécimes mais Jeanne dó Horta, o sr dr, Félix da B M formado por cerca de vinte homens 


três filhos : s Manuel e Ma-| — Salgado R. ída 25 

ô da Horta. cônsul geral de Portugal em que era juan Salgado R.vera, de 
completos, Púde-se, portanto, chegar Londres e antigo correspondente de «v | ria, de 13 a Joaquim, de seis] anos, residente a umas centenas de 
à conclusão de que se tratava dum Comércio do Porto» na capital Ingeéa | anos tree tda Go mbado; rapvizinha | povo 


da freguesia de Oliveira, concelho de | tiroteio, que, rápidamente, se estendeu 
Amarante, filho de António Nunes Tei-| a toda a frente do cerco. 


xeira e de Amélia de Jesus, que deixou A certa altura, o chefe do bando 


| 


“Creio que entramos 


insecto classificado na ordem dos E qa ori alguns dios no No funeral tomaram parte as à ão espanhola de Casoamontes, vendo- e e 
coliemboles. Existe, ainda, nos nos- - Ea ) o a vidades portuguesas e espanhola: “so perdido, empreendeu uma tuga de- na prime ra fase da 
sos dias, patenteando, assim, resis- et : rose | mentos do Exército, da Guarda sesperada em direcção aquela localida- E 
tência e perdurabilidade verdadeira- S N A T A L nal Republicana e da Polícia Interna-| de Ao deparar com as forças de cara- 
mente excepcionais, E' o mais antigo Pis A 4 | cional e muito povo. Foram-lhe pres- | bineiros. espanhois, que lhe barravam [1] 
dos insectos | fósseis. Tem-se o : sic =— tadas as honras militares devidas e 9) a passagem da fronteira, retrocedeu, [) 
E eos | emo, Sum como Da AN A 
n y Y ) passagem dos feéretros, que eram ladea- daG. NR seu cadáver foi con- 
época oligocena, e no âmbar do Ca- k % Ê i A d o s Po b res dos e seguidos pelos camaradas das selo para E | 
nadá, da idade cretácica. x —— DE vitimas. Entretanto, assumira a chefia do 

Mas, espécimes fósseis de mais Como noticiamos ambos foram mor- | bando Demetrio Garcia Prieto, e o com- 


avantajadas proporções foram encon- 
trados, Ultimamente. Queremos rete- | () gosto pela 


T 1 1 tos durante os combates entre a força 
(15) Comercio do Porto pública e um grupo de bandoleiros es- 


a 
mec veda harmonia 


que acima nos referimos. 

Ficaram também feridos os soldados o) 

de Iº classe da GN R nº 77, Jaime y 

pt RO aa entre as nacões 

posto de Vila Real, casado, natural de ” 

S, Lourenço (Sabrosa) ie António Ma- f t S 

tias, de 46 anos, do posto da Régua, 

casado, natural da freguesia de Moi- a rmou, on em, Bevin 

menta da Beira, filho de João Matias 

e de Luisa de Jesus; e o agente da 

Polícia Internacional do posto de Vila em on res 

Verde da Raia, Joaquim Alves, de 31 

anos, matural de Couto de Cambezes, ã 

concelho de Barcelos, Estão no hospi- LONDRES, 22.— O ministro bri-jmente convencido de que o entendi 

tal da Misericórdia desta sidade, onde | tanico dos Estrangeiros, Ernest Be- | mento crescerá. E que fomos, final 

feram tratados pelos ses. drs. Cipriano | vin, falando para o povo hritanico, | mente, hem sucedidos, e cs tratado: 

da Costa, director clínico, e Julio Cal- | esta noite, sobre os progressos alcan- | estão prontos para a assinatura 

das, mas não se encontram em perigo, | qados na recente conferência das na: | Esses tratados são demasiado longos 

tendo o ultimo uma perna atravessada | ções, em Nova lorca, dissó para tratar detes em pormenor, pela 

por duas balas «Breio que entramos na primeiri | rádio. Mas vós ouvistes bastante so- 
Durante a noite as forças limita- | tase do estabelecimento da concórdia | are Trieste, Por que é que este ponto 

ra n-se a recolher os feridos . mas. logo |e da harmonia entre as grandes po: | 2 tão importante ? É sorque é lá que 

que «atou o Sol a luta recomeçou com | tênciasn os latinos e os eslavos toca tá 

mais turia Entretanto, um dos bando Depois de descrever as longas ne | que, "à séculos, se tem travado luta 

lerros de apelido Garcia, suicidara-se | gociações sobre os tratados de paz | entre eles. Agora, deixamos o me- 
Depois de dois das e uma noite de | com Os antigos satelites da Alema: |nor numero possivel de italianos sob 

combate, os meliantes não se rendiam | "na, Bevin, que falava pela rádio,|o Governo dos eslavos e o menor 


rir-nos á descoberta das pégadas de panhois e portugueses que há tempos 
Bingerontes que, há cerca de que | gr Novos iremores já amonhã a véspera de Na- | Sohora Cotando a ria do Mort 
Tenta milhões ida anos) deambilavam tal, a noite de consoada que reúne. | tendo praticado numerosos assaltos e 
pelas regiões ocidentais dos Estados nos mesmos sentimentos e nas mes- | assassinios, como os de Negrões, de 
Di o provas e terra no mas aspirações espirituais. as famí- | Montalegre e da Estrada de Chaves, € 
foram efectuadas pela expedição da lias cristãs. Em volta do pequenino | outros na província espanhola de Ve- 
Filadéitia, em Hat Creek Basin, no proporcionou um bom SE Mundo do Redentor. todos se “jun-) Grugada de sexa-tea é 36 terminaram 

Wyoming. À amostra achada forma . E ao tam = pais, filhos e netos — na mes- | dr eita 
um bloco de lama que endureceu e | conhecimento a uma a legis | eras deve ue Gif, SOTO 
Ds RISO senhora pura que trasborda expontâneamen- | n, ,;ja soca, escondenda-se nas serras, 
escolhido entre centenas de outros ã -Se, esta manhã, na ilha de Sikoku, | teira. Façamos. pois, todos alguma Re O CRS 
semelhantes, existentes nos arredo- Uma senhora norte-americana — | ao Sul da ilha de Honshiu, principal | coisa para que não faltem esta sa- Dead IA TAPA SE o! pia 
res. Deveria haver ali uma lagoa, Mina Scharff, de Brooklyn, — ilha japonesa, um novo tremor de |tistação e este bem-estar nos lares raridade “cómo na: cad 
onde as manadas de rinocerontes da | tem decidido prazer pela ópera. Mas terra, não se sabendo, ainda, se oau-| dos pobrezinhos. dos quais Jesus | (Cs do umercado negren, per- 
Os corpos deste animais eram metade | mente do seu trabalho e, por isso, Não foi publicado qualquer comu- | num estábulo e não tendo outro ca- pise Pelia 
OS corpos deste Que os netuais, Tam | é obrigada a fazer grandes econo- )nioado oficial anunciando o numero |lor que o da respiração dos animal ELE ape ri josh dass 
bém foram encontradas ossadas de | mias para poder assistir ao seu es-|de vitimas causado pelo abalo sis-|Se assim procedermos. contribuire- tesuda de ori EG cond "eins 

pectácuio favorito. Há dias, porém. | mico registado ontem de madrugada, | mos. também para aumentar a nossa) O cararam o ataque 

valor de cento e vinte cortos — e, |do mortos oscile entre 600 a 1,500 | esp'r'tual. 
É — E à rravam refug “dos em três rasas da al- 
j aê ES Donativos: rrcAbidos ontem é deia de Cambedo. na fronteira espa 
Transporte ... ... 5.357830| nhoia. oróxmo da estrada de Verin, à 
eu Comêrcial do Porto 100800 | 14 quilómetros desta cidade, enquanto 
RISE o 508 


Academia de Ciências Naturais de e Lad dad do OU e a o não 
a o des ata TOQUIO, 22. — Voltou a registar- | te dos corações e invade a casa in-| o arvalo das suas proezas, os crimi- 
época oligocena iam dessedentar-se. | é uma senhora que vive exclusiva- | sou novas vitimas e estragos, Cristo: se quis assemelhar, nascendo | e negociantes de imereaço mega Ri 
achou um iundísa mo bracelete no | Ent etanto, calcula-se que o numero | própria felicidade nessa noite toda E CRIS dor 34 anicont 

PENA 00 | numerosas forças espanholas estabele- 


Po nte! rs n 

é m acoígco de anl- 
mais primitivos norte-americanos. e 
Tigres, camelos, porcos igantes, cães depois, a salber-st 


sou-se a en regá-lo à polícia E veio, 
e que a joia perten Presentes do Natal 


COEN O a O a 


s, can E ionária, que, retr E 
pre-históricos e coelhos. 'Os espéci-| cia a uma, mitionar & 4 T I N (0) c 0) 20: d dão na fronteira, para evi- ni decidi tão, au- | disse : fvel de eslavos sob O 
titude, am- 20800 | ciam um cordão na , Pi Os sitiantes decidiram, então, sse : 7 numero possivel eslavos 
mes Sbsbnla, CRU Da a Do ida penhora ds Bino 10500 | tar a passagem de qualquer dos me-| mentar a violência do ataque, empre- «Foi uma temporada muito dificil: | Governo italiano. 
atingiram o peso de duas toneladas.) (ms ceinatura para a Opera |] 26, Santa Catarina, 28 - Viantes, soldados da G. N. R. do Porto, mas, estou satisfeito porque a pa- 5 k 
AV. de Nova To: - A transportar .. e 5537830 | de Vila Real, da Régua e de Chaves, (Continur na 5º página) ciência triunfou e estou completa- (Continua na 5.º página) 
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B Comerrio do Bortr 


PORTUGAL — 
L DE ALÉM-MAR — 


Valorização urbanística 
de Lourenco Marques 


pelo seu desenvolvim 
damente mercê da vontade e da iniciativ ú a 
alargar-se e a modernizar-se cada vez mais. Locais, onde, há pouco tempo 
ainda, crescia, impunemente, o capim, estão a ser activamente urbanizados, 
à ponto de, muitos deles, se terem tornado irreconhecíveis para aqueles 
que, tendo deixado aquela cidade, ali voltam, meia dúzia de anos depois. 
Este edifício, prestes a concluir-se, está situado, exactamente, n+m desses 
sitios, conhecido por «Pântano», que, hoje, é importante zona fabril, Foi 
o sr. Afonso Augusto dos Santos que tomou a iniciativa de mandar levantar 
este magnifico prédio a que deu a designação de «Edifício Glória». E' de 
quatro andares, obedece a moldes modernos, mas elegantes e agradáveis 
à vista, o que nem sempre acontece, e deve ficar por cinco mil contos. 
Escusado será dizer que são iniciativas como estas que contribuem para 
o engrandecimento de Lourenço Marques. 


INAUGURAÇÃO DA ESCOLA 
DA COMUNIDADE MAO- 
METANA INDIANA 


Fol. há pouco, inaugurado, pelo sr. 
tenente-coronel Paulo Augusto do Reg. 
encarregado do Governo Geral de, Mo- 
cambique, a Escola da Comunidade 
Macmetana Indiana, instalada num 
magnífico edifício, construído para esse 
fim na Avenida de Paiva Manso. Aquele 
alto dirigente colonial, que era acompã- 
mhado pelo seu ajudante de cam! sr. 
cap:tãó-aviador Costa e Almeida, foi re- 
cebido pelos srs. T. A. Katchi, A. Carim 
Aycb e ra Pepe Pe 
Direcção da Escola, enquanto Es 
da E Missão de S. José de Lhanguene 
tocava «À Portuguesar que as crianças 
cantavam. Depois de cortar as fitas que 
vedavam, simból:camente, à entrada do 
edifício, o encarregado do Governo Ge- 
ral, acompanhado pelos restantes con- 
vidados, visitou demoradamente tedas as 
dependências e presidiu, a seguir, no 
salão nobre a uma sessão solene, duran- 
te a qual vários oradores falaram do 
valor da realização e dos esforços que 
foi necessário envidar para à conseguir. 


do Planalto de Malange, realizado em 15 
de Agosto ultimo, sob a presidência do 
gevernador da Provincia sr. capitão Má- 
rio Costa, mandou executar uma art's 
ca pasta de couro, em que se contém 
uma mensagem dos confraternizantes 
ao presidente do referido almóço, a fo- 
tografia do mesmo e um grupo de todos 
os velhos colonos que nessa reunião to- 
maram parte. A cerimónia da entrei 
da aludida pasta realizou-se na re: 
dência do Govêrno da Provincia. 


MELHCRAMENTOS EM SÁ 
DA BANDEIRA 


O governador da Província de Sá da 
Bandeira, sr. capitão Silva Carvaiho, 
acompanhado pelo chefe prov.ncial das 
Obras Públicas, visitcu há pouco os tra- 
balhos da construção da ponte de Can- 
golo, scbre o rlo Caculovar, ao quiló- 
metro 50, na estrada para Quipungo. Os 
referidos trabalhos vão muito adianta- 
dcs, esperando-se que a ponte esteja 
concluida por meados do mês próximo. 

O reitor du Liceu de Diogo Cão, 


ULHERES RIANÇAS 


M EM. 


A distinção verdadei 


E! preciso não confundir distinção 
e luxo. Há, evidentemente, as conve- 
niências sociais e o respeito da classe 
a que se pertence. Há bom gosto e as 
regras do bom tom. Todas as senhoras A mulher distinta tem tal modo de 
devem manter, na sociedade, o lugar | sorrir, falar e proceder, que, mesmo 
que lhes compete pela posição dos ma- | disfarçada com um avental de criada, 
ridos, pelo seu nome e educação. Seria | não engana ninguém. 
absurdo uniformizar o vestuário femi- Para adquir:r a verdadeira d.stinçã 
nino, para as mulheres serem uma série | deve-se frequentar meios civilizados, 
de manequins enroupados sem requinte ! cultivar o espirito, rodear-se de objectos 
e sem beleza. A moda é o belo e! de arte, fazer leituras selectas. Esco- 
mero que a civilização incita e repre- | lher as relações sociais, completar a 
senta a novidade que dura uma estação | educação que se recebeu com o auto 
e é própria para a renovação das gracas | -desenvolvimento da sua força espli 
femininas. Ente de valor estético, crrado | tual,.. Manter a alma pura acima de 
para a conquista do amor, isto é, para | toda a mediocridade ! Sobretudo culti- 
encantar o homem, a mulher deve cui- | var a profundeza da vida do coração, 
dar da sua beleza. E, de tal modo esse | de forma a ser verdadeira e natural, 
dom está na sua natureza, que nem as | com essa simplicidade encantadora que 
freiras do convento, esquecem o cui- | poet'sa adm ráveis vultos femininos ! 
dado, embora singelo e sóbrio, de se Hã tempos, numa friza dum nosso 
apresentarem com a graça do seu sexo. | teatro, estavam duas senhoras — uma 
Nurca me podêrei esquecer do gesto | notável pelos milhões que possuia, e 
tocante que presenciei duma juvenil | ouira, conhecida pela esmerada educa- 
tuberculosa, no seu leito de morte, aj cão. Ambas luxuosamente vestidas. Já 
compor, apressadamente, a touquinha | não eram muito novas. Mas interessa- 
“de rendas, quando lhe disseram que | vam vivamente, já por serem muito 
tinha chegado uma am ga querida para | conhecidas, já pelo contraste que apre- 
a abraçar pela última vez. sentavam. A millonár'a era, Incontes- 
Mas... seguir a moda não é escra- | taveimente, mais bonita. Mas a outra 
visar-se aos seus ditames, às vezes | tinha tanto encanto, tão fina simpatia 
tolos e absurdos. A mulher distinta | que o seu poder de sedução era enorme, 
renova-se com as prescrições da moda, | e mostrava bem o que era a verdadeira 
mas marcando a sua nata pessoal, o| d'stinção: gestos harmoniosos, sorriso 
que a d'stinguirá das outras, e não acei- | esp'ritual, atitude elegante, tudo co- 
tando inovações disparatadas. E pro-| roado por um à vontade gracioso e 
cura embelezar-se sem perder o seu | dominador. 
aprumo senhoril. Quer resplandecer do Es o que torna uma senhora digna 
graça—e é o seu legitimo direito — | de admiração. E não se obtem com o 
mas consu'ta ajuizadamente o espelho... | exagero do luxo, que arruina os cofres 
a sua razão e a sua consciência, da famil'a, mas com o enriquecimento 
Se é rica, sustenta à sua posição | do cérebro e do coração. 
sem essa sustentação exagerada capaz E é para considerar que, em geral, 
de matar a nota harmoniosa de dis-| a distinção não é dom da extrema ju- 
tinção verdadeira, Sedas, rendas, joias, | ventude. E' uma vantagem que se con- 
são a meliura do quadro e têm como | segue com a idade. E! a substituta 
finalidade fazer realçar os dons natu- | poderosa do brilho da mocidade, 
rais da muiher cuidada e fina. Se não Não será boa política procurar 
é rica, ainda mais valor terá a sua «toi- | adquiri-la ? 
lette», apurada, milagre de arte e eco- 
nomia e que, pelo equilibrio do gosto, 


ra 


poderá resistir ao confronto com todas 
as opulências. 

Enfim, para dizer tudo, não são 
os atavios que fazem uma Senhora ! 


Maria Adelaide da Silva Paiva. 
EI] 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Condessa de Mur;a (D, Ana), viscon- 
dessa de Alvelos, D. Marta Francisca 
Calmon Navarro de Andrade Machado 
de Meneses Fontes, D. Maria Adela 
Peixoto Vi'as Boas Norton de Castro, 
D. Morta de "ourdes da Costa de Sousa 
de Macedo Sarseti, D. Angélica Alves 
dos Santos Lima, D. Carlota Joaquina 
Ema de Carvalho. D. Maria Isabel de 
Lima Aguilar Monteiro, D. Maria de Je- 
sus Rohaio, D. Ana Maria Pereiro e 
Cunha Pinheiro Torres, D. Maria Antó- 
mia Pulido Valente. 

E os senhore 

Antínio Car'os Furtado de Menesus 
Pinto (Barbocena), dr, Mertinho Nohro 
de Melo. Alfredo Cardoso de Castro, 
vice-almirante Carlos Maria da Silva e 
Costa, Manuel Valente Júnior, Ant'nto 
Cândido Portunrl de Foria, Luís Manuel 
Pimentel Sormento d” Vasroncelos e Cas- 
tro, Raúl de Oliveira Pinheiro Torres. 


EM vIAGEM 


Vindo de Listoa, está no Porto o 6r. 
ena? Ruy Sá Pinto de Abreu Sotto- 
mryor. 


obma de assistência possa ter os melos 
de que tanto mecessita para prosseguir 
mpllando de cada vez mais 4 


N 


MAB 
digna ARVORE DO 
NATAL digno de abr vista o 


PRATINHAS NATALICIAS 
da 


OURIVESARIA ALIANÇA 


CAIXAS ESCOLARES DA 
BEIRA ' 


jssão (da pelos srs | 
- pasta viBanto cal da [Abuso 
"Comissão Administrativa da | Câmara 
Municipal da Betra, tenente Manuel NO: 
gueira Fernandes, engenheiro Fassos de 
Almeida, João Iztdro da Silva. Gastã 
Sérgio Martinho, José dos Santos Costa 
e Estevão Sebastião Dias, está em- 
Penhada em ccnseguir fundos para as 
Caixas Escolares da Beira que estão. 
presentemente, mercê da carestia da 
Diga e do aumento constante de subsi- 
diados, à atravessar grave crise, Ds 194º 
qºqçãs, o movimento foi, respect 
mente, “o seguinte : alunos assist dos 
16. 118, 137 e 183; merendas fornec 
das — 4638, 19.056, 31.623 e 31353: des- 
pesa anual o 17005605, 51722581 esc. 
52248879 e 104.122573. 

E necessário, ná verdade, que uma 
obra destas não se deixe perder. 


DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
DE RÍCINO 


A Companhia Colonial e Comercial de 
Angola efectuou a distribuição de 7234 
quilos de sementes de rícino, nas áreas 
das “concelhos do Bié, Andulo, Cama- 
cupa 


e circunscrição do Alto-Cuanza. 
ESPÉCIES PECUÁRIAS EXIS- 
TENTES EM ANGOLA 


Uma informação interessante extraf, 
da Boletim Mensal de Esta 
Angola refere-se à existência d 
em 1945, naqueia Colón 
189.910, sendo: bi 


PROBLEMA N. 200 
12345678 94041 


vossa dunas 


+ 


Horizontais: 1 — Vasta reg.ão situada 
no norte da Suécia, da Noruega e 
Russia; 2  Algarismo. — Rio que bi 
-ha Hamburgo; 3 — Dar tunda em. 
Planta terebintáce: — Nome de mu 
lher. — Compaixão. — Caminhayam ; 5 
— Colorido. — Escuta É 


da 
de,7 — Estar em vigôn 


11 — Livrara, 
1 — Povoação do cone 

res, onde existe uma grande 
2 — Desejo de dormir. 
— Causar ira a; 3 — Transportar. 
Grampos, na lcuça consertada: 4 — 
Prendi Nome de uma letra grega. 
— Estima; 5 — Desculp Cloreto de 
sódio; 6 — Atrever-se Também 
não, — Bexigas 8 — Rio da Asta Centri 
tributário do lago Baikhach. — And: 
— Grande quantdade de água; O 
Descerrar. Debra; 10 — Lavral. 
Peço; 11 — Localidade do concelho de 
Oeirai 


terra 
ve 

lho de 

fábrica de loiç 


o 
da 
aos dist 

(10 808 e 11 

PROCUÇÃO INDUSTRIAL 

No primé trimestre do ano cor- 
rente, verificou-se à seguinte produção 
industrial, em Angola: conservas “ds 
peixe, 192 toneladas ; farinhas de peixe, 
807 toneladas ; guanos de peixe, 161 
neladas ; oleo de peixe, 200 tene! 

ixe sêco, 3.454 tontindas; tabac 

quilos: açucar, 5.647 toneladas 

92.030 Litros ; sabão, 543 tonel 

1 (nº provisório), 18.092 ton! 
manufacturas de borracha sa 
patos de lona « borracha, 11.268 pares ; 
papel (de embrulho, sacos e cartão), 
60.000 quilos; algodão hidrófilo, 6.455 
quilos; tecidos de algedão (em peças). 
diamantes, 19073] qu- 
inco quilos; rocha asfál- 

394 toneladas. 

Em Luanda, construlram-se, no mes- 
mo período do ano em curso, desassete 
prédios de habitação, sendo treze de um 
pavimento € quatro de dois. Para combr- 
cio e industria, dois de um paviment 

tes prédios pertencem a quínze por- 
tugueses e a quatro estrangeiros, 


VELHOS COLONOS DO PLA- 
NALTO DE MALANGE 


A comissão organizadora do almoço 
de contraternização dos velhos colonos 


Solução do problema n.º 199 


DARA GRANDES E PEQUENOS 
No vasto e marav'ihoso mundo dos 
vidros e crsta!s, ao lado das mí” casas |' 


is grandi ue= |. 

| BESSoBiga as de afeto Ian própio 
vara presentear os pequen'nos a qua- 
Ava testva Veja a colecção da Casa de 
vidros e Cr'sta's «VEN! », no rés-do- 
-chão do arranha-céus. 


R. das Flo 1910 211 


O Natal das criancinhas das Creches 
do Santa Marinha de Gaia 

A exemplo dos anos antenlors, e pro- 
movido por uma comissão de senhoras 
zeladoras sob a presidencia da sr.* D, 
Maria de Oliveira Pedrosa, realiza-se 
amanha, pelas 16 horas a fesia do Natal 
dedicada às crancinhas acolhidas por 
esta instituição, havendo a tra stonal 
iwyore repleta ge brinquedos e ía & 
festa será servida a todas as crianças, 
uma abundante meteição. 

A comissão promotora da referda 
festa já tem recebido bastantes dona 
vos em dinheiro, roupas e géneros e 
espera aínda de todos os dedicados bene- 
móritos e amigos das orlancinhas, que 
queiram colaborar mesta simpática fosta 
Os seus donativos, os quais podem sor 
enviados para a sedo da Oreche de San 
ta Marinha, sita à Ea da Pervençi 


Gala, 
Morreu de frio 


Na Run da Estação, Valadares, apa 
receu morto Joaquim Domingues da Cos 
ta Lima, solteiro, de 51 anos de idade, 
sem morada certa, vítima de alglt 

O cadáver foi removido par 
tituto de Medicina Legal. 


Distribuição do bodos aos pobres 


A dieeção da Casa dos Pobres, dis 
tribui, hoje a mais de duzentos nomes 
um Dodo constitui do por 5 quilos de Iuta 
tas, um quilo de bacalhau, um quilo de 
figos, pão e t0500 em dinheiro, 

— Como de costume, ha muitos amos, 
será distribuído. pelas 10 horas pelo Gr. 
po Dramático Beneficonte de Vilar do 
Paraiso, mais um Jd a cena de 290 
pobres da freguesta de Vilar do Panaiso, 


-.-- 


Campanha do Natol 


Assistência aos Tuberculosos do 
Norte de Portugal 

A Asistencia aos Tuberculosos do 
Norte de Portugal promove este ano À 
cemelhança dos anos anteriores a sua 
campanha do Natal. 

Nesta avulta como uma das mais ef 
ctentes para a manntencho do Seu fer- 
viço de socorro aos Tubereulosos e Crfan- 
cas pohres a da inscrição de novos 
associados, Para tanto resolveu a sua 
Tirecção dirigirse a todos os seus 
asaciados solto tando a elevação da sua 
mia ou a Inscrição do movos bemfol- 
tons. 


E” do teor seguinte a carta circular 
que thes dirige ; 

«O auxilio prestado à Imstitulção netos 
“ns sócios Demfeitores cepresenta um 
contributo valioso para assegurar à ma. 
mutanção da sua arandiosa «Obra de So- 
corro “aos Tuberculosos e Orlanças Po- 
lrese que a Insttulção realiza nos seus 
rispenstrio Central é Dispercánio Infan. 
tl amtisuborculoss, nos Preventórios 
Infantis e no próprio domícilio dos 
doentes 

Porór, com os encargos erercontes — 
com as verbas de meiicamentos, amen- 
tação das suas internadas. vestuário, etc 
qnoufiotente va. sendo à recolta para & 
manutenção da obra empreendida, 

Por outro Indo, 6 de cada vez mator 
o número de tuberóulosos e erlanças em 
perigo de conámio e predisposas à tu- 
derculose — necussitados de Rocorros — 
que acodem aos institutos da Assistência; 
e à todos se pretende atonder, confor- 
tanloos na doença e na sua miséria, 

Se cada um dos nossos amigos e bom 
fetiôres da Insttuição quisesse aumiar 
-nos nesta «Grande (riúzada de Amor 
polos Pobres. bastaria que Insereviss 
na Ita junta ao menos um novo sócio 
hemfeltor — que o possa fazer sem sa 
emíiclo — ou entto nos autoriza se a 
aumentar a ua quota de Bemfeltor da 
instituição, 

Porque não há-de prestarmnos este 
auxilio? 

Com um pouco de boa vontade podera 
v. Exa dar-nos mais esta prova de carl- 
nho Dela Instituição e amor pelos pobres 
tuborculosos e simpatia pela obra de 
Sorarro: Mád'co-Soclal, que todos estamos 
mealizando. 

Em comemoração das próximas Festas 
do Natal teriamos a consolação de poder 
reforçar a receita da Instituição no pró 
xtmo ano e ter assegurado o socorro 1º 
pobres vitimas da tuberculose nos ter 
Viços Já crudosm. 

'Que todos quantos conhecem ou com- 
prendem a grandeza da obra de assis 
tmcia Médico-Social à instituição 
valiza, nos seus dos Disponsários ant- 
Jugrcuio os, nos, seus Prevontórios Ta- 
tntis e no próprio domicilio dos doen: 
tes — respondam ao apólo persistente da 
sua Direcção para que tão grandiosa 


Fa 


Ferd'nand e as casas 
desmontáveis 


nv 


PROVINCIA 


A acção dos larápios 


ABRANTES, 21. — Ontem, de 
tarde, sa.u da povoação do Rossio de 
Abrans uma caminheta pertencen 

firma Manuel P.res da Siva. 
Suer., carregada de géneros para 

tos comerciantes da tregu 

Bemposta. Na caminheta seguiam à 
motorista, o seu ajudante, Antonio 
Manuel Rodrigues e Manuel Lopes 
da Silva Capucho, de 24 anos, cor- 
ticeiro, que pediu para os acompa- 
nhar. Chegados a Bemposta, o Ca- 
puxo auxiiiou o Rodr.gues a trans- 
portar os géneros, tendo este ultuno 
recebido algum dinhero dos comer- 
ciantes. No regresso ao Rossio de 
Abranses, o Capucho teve artes de | /y, Sir 
roubar do bolso trazeiro das caiças| « 
do Rodrigues um envelope contendo 
1.100$00. Ao fazer as contas com O 
patrão é que deu pela falta do di- 
nheiro. As suspeitas recaíram sôbre 
o Capucho, o qual foi capturado, 
sendo-lhe apreendido quase todo à 
ainheiro que estava escondido em 
vários sítios. 


Homem afogado 


FERMENTELOS, 21. — Quando 
Alcides Rainho Noiasco, de 26 anos, 
solteiro, filho de António Raínho 
Dias e de Augusta Nolasco, se diri- 
gia para os campos de Requeixo, à 
caça, ao atravessar a pateira caiu 
à água. A pesar das pesquizas feitas 
ninda não foi possível encontrar o 
corpo. 


Prisão de larápios, um 
dos quais vendeu uma 


bicicleta, que roubara, 
por 20$00 


SANTAREM, 21. — Foi preso 
José Mari Espanhol, de 19 anos. 
tiho de Henrques Martns, e um 
dos assaltantes da Comissão Regu- 
ladora desta cidade, conforme noti- 
viamos. 

— Foi, também, preso José Ma- 
ria Faria da Costa, de 21 anos, filho 
de Guilhermina Faria, por ter rou- 
bado uma bicicleta na Azambuja e 
que vendeu, depois, por 20500! 


Oficina destruida pelo 
fogo 


SÃO TOMÉ DE NEGRELOS, 22 

— Pelas 5 horas da manhã de hoje, 
no lugar da Ponte, manifestou-se 
incêndio num barracão em que es- 
tava instalada uma oficina de serra- 
lharia e pichelaria, pertencente aos 
irmãos Francisco e António Lima 
Almeida. 
O fogo, que irrompeu com vio- 
lência, destruiu totalmente o barra- 
cão, que pertencia ao sr. Narciso 
Machado, grande quantidade de fer- 
ramentas e a aparelhagem completa 
de soldadura a autogénio. « 

Os prejuizos, que são avaliados 
em cinquenta contos, não estão 
cobertos pelo seguro. 

Foram reclamados os socorros 
dos Bombeiros Voluntários de Santo 
Tirso, que chegaram tardiamente 
em Atua do pncartégado, do posto 
elefónico n.º. ter fei res 

ec Era RAT na 
que reclaâmava um sinistro desta 
natureza. 


JULGAMENTOS NO TRIBUNAL 
DO TRABALHO 


DEZEMBRO, 22 
Soh à prestdencia do sr. dr, Lino Ne 
tendo como agente do M. P. o sr. 
gusto Rego, d escrivã sr Fernando 
Flores, ef mese no Tribunal do T) 
alho, os seguintes fulgamentos 

Nocão sumariestma de contrato tndi- 
vidual do trabalho. Autor, Francisco Ma- 
lhokro Darbetro, desta € e Teu, Ar 
tur Faria Braga, indus e barbenria 
tambem desta cidade, Fot o reu condana- 
do cm parte do pedido « custas do pj 

bas as partes 

David da Costa Braga, com 
je madetras. eu e 
ao aix 


so Dor ai 
A Firma 
tabrica de serraçã 
melho, Harcelos. por infracção 
farm 
Conden 
Firma 
pensão no ( 
Do de familia, 
abesvido 
Francis 
com, balan 


da em parte 
João Ribeiro, estabelecido com 
res por infracção so abo 


CHAVES ENCONTRADAS NA 
VIA PUBLICA 


Encontram-se debositadas 
ra da Po 4 Po duas chaves 
encontoadas na Rus dos Chôum, 


OUTROS JULGAMENTOS 


No Tribunal desta comarca, respondeu 
pelo erime de furto, Maria Durdes de Al- 
meida. domestica, do Areal de Cima. de 
a cldade. Foi condenada na nena de tres 
dias de prisão, tros dias de multa a 1800 
por dia e MoM00 de imposto de Justica 
com Desa suspensa nor 9 anos, 

Tespondeu, tambem. pelo crime um 
ofensas corpórais « transkressão ao de- 
emvto n.º 1%. Manuel Alves solteiro 
criado de servir, dasta cidade. Foi ahso 
vido pelo crima de ofensas corpomis e 
condenado na multa de 500801 e 3800 de 
imposto de Justiça com pena suspensa 
dor dois anos 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Ahilto Antonto de Abreu, servical. da 
froguesta de Santa Lucrecia, deu entrada 
no Hospital de S. Marcos com ferimen- 


na secreta: 
e foram 


A QUEM PERTENCE O TOURO? 


Na regedoria de Aguas Santas, encon- 
tra-se um touro que foi apreendido peo 
respectivo regedor. sr. D'amant'no Luis 
Duarte, e que será entregue ao seu iegi- 
timo dono. 


ATROPELADO POR UM 
«ELECTRICO» 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, o carpinteiro José Fran- 
cisco de Otlv de 58 anos, da Rua de 
Vieira Portuense, que foi atropelado por 
um carro eléctrico, ficando ferido pelo 
corpo. Depois de tratado, recolheu a casa. 


ACIDENTE A BORDO DUM 
VAPOR 


Quando trabalhava a bordo do vapor 
São José». caju desastrosamente, fractu- 
rando a perna direita, o marítimo José 
Maria Rodrigues Maia, de 50 anos, da 
Rua da Assunção. Transportado ao Hos: 
pital Geral de Santo António, depoís de 
socorrido pelo pessoal de serviço, reco- 
lheu à enfermaria n.* 5, 


DUAS MULHERES DESORDEIRAS 


No Hospital Geral de Santo António 
foram socorridas, ontem, as tecedeiras 
Felicidade Ferreira de Jesus, de 40 anos, 
e Albina Rosa Ferreira. de 20 anos. am; 
bas do Lugar do Outeiro, Fanzeres, Gon- 

envolveram em desor- 


Por se ter queimado nos braços quan- 


7 do corinhava, recolheu ao Hospital Ge- 
Atropelado por um — [CS GeSanio António. a serviçal Marta da 
Eq os, da Rua de Fa- 

automóvel 


INGESTAO DE SOLUTO TÓXICO 


Em estado gravíssimo, por ter ingeri- 
do, por descuído. um soluto tóximo. deu 
entrada. ontem, na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António. a 
doméstica Angela Ferreira de Sá. de 28 
anos, da Avenida Saraiva de Carvalho. 


CONSEQUÊNCIAS DAS 
DIVERSÕES 


Quando se divertia nos baloiços das 
Fontaínhas. fo! apanhado por um barco 
voador, ficando com o crâneo fi cturado, 
o moço de trolha Fernando Mi inho, de 
12 anos, do Compo 24 de Agost Transe 
portado so Hospital Geral de Santo An- 
tônio, fol operado de urgência pelos srs 
drs. José Braga e Alhérico Ruber. reco 
lhendo. depois. à enfermaria nº 2 daque- 
le estabelecimento. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem. nos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio as seguintes pessors: João Augusto 
Faria, de 22 anos, da Rua do Lourenço, 


SANTARÉM. 22. — Renato Fon- 
seca. de 11 anos. filho de José Bento 
Fonseca, quando atravessava uma 
rua, foi atropelado por um automó- 
vel e ficou ferido numa perna. Re- 
cebeu tratamento no hosp-tal local e 
o automóvel pertence ao sr. capitão 
Carlos Garcia. 


Criança vítima 
de acidente 


SANTARÉM, 22. — Hoje, pelas 
13 horas e meia, na Ribeira de San- 
tarém, o menor Nelson Alves de 8 
anos, filho de José Carvalho, resi- 
dente na Ribeira, feriu-se no Dé es- 
querdo com um ancinho, 


Efeitos do frio 


FARO 22. — O frio continua a 
sentir-se com grande intens'dade 
Numa propriedade do sr. João Ra- 
mos foi, hoje, encontrado quase mor 
to pelo frio um mend go que all se 
abrigara e cuja ident dade se descos 
nhece. As autoridades tomaram con- 
ta da ocorrência. 


[TU é ELA 


Está a aparecer 


Diário de Braga 


RETALHOS 


A surdez 


A surdez, provocada por 
perfuração do timpano, que 
pode ocorrer, fâcilmente em 
qualquer acidente, tem s.do 
objecto de mutos e longos es- 
tudos e hemos de convir que 
deies têm resuitado já bons 
frutos. Na subst.tu.ção parcia 
da membrana do Limpano re 
side a soução do provlema aa 
surdez, E. P. S.esamann, pro- 
curando encontrar a chave 
deste problema, está a tentar 
o emprego do ceolane em 
próteses tmpânicas. Segundo 
um trabalho que publicou n3 
revista Praxis, de Berna, essas 
membranas timpáânicas aruuti- 
cias aderem durante várias 
semanas e, na maoria dos ca- 
sos, não se observa quaquer 
irriiação do ouvio meaio. 
Apesar de a descamação da 
parte restante da memurana 
acarretar o afastamento do 
material protético apos aigu- 
mas semanas, nos casos de 
perfurações traumáticas, esse 
periodo é suliciente para que 
a cicatrização se dê e, conse- 
quentemente, a oclusão do ori- 
ticio provocado. 

Steinmann tem colhido, 
tamoém, nas periurações me- 
nos recentes, resuitados satis- 
fatórios, com a apicação do 
seu método. O probiema acqui- 
re, então, aspectos d.ierentes, 
segundo a antigu.dade de cada 
caso em parlicular, mas o em- 
prego sucessivo de diversas 
membranas consegue, final- 
mente, meihorar a capacidade 
auditiva dos insividuos porta- 
dores de perfurações timpâni 
cas mais antigas. 


MAXIMAS 


O caminho da verdade é único 
e simples; o da falsidade vário e 
infinito. 


tos na perna direita nor ter sido atingido 

pela carga dum pistolão que. imprevista- 
mente se disparára 

— Tambem foi socorrido no mesmo hos 

augusto Dias da Silva de 19 anos, 

Antonlo da Silva e de Joniu 

silva, das Latinhas e que apre 

um ferimento na face em conse 

dum pontavé que Je vibrou 
Marquea 


peisco 


JUNTA DE PROVÍNCIA 
DO MINHO 


Sob a presidencia do sr. dr. Antonto 
unha Matos e achandose presentes 
antonio Candido Machado da 

presidente; D, Marta José 

Pereira Leite 
Marto Nokvelra 
ontem, à Jun 


reuniu 
nho, 
ria fot lda a acta 
Aprovada 4 assina- 
' à diverso expediente 
tendo sido aprovado 9 orcamento ordiná- 
rio. desta Junta de Província, para o 
ano de 1947 e presente e conferido o ba. 
lancote de tesouraria referente à semana 
finda « tendo. por fim sido autorizados 
pela Junta varias ordens de pagamento 


FURTO DUMA ESPINGARDA 


Ixar 


tor 
deu-se desvach 


e o lavrador 
da fregue 
e S, Palo de Pousada, contra à Jor 
Maria da Conceição Alves, acu- 
sandoa do furto duma espingarda 


BOLETIM DIÁRIO 


23-12-1628 — O arcebispo D. Rodrigo da 
na qualidade de Senhor de Br: 

7 he os nomes para a vereação mu- 
nicipal bracarense. 

Aniversários—Hoje fazem anos 
D Ema Leal Loureiro Pipa, 

Jesus Pereira Teixeira. Mari 
Almeida Pereira Barbosa: € os srs. dr 
Joaquim Coutinho Almet 
bosa, Manuel Artur Peixoto Vieira de 
Araujo, Américo Teixeira Fanzeres € Luís 
Filipe A. Coutinho. 

lversões — Cinema, & noite, no Tea- 
tro Circo, com os filmes «Deliciosamente 
perigosa» e «Traídor à vista». 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: «Hen- 
riquina». na Rua D. Pedro V; «Moreira de 
Castros, na Rua do Souto e «Alvim», no 
Arco da Ponta Nova. — A. M. 


ad 
Queixam -se muitos de pouco 
dinheiro, outros de pouca fortuna, 
aiguns de pouca memória, nenhum. 
de pouco Juizo. 
ad 
O louvor acha incrédulos, 
ma.edicência muitos crentes, 


CURIOSIDADES 


O olho humano tem só uma 
lente, enquanto no dos insectos 
há muitas, como, por exempio, à 
mosca, com cinco a seis mil, e à 
libélula, com mais de vinte mil 
Com o auxílo de um poente mi. 
eroscópio, o famoso biólogo ini 
Alfred Clough cortou uma u 
nita tira contendo 40 ou 50 ientes 
do olho de uma mosca caseira 
Fotografias de vários objectos, tei- 
tas através da tira, por meio de 
uma máquina especial, demonstra 
ram que cada lente dá uma ima- 
Eem clara e separada. No entanto 
a mosca não vé milhares de objec- 
tos, pois as imagens chegam-lhe 
ao cérebro fundidas numa só. 
. 


que se feriu na mão direita, quando tra- 
balhavi Danilo Nogueira, de 32 anos 
motorii da Rua das Fontaínhas, que se 
feriu na cabeç Florinda da Conceição. 
de 8? anos, da Run do Melo, que caíu, 
ferindo-se na região orbitária; Luís Do- 
mingo: aetano, de 15 an serralhetro, 
da Praça D. Filipa de Lencastre, que se 
feriu no globo ocular direito quando tra- 
balhava; José Vieira Cardoso, de 59 anos. 
condutor dos S. T C P, da Rua de Ar- 
tur Neves, Aguas Santas, que caiu. ferin- 
do-se na mão direita; Maria da Fátima 
Marques Pinto Pereira Mota, de 5 anos. 
da Rua de Cedofeita. que se feriu na mão 
direita, quando ferhava a porta dum car- 
ro eléctrico; Candida Pereira. de 45 anos. 
serviçal, da Rua do Monte da Bela, que 
fracturou um dedo da mão direita. quan- 
do fechava um alçanão; Maria da Con- 
ceição Araujo. de 35 anos, servíçal, da 
Rua de Alvaro Castelões. que cofu dum 
carro eléctrico, ferindo-se na cabeça; Vir- 
gínia Candída da Cunha Teixeira, de 7 
anos, da Rua do EMA que foi atro- 
pelada por uma bicicleta, ficando ferida 
ma cabeça: Maria da Silva, de 39 anos. 
doméstica, da Rua do Souto. que intro- 
duziu um oro estranho na garganta; 
Georgina Rosa Rodrigues, de 10 anos, da 
Rua da Paz, que caiu, ferindo-se na ore- 
un esquerda; José Marques Pinto, de 16 
anos, ardina, da Rua da Bainharia, que se 
ueimou com água fervente nc torax; e 
irgílio Heitor Jofre Marques de Sousa. 
de 24 anos. operário, da Rua da Torri- 
nha, que fot agredido, ficando ferido no 
tábio superior. 


TRUCIDADO PELO COMBOIO 


- Na ponte de Real, do ramal de vel 
xao POE esmo! dos Eaminhos ae 
Ferro do Norte. fal colhido por um com- 
róio na tarde de ontem ficando truct- 
dado, um Indivíduo do sexo masculino, 
de tdentidade desconhecida. O desven- 
turado, que ficou quase irreconhecível. 
fo! ercontrado melo pessoal de outro 
combóto. que safu do Padrão, em Mato: 
sinhos, às 18 horas e 20, para a estaçau 
da Trindade. Do facto. toi dado conhe- 
cimento às autoridades. 


EMBATE, EM RIO TINTO 


Na tarde de ontem, o carro eléctricu 
n.º 222. da linha nº 10. trionlado peo 
guarda-freio n.º 512, Manuel Soares. da 
Rua de Serraives. nº 98, embateu na 
onte de Rio Tinto, com um rro de 

is, pertencente ao lavrador António 
Roirígues Vie'ra Júnior, de 2) ane de 
idade. morador naquele lucar. Do desas- 
tre resultou ficarem feridos aquele la- 
vrador e o moço de «nsa Pasila de Soú- 
en de 26 anos de idade tendo amuus 
recebido trrfomento no Hospital Geral 
de Santo Antônio. 


0 


Distribuição de azeite 
a 

Com pedido de publicação, rece- 

bemos da Delegação no Porto da 

Intendência Geral dos Abastecimen- 
tos a seguinte nota: 

«Estando a proceder-se a uma 

distribuição de azeite nesta quadra 


a 


Está, hoje, provado que não há. 
em toda a criação, uma só espécie 
de ave que ponha ovos durante & 
noite, inclusivé a coruja. 


ANEDOTAS 


— Então você chega meia hora 
mais tarde ao escritório ?1 

— Desculpe, patrão, mas escor- 
reguei e vim a roiar pela escada 


abaixo. 
—Por isso mesmo, devia te 


— Traga-me os seus poema 
escritos à máquina. Assim, não 
posso publlcá-los. 

O, sr. director! Se eu sou- 
besse escrever à máquina não era 
poeta ! 

e 


—O meu pai faliu e endoide. 
ceu. 
— Então foste tu que tiveste de 
pagar aos credores ?... 

— Não; eu no endoideci... 


—á lhe chavei malandro, ca 
nalha, patíte, entim o que há de 
plor é O sr. nem reage para que 
eu o possa esbofetear | 

— Estou a rir-me para tudo 
isso; O sr. não sabe que fui, du- 
rante muito tempo, ároitro de fu- 
tebol ?... 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


Todos conhecem as surpresas 
que causa, por vezes, o vestuário 
de borracha, quando se conservam 
durante muito tempo num armá- 
rio: entesam, estalam e têm, por 
isso, de se pôr de iado. Para lhes 
conservar a flexibilidade, intro- 
duz-se num frasco de boca larga 
um tampão de aigodão hidrótibo, 
em que se deitam dez ou doze 
gotas de essência de cravo da In- 
dia e coloca-se O frasco averto no 
armário onde está o vestuário de 
borracha. Até depois de muitos 
anos de uso, o vestuário é sensi- 
vei ao tratamento. 


“ 
Para reparar 


É o a 
do Natal, informam-se os retalhistas |) pobaiana Pasasrados. “Indica se 
como de bom resi do o pro- 


de que o referido azeite deve ser 


cesso seguinte que pode aplicar- 
fornecido contra a senha n.º 3.» 


-se, particuismente, às portela- 
nas de pasta mole: aproximam- 
-se muito exactamente os bordos 
do objecto quebrado: ligam-se por 
forma que não possem desloc 
-se é mete-se o objecto em leite 
à ferver, Retira.se depois de cinco 
minutos e os bordos estarão solda- 
dos, o vestígio da quebradura terá 
desapare ido quase completamente. 
Se o objecto se quebrar nova- 
mente, não será pelo mesmo sítio 


PENSAMENTOS 


A confiança na vída é, com cer- 
teza, a essência da juventude. 
(Mactertink). 


não é escravo 
(Cicero). 


“ 

Todas as lberdades se contêm 
na lsterdade da Igreja; e onde & 
Igreja não é livre não há líber- 
dade senão contra ela e esta pró- 
xima a destruição de toda a U- 
berdade. (Luis Ventllot). 


FoLHETIM DE (O Comércio do Porto-2» f-ra 23 de Dezemb « de 1946 19 


E aa O nem: ane e QU 


VIRÁ PELO MAR 


T por CONCHA LINARES BECERRA EN, A 


N'Aloy ia soltar uma gargalhada, Um ladrão a escalar o solar 
dumas pobretonas ! Mas, lembrando-se naquele momento, de Joaquim 
Aladar, pôs-se séria. 

—Fecha'e deita-te em seguida — murmurou, 

Obedecendo à primeira parte da ordem da sua irma mais velha, 
Rosália queixou-se : : 

— Gostaria imenso de te ajudar! Mas tenho tanto sono, N'Aloy ! 
Prometo trabalhar muito amanhã... 4 : 

— Anda, anda... vai dormir. 

Rosália deu-lhe um beijo, desejando-lhe boas noites, e foi-se embora. 

Passou-se muito tempo, durante o qual N'Alóy acahou de cortar 
o vestido, começando a alinhavá-lo. De vez em quando olhava para a 
janela fechada. Chamou-se tonta. Humilhava-a ter medo de Joaquim. 
Aproximou-se para abrir a janela. Que doce era a atmosfera! Quantas 
estrelas no ceu e quantas pequeninas luzes na baia! N'Aloy reconheceu 
as do barco norueguês. Agora que não a viam as suas'irmãs, podia sen- 
tir-se romântica e sonhar um pouco sem pensar dar maus-exemplos. Diver- 
tir-se-ia na festa? Era a primeira a que assistia. Contando só dezasseis 
anos quando morreu o pai, este não tinha querido levá-la a nenhum 
barco, onde, ainda que correctamente, costumava beber-se muito, fazendo 
acompanhamento à música e ao baile.;. N'Aloy continuou“a olhar para 
o cruzador, ou melhor, para as suas luzes, pois que a massa de ferro era 
uma sombra na noite. Sessenta guarda-marinhas, dezoito oficiais, muitos 
marinheiros... E todos do país do sol da meia noite... do pais dos 


«fiordsy... o país dos lendários «vikings». Perguntou N'Aloy asi própria. 
se'lhe seria permitido ver o leopardo de três meses, a tartaruga, o ma- 
caco... b tenente «Grunhidon. 
—N'Aloy... 
A jovem voltou-se bruscamente. No umbral da porta, abrigada 
num quimono cor de rosa, achava-se Beatriz que acabava de chamá-la. 
— Que queres ? — assustou-se a irmã mais velha, esquecida do seu 
romantismo para se aproximar, pressurosa, do comandante da sua nau. — 
Estás doente? Tens o olhos inchados, Beatriz... Choraste ? 
— Sim... — confessou a rapariga, 
—Meu Deus! Porquê ? 
— Venho... contar-to. 
E Beatriz deixou-se cair na poltrona onde Rosália estivera pouco 


antes. 
— Pensei que ainda te não tivesses deitado, para coser o meu ves- 
tido... E como não podia dormir,.. Desprezo-me a mim mesma, N'Aloy, 
e... tinha que dizer-to. 
N'Aloy sentou-se na mesa, em frente de Beatriz, contemplando-a 
com um olhar inquieto. 
— Que fizeste ?... — perguntavam os seus olhos. 
— Que julgas que,,. se passaria se um homem... me beijasse? — 
tartamudeou a beldade da família, sem se atrever a levantar a cabeça. 
— Que ocorreria ! — exaltou-se o Gran Jeque. — Pois... ou casaria 
contigo, ou... morreria às minhas mãos ! 
Beatriz deu um salto nu seu assento. 
' — Casar?.. Comigo?,.. O? murmurou. 
A sua imaginação atravessou todo o porto de Pollensa e saíu ao 


caminho do farol, onde se levantava a casita do professor Naquela casita 


únicamente viviam ele e uma velha criada que o amava como a um filho. 
ue Pos poderia ela, Beatriz, representar naquela casa que, segundo 

a opli de-Rosália, «tresandava a homem» e onde nunca ninguém pen- 
sara em lhe reservar um lugar ? ; 

— Impossível ! — exclamou, sufocada. 

“e Fala: imediatamente ! — ordenou a irmã mais velha. — Beijou-te 
Conway ? 

— Conway ?... Estava bem 

— Não acabas de dizer que 


longe disso! — indignou-se Beatri 
Beijaram-te ou não ? 


— Tive eu a culpa, N'Aloy... Sou tão «coquetten, tão amiga do 
«flirto... Não posso evitar ser assim,., Sentia-me multo contente, muito 
feliz ante a perspectiva da festa... E ele estava tão interessante, apesar 
das suas câs!.., 

— Interessante ! — disse, assombrada, N'Aloy. — Interessante com 
os seta, cinquenta e cinco anos, as suas costas abauladas e o seu cabelo 
branco... 

— Mas se te não falo de Conway, almirante !... 

— Quem: te beijou? Acaso... a padeiro? — enfureceu-se N'Aloy. 

— Quase q preferia... Pelo menos, se não quisesse voltar a vê-lo, 
não o veria... Mas a... a... a ele... imagina N'Aloy |! Com ele não posso 
romper! Terei de lhe falar e!.., Não me sera possivel! Morrerei de 
vergonha | 

— Por todos os santos, dize-me o que se passou ! 

— Pois .. comecei a galantear, a fitá-lo, a acercar-me del Senti 
o desejo de que..., de saber como, de ser tratada como mulher, não como 
menina.,. Sent! curlosidade, N'Aloy... 

— Ah, sim ? Que engraçada ! A curiosidade perdeu Eva ! 

— E' que... estava muito interessante, N'Aloy.,. Sempre mo pare- 
ceu, e desde que passamos a vida à implicar um com o outro, ainda mo 
parece mais,., Quis saber como amava, como tratava as mulheres... E... 

Beatriz engoliu saliva e inclinou mais a cabeça. 

— E quê? — apressou-se o almirante, 

— Pois... compreendo que as faça loucas... Foi tão bruto e... tão 
doce! 

— Mas... 

— Beijou-me ! Beijou-me na boca, N'Aloy ! 

A irmã mais velha corou fortemente, Beatriz, porém, olhando para 
um ponto impossível de determinar, sorria, extasiada. 

-— Que maravilha! Tu... não podes compreender porque ainda não 
foste beijada... 

— Maravilhoso, não é verdade? — disse N'Aloy, mordendo as 
palavras. 

— Maravilhoso.. repetiu Beatriz suavemente. — Agora não 
poderei viver se..., se não torna a beijar-me... 

— Beatriz ! ' 


A beldade da família escondeu o rosto entre as mãos é desatou 
a chorar. 

— Dir-se-ia que... com o beijo lhe entreguei a minha alm: 
meu coração... a minha vida toda... 

— Mas, Virgem Santa! A quem? Quem foi o miserável, o mau, 
o perverso, 02... 

Zangada, Beatriz levantou o rosto. 

— Não lhe chames essas coisas! A culpa foi minha ! Fiz-lhe perder 
a cabeça ! Se não me tivesse beijado não seria um homem ! 

— Que... vergonha ! Uma Pernat: Com que aprendeste a compor- 
tarte assim ? Fazer perder a cabeça a um homem! Uma irmã minha! 
Acaso te dei eu o exemplo ? Alguém me beijou a mim 

— Ainda não... Mas se desceres de noite ao pátio com um hornem 
como ele... 

Houve uma ligeira pausa carregada de electricidade 

— Como meteste em casa um desconhecido ? Responde ! 

— Mas se, 

— No pátio? De noite? Vou ficar doente! 

E N'Aloy abanou-se com o tecido estampado que comprara meses 
antes e que agora tinha destinado a Beatriz. 

— Como se chama esse miserável ? 

—A culpa foi minha !... 

— Como se chama, comandante ? 

— Carlos Vallada... — confessou a rapariga, cujas faces se puseram 
escarlate. 

Um pasmo intenso se pintou no rosto da irmã mais velha e que logo 
deu lugar à mais viva indignação. 

— Carlos Vallada! Ele! O professor! O companheiro de nosso 
pai! Perder a cabeça! De quem poderemos já fiar-nos ? —exclamou a 
jovem, descendo da mesa e cerrando os punhos. 

— E' um homem como todos, N'Aloy... E não esqueças que tive eu 
a culpa... Sou uma «coquetten ! Odeio-me a mim mesma ! Carlos não podia 
ter feito outra coisa ! 

— Não, hein ? Por que não se toi embora ? 

— Porque... não o deixel. 


(Continua). 


O Comercio do Borts 


'UTEBOL | 


ampeonato Nacio 


(Il Divisão) 
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NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Depois de um primeir 


o tempo inutil para o 


marcador, o Boavista 


bateu a Sanjoanense 


O grupo visitante quebrou na segunda 
parte do jogo 


BOAVISTA, 
SANJOANENSE,R 


Durante 45 minutos o marcador não 
funcionou. Quando os grupos voltaram 
ao balneário, o resultado estava em 0-0. 
Na segunda parte fez-se o resultado de 
maneira curiosa, possivelmente de har- 
monia com as disparidades a que o fute- 
bol é atreito, mas com continuidade que 
não era de aguardar, atendendo à exi- 
bição do primeiro tempo. 

O Boavista marcou, pela primeira 
vez, aos 6 minutos, e tanto bastou para 
que iniciasse uma série construtiva de 
grande vulto. No 12º minuto fez-se o 
segundo tento e, quatro minutos depois, 
o resultado estava em 4-0. Quer dizer . 
depois de longo período de trabaino inu- 
à, o grupo do Bessa teve reacção posi- 
tiva e angariou triunfo volumoso, que 
passou além, disso nos convencemos, das 
próprias ambições. 

O êxito não pode ser-lhe contestado, 
porque, após o intervalo, houve um 
grupo no terreno—o vencedor. À San- 
joanense, que anteriormente havia res- 
pondído, lance a lance, ás tentativas do 
adversário, gastou, pelo visto, as suas 
reservas físicas c ficou impossibilitada 
de manter igual andamento no segundo 
período. Deixou, assim, que o adversá- 
xo impuzesso actividade e dela tirasse 
proveito. 

Em casos desta ordem, o mérito val 
para o vencedor, que dá prova de maior 
resistência á fadiga e, consequente 

te, afirma mais amplas possibilida- 
es, mostra melhor preparação o maior 
capacidade realizadora. Foi isto o que 
aconteceu. 

O jogo, durante os 9% minutos não 
rhegou à creditar-so quento a coorde- 
nação. Decorreu aos repelões, mais por 
impulso que por tática, Não houve té- 
enica, mem programa. Jogou-se á custt 
de iniciativa própria e, como não podia 
deixar de ser, jogou-se duro. Não houve, 
vrópriamente, violência, mas o espírito 
de juta tornou.se bastante vivo. Tam- 
bém, foi o que contribuiu para que o 
encontro não chegasse a aborrecer. Dou- 
tro modo, ter-se-ia caído na monotonia, 
a prejudicar ainda mais o espectáculo. 
No meio tempo inicial, o vencedor sen- 
*u, com evidência, o andamento rápido 
da Sanjoanense, que impressionou bem 
durante três quartos de hora. Sem fina- 
lidade, que os portuenses também não 
tiveram, se não marcou, manteve in- 
tactas às redes. Depois, pelo motivo já 
apontado, a movimentação atabalhoou- 
Se e a derrota surgiu. O Boavista, mais 
experimentado e melhor preparado neste 
pormenor muito importante, teimou e 
desbaratou a defesa, manobrando na 
grande área, em boas condições de re- 
Mate, Fez, portanto, seis tentos e sofreu 

as um. Esta disparidade confirma, 
lenamente, a mossa opinião. 

O BOAVISTA alinhou : Mota ; Silva 
e Pereira; Garcia, Raimundo e Ramos ; 
Zeca, Seratim, Caiado II, Caiado 1 e 
Barros. 


Faltou Armando, o que obrigou a li- 
nha média a novo arranjo, 

Na parte mais atribulada do encon. 
tro, o grupo equilibrou, embora infeliz 
diante das redes. Alguns lances verifica- 
ram-se, mas não transformados, pela 
atenção da defesa sanjoanense. Depois, 
a resistência afrouxou e o resultado fez- 
, abundante. Diga-se, em todo o caso, 
que a exibição dos axadrezados foi po- 
bre, 

Termo-los visto jogar mais e melhor. 
Mota, não chegou a ser verdadeiramente 
experimentado. Silva e Pereira chega- 
ram para as exigências da tarefa, mano- 
brando com desafogo. Raimundo teve ta. 
refa do mérito, ao centro da linha mé- 
dia, colaborado por Ramos. Garcia, in- 
certo. Zeca chamou a si as honras da 
tarde, oportuno a alvejar ag redes, se- 
guído dos irmãos Caiado. Serafim. ao 
centro do ataque, foi mais distribuidor 
que rematador, e Barros teve, de inte- 
ressante, um dos tentos obtidos. 


—A SANJOANENSE formou : Mota ; 
Machado e Costa Leite: Santa Clara, 
Baptista e Carvalha: Pardal, Santos, 


Quintino, Azevedo e Arlindo. 

O ponto fraco do grupo fo! — repeti- 
mos—a falta de continuidade. O com- 
portamento do primeiro tempo diferiu, 
totalmente, em relação ao segundo. O 
grupo está pouco folegado para o con- 
tacto com adversários fisicamente me- 
lhor preparados e mais experimentados. 
Possui, porém, um sistema interessante. 
Enquanto a fadiga não o salteou, teve 
andamento agradável, desmarcação, ve- 
locidade e domínio de bola. Com um 
chutador na linha avançada. poderia ter 
sido mais compensado, mas falhou, pre. 
cisamente, neste pormenor. Foi pena, 
porque o «sentido técnico» não lhe é 
alheio. Mota, sempre em acção. defen- 
deu-se, tanto mais que o duo defensivo 
tevo colocação deficiente e fo!, em re- 
gra. tardio a arrancar para ac bola. Na 
meia defesa, Baptista superou os late- 
rals, activos. mas incapazes de concre- 
tizarem. Na marcação cederam. Da 
avançada, Pardal, que teve um tento bo- 
nito, é Arlindo, foram figuras em desta- 
que. Quintino, ao centro, apagou-se, 
mesmo acontecendo aos interiores. Com 
o trlo base em dificuldades, a vitória era 
Impossível e a derrota, ampla, explica-se. 

— CAIADO e ZECA dividiram a mar. 
cação. O primeiro foi autor do terceiro, 
quarto e quinto tentos, aos 14. 16 e 30 
minutos da segunda parte, Zeca marcou 
o primetro, segundo e sexto pontos, aos 
6, 12 e 36 minutos do mesmo período. 

— PARDAL obteve o «goalh da San- 
jonanse, em lance vistoso, sos 35 minu- 
tos, também depois do intervalo, 

— Arbitrou o sr. António Castro 
(Braga). Pouca experiência, mas, tam- 
bém, falta de colaboração dos juizes de 


linha, 
LM. 


o 


EM LISBOA — NO CAMPO GRANDE 


Os «encarnados» criaram ocasiões para 


melhor resultado... 


S. L. BENFICA, 


OLHANENSE, 


(Na primeira parte: 3-1) 


Jogo no Campo Grande, com rasos. 


vel assistencia. equipas formaram 


BENFICA — . Francisco 
rotra o Toixoir into, Moreira 
Folix; Espiritó Santo, Melão, Baptista, 


Julinho e Rogerio. 
OLHANENSE — Abraão, Rodrigues 
e Nunes; João dos Santos, Grazina c 
Louló; Soares, Palma, Cabrita (que 
reapareceu), Januario e Eminencio, 
Árbitro: Paulo de Oliveira, de San- 
tarem. 


À primeira visita dos algarvios à 
capital não foi feliz, Primeiro porqui 
vieram desfalcados de Morelra o Sal- 


vador, e depois porque jogaram sem o 
concurso de Nunes, o esteio da eua de- 
tosa, que so magouou logo de começo, 
e estevo fora do terreno até um minu- 
to antes da sua equipa sofrer 20, 208 
2 miautos. 

Se bem que logo do começo os «en- 
earnados» se tivessem mostrado mais 
ameaçadores, o sou trabalho foi depois 
facilitado pela inferioridade numerica 
dos visitantes, que tiveram de altera. 
a composição da equipa e enfraquece: 
& míaquo, o que os Jevou a actuar com 
cautelas, na defesa, e poucas Iniciati- 
vas, Aos 11 minutos, o Benfica fez o 
primeiro tento, depoís de uma combi- 
nação da asa esquerda do ataque, ter- 
minada por Rogerio, que se internou 
para o centro do terreno, à sua ma- 
Beira, e rematou sem defesa. 

Depois, e se bem que os algarvios 
tentassem algumas sortidas com o seu 
quê de perigo, sobretudo pela direita, 
a explorar o flanco mais vulmeravel 
ds defesa «encarnada», o Benfica não 
tevo dificuldade em criar maior nume- 
ro de oportunidades. 

O jogo, porém, pouco brilho alcan- 
cou, desenvolvendo-se em lances indi- 
viduais, até A meia hora, altura em 
gue regreseou , Nunes ao Olhanento. 

is minutos depois, o Benfica fez 2-0. 
Baptista deu a bola a Rogerio, e este 
no lugar de interior, atirou forte, Indo 
a bola fazer tabela num pé de Rodrl- 
gues, que tralu Abraão. 

Tiveram então os algarvios o seu 


periodo mais aguerrido, e, aos 40 mi- 


nutos, conseguiram reduzir para 1-2, 
num centro de Soares, que Cabrita re- 
matou sem oposição de qualquer 
adversario 


No minuto seguinte, porém, o Ben- 
fica repoz a diferença, por intermedio 
de Baptista, que explorou rapido uma 
intercepção trouxa de Rodrigues. 

O segundo tempo foi Iniciado com 
muito entusiasmo pelo Glhanense, 
vendo-se ebons centros dos seus extre 
mos não serem aproveitados pelos 
companheiros, no centro do terreno, 

E ainda um livre de João dos San- 
tos perdido contra a trave! 

Velo depois um bom periodo de ata- 
| que do Benfica, com remates falhados 

or Espirito Santo, Rogerio e Baptista. 
& ainda ima bon cefesr de Abraho, 


aos pés de Rogerio. Até que, aos JB 
minutos, o Benfica tez 4-1, Alívio da 
defesa. passe do Baptista e Rogerio, e 
deste a Juro, que, no limite da área. 
atirou a contar. 

Dai à meia hora o Olhanense foi 
mais aguerrido e disfrutou de ligeira 
vantagem territorial; e, no periodo fl- 
nal, foi o Benfica que tornou a vir no 
de tima, criando ocasiões, mas sem sa- 
ber finaliza-las. 

Do modo geral, porém, nem uma 
nem outra das equipas chegou a nivel 
de exibição com interesse. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Lourosa-Escola Livre de Oliveira 
de Azemeis, 3-1 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 22. 
Antes do encontro particular, Olivei- 
rense-Leixões, jogaram as equipas do 
[$i e da Escola Livre desta loca 


lidade, para o campeonato da II Divisão 
da AR Aveiro, vencendo o primeiro 
por 3-1, 


| 


DD E 


PORTOS! 


FUTEB 


do Porto, 3-2; Académica-Belenenses, 2-0; Benfica-Olhanense, 4-1 
Guimarães, 5-0; Famalicão-Vitória de Setubal, 1-0; Elvas-Atlético, 2-1. Torneios regio- 
nais das Il e III Divisões. Campeonatos Promocionário e de Juniores. Jogos particulares. 
ANDEBOL —- Resultados de ontem. BASQUETEBOL — O Campeonato portuense. ATLE- 
TISMO — As provas ontem realizadas. OQUEI EM CAMPO — O inicio do Campeonato. 
Notas e comentários. 


O Porto perdeu em Lisboa. Não nos sumpreendemos, porque o jogo com o 
Sporting era dificil e as possibilidades para o representante portuense eram escas- 


sas. 


Mas, na derrota, há um pormenor muito importante ; o resultado. Deve salien- 


tar-se que a vitória dos «leões» foi obtida pela tangente, diferença de um único 
tento : 3-2, Mesmo, apesar de ter sofrido o primeiro tento do desajio, o Porto em- 


patou e, em excelente recuperação, chegou a colocar-se em vencedor 


2-1, depois 


do intervalo. Ficou-se por aqui, possivelmente a cuidar da própria defesa, e o 


adversário pode, no período restante, tornar mais positivos os seu: 


esforços, che- 


gando, por sua vez, a igualar, para conseguir depois o tento que havia de dar-lhe 
o triunjo. Não foi, portanto, fácil a tarefa do grupo lisboeta e os azuis-brancos, 


embora vencidos, deixaram 


impressão agradável, 


d 


sso nos convencemos, em 


face do andamento da partida, de aspecto equilibrado. E o éxito apenas se pro- 


porcionou a cirzo minutos do fim 


Vencido, o Porto não perde o comando con- 


quanto tenha de partilhá-lo com o seu vencedor, porque o Vitória não aproveitou 
a oportunidade para chamar a si o primeiro lugar. 


Sanjoanense. O representante de Aveiro 


No Estádio do Lima, o Boavista averbou amplo triunfo perante a 


marcou presença, bem vincalta, no pri- 


mieiro tempo, enquanto a resistência física não lhe faltou. Nestes quarenta e cinco 
minutos, embora não marcasse, conservou intactas as suas redes. Depois do inter- 
valo o aspecto modificou-se. O primeiro tento do Boavista não demorou e os três 
restantes foram de enflada, a quebrar o moral do adversário. Mas, notemos, em- 
bora rápidamente convencido da derrota, o grupo da Sanjoanense deu sempre 
réplica e bateu-se até ao derradeiro minuto, obtendo o seu único «goal» quando o 


resultado estava em 5-0. Isto fala, com 


eloquência, do geu espirito combativo. 


A equipa tem possibilidades e um fio de jogo Interessante, mas carece de con- 
tacto com adversários mais fortes, para ganhar experiência, à altura das exigên- 
cias da competição. O 6-1 de ontem foi resultado pesado. 

—— Em Coimbra, o Belenenses encontrou uma derrota, quando contava, 
com certo motivo, com o triunfo. A Académica, em tarde de boa inspiração, impôs 
actividade, procurou, com insistência, o terreno do adversário e, tendo linha avan- 
sada rentizadora, alvejou as redes, chegando ao fim do tempo regulamentar a 
ganhar por 2-0. Conquanto não seja desnivelado, o resultado é agradável para os 
estudantes que afirmaram, a par de um sector ofensivo realizador, a presença de 
uma dofest segura, que não chegou a ser batida. 


O Benfica, que vai, agora, em bom caminho, derrotou o Olhanense 


por números corvincentes : 4-1. O marcador funcionou cedo, aos 10 minutos e, ao 
intervalo, os encarnados ganhavam, já, por 3-1, Na segunda parte fizeram mais 


um tento, para arredondar os números. O 


encontro teve movimentação e os algar- 


vios mostraram-se resistentes, apesar de se terem afastado, e muito, da forma evi- 


denctada na época anterior. 


O Vitória de Guimarães sofreu pesada derrota no Estoril; 5-0, Tarde 


EM SETUBAL — NO CAMPO DOS ARCOS 


Partida animada, até final, e triunfo a premiar 


o esforço dos visitantes, no segundo tempo 


V. SETÚBAL, O 
FAMALICÃO, 


(Primeiro tempo sem tentos) 


O campo dos Arcos, registou uma 
excelemte assistância, perante a qual os 
ENUDOS formaram ; 


VITORIA — Hoptista; Mondez e El 
guenedo; Peretr4, Pina, o Pachaco, pas 
sos, Nunês, Manuel Tomaz, Menitay e 
Borges. 

FAMALICAO — Sanção; Climaro é 
Cerqueixa; Anmando, szabo o Fest, 
Mendes, Pires, Alvaro Peretra, Teleche: 


e Adalino, 


Arbitro, António José dos Santos, de 
Lisboa, 
Os famaliconses postaram-se ao ata- 


que logo de inicio, o fizeram mesmo um 
ngoal», por Pires, O árbitiro, porem, in- 
validou o tento, por deslocação de T 
chem. 

O quarto de hora inicial desenrolou- 
se sem vantagem para qualgner dos 
lados, embora Manuel Tomaz, pelos se- 


tubalenses, o Telecheia, pelo clube” de 
Famalicão, tivessem tido, cada um, uma 
aportunidado. 

Depois os setubalenses Impuzeram am 
damento rápido, e marc? do Jovo vivo 
e desconcentante, consaeutram criar It 
gelro ascend u favor, 205 
> MYOMLos, à pi ande oporti- 
idade de «goals, em cabeça de Borges 
que lançou o púnico na defesa do IM 
nalicão. Apesar disso, quando se atingiu 
a mea hora, o resulizão em branc 
isto é, sem vant para qualquer dos 
lados, aceltava-se bem. 

Fol exactamente neste período de em- 
feada. ne o quarto de 
mis o Fa envolveu à 
mais É partida, Pire 
uma ini à pessoal, numa amancado 
em que sustentou galhardamento a ca 
ga de quantos adversários lhes surgiram 
no caminho, para terminar com remato 
a poucos metros da lalisa, o com Ba- 
pitsta Já batido. 

Na balisa setubatonse, porem, apare 
ceu Perotra, que salvou 'o «goal, numa 
intervenção de recurso para canto ! 

Mó final do 4.º tempo, o marcador 
manteveso «m brânco, comi conta Just 
para o equilibnlo havido, pos os set 

por sua vez mostraram má 
> no remats, 
segunda parte os setubalenses 
empenharamse com ntuslasmo 
na busca do «goals. Um remays do R 
das razou a tra tra de Pina à 
pouca . distancl do para as 


mãos de Sanção... 

E ainda, aos 10 minutos, novo remate 
de Rimdas, só não deu «goal» pela bela 
estirada de Sanção, que salvou o lanço, 
concedendo cantos, 

Ató aos 25 minutos a luta fot travada 
entinglcamente, entre o ataque de Detu- 
dal e» a defesa do Famalicão, que se 
organizou dem, com reforço dos médios. 

A! meia hora, Passos o Tomaz troca- 
mam de lugares na equipa setubalenso, 
pama reforçar a agressividade do ataque, 
amas os famalionses mostraram-so cad: 
vez mais senhores da organização defen- 
siva, emyprestando aínda mafs emoção 
ao jogo, merct das tentativas de contra 
ataques hem empreendidos pela vivaci- 
dade do Pires. 

Assim, dos 35 mimutos, e no segui- 
mento de um canto contra o Vitória, 
pires conseguiu marcar um tento de Do 
factura — O primeiro e o unico do desa- 


flo, que premiou o belo esforço da equi- 
pa de Famalicão, durante o segundo 
tempo. 

A demradeira Qezema de minutos fol 
disputada com entushsmo anvulgar, ter- 
mumando com os Jogadores esgotados, 


feliz para o grupo da casa, porque a diferença de valores 
ado 


vada numeração. O Vitória vale mais do qu 


OL — Campeonato Nacional da | Divisão: Boavista-Sanjoanense, 6-1; Sporting-F. C. 


Estoril-Vitória de 


não fica 


mas todos os 


to ele- 


grupos têm licença para incorrer em falhas, cor ra aconteceu cos vimara 
nenses. Este triunfo, dos mais volumosos da jornada, « acontecimento epl- 
sódico, sem menosprezo para o vencedor. N Imente, à Igualdade de recursos 
manifestar-se-á 

O Famalicão, ao contrário do seu companheiro, ganhou, em Setubal, 
um jogo que parecia condená-lo à derrota. O Vitória, que tem feito exibições con- 
vincentes, e tinha, agora, oportunidade para apossar-se do primeiro posto da clas- 
sificação, perdeu, A derrota limitou-se : 1-0, mas os efeitos são os mesmos, Boa 
proeza para os famalicenses, que nela devem encontrar motivo de estimulo. O pri- 


meiro tímpo concluiu a 0-0. 


Em Elvas, o Atlético também fo 


batido, O representante alentejano 


derrotou um concorrente bem apetrechado, E* certo que não se adiantou, porque, 
em 30 minutos, fez 2-1, mas adquiriu dois pontos que valem multo na classificação. 
uunAna 
Depois da quarta jornada, os clubes| — Acadêmica-Belenenses, 2-0 
ticam assim colocados : Bentica-Olhanense, 4-1 
Estori a de Guimarães, 5-0 
v. F.C P| Famalicho-Vitória de Setubal, 1-0 
SPORTING 3 2L dl 6) Elvas-Atiético, 2-1. 
F. €, Porto 3 966 ar 
V. de Setubal 2 s4s 
A Aondémica 2 7 1 5) Domingo efectuam-se os Jogos da 
Estoril - Prala 2 13 7 4) quinta jomada, que são os seguinte 
SNL. Blyss”, 2 14 10 4) Sporting-Académica, em Lisbon 
Boavista F. €. 2 9 5 4] Belenenses-Elvas, em Liso 
S. L. Benfica 2 14 12 4] Atiético-Vitória de Setubal, em Lis- 
Olhanense 2 7 8 4) bo 
Famalicão 2 13 16 4] Famalicão-Boavista, em Famalicão 
E EPE Edo 1 3 5 3) Sanjoanense-Bentica, em S. João da 
Atlético : 1 8 12 3) Madeira 
YÉ Guimarães 1 5 1 3) Olhanense-Estoril, em Olhão 
SR joenengeir o 3 19 1] Porto-Vitória de Guimarães, no Porto, 
Há quatro jogos que têm favoritos : 
Sporting, Belenenses, Benfica e Porto. 
Os resultados gerais da Jomada fo-| Agético-Vitória de Setubal, Famalicão- 
ram estes : -Bonvista e Olhanense-Estor!l são de 
Boavista-Sanjoanense, 6-1 prognóstico difícil, porque as possibill- 
Sporting-Porto, 3-2 dades dos grupos igualam-se 


NO ESTORIL — CAMPO DA AMOREIRA 


O vencedor demonstrou capacidade 


no 


ataque e autoridade na defesa 


ESTORIL. 5 
V. GUIMARÃES, 


(Na primeira parte: 3-0) 


As equipas alinharam do seguinte 
modo, perante assistência razoável, e sob 
ajdirecção do sr. José Pires, de Setubal : 


ESTORIL — Sebastião, Peretra e Eloi 
Oliveira, Vieira Nunes e Alberto; Lou- 
renço, Bravo, Mota, Vieira e Lima. 

[asViTóRiA — Muchado, Curado João 
da Luz; Luciano, Garcia é José Maria, 


EM ELVAS — NO ESTÁDIO MUNICIPAL 


Os alentejanos mereceram o triunfo, mercê 


do seu entusiasmo, 


. L. ELVAS, 


no segundo tempo 


ATLETICO, 


(No primeiro 


O Estádio Municipal de Elvas re 


tou regular assistência 
Sob a direcção do sr. Inocêncio Cala- 
bote, de Setubal, os grupos alinha 
ELVAS — Semedo, Neves e Olivel 
Henrique, Rebelo e Toninho; Virgim 
Massano, 'Patalino, Aleixo e Rosário, 


ATLÉTICO — Correla, Baptista e Cas- 
tro; Franco, José Lopes e Morais; Oscar, 
Armindo, Américo, Gregório e Marques 


Os alentejanos com m o desafio 
com motivo para inspiração, ou seja, a 
obtenção do primeiro «goal» do desaito, 
quando havia apenas três minutos de 


go. Marcou-o Patalino, sobre centro dé 
irgílio. Dois mínucos depois um ly 
marcado por Rebelo, não foi seguro por 
Correia, que largou a bola das mau: 


tempo: 1-1) 


Massano, 
mas € 
milagre 


à queima-roupa, tez a recarga, 
tro, obre a linha, salvou 6 tente 

mente ! 
ao quart 


Depols, até 


de hora, o Atlé- 
onstrou garra e 


cisão vara bater a defesa 
contrária, apesar desta mostrar oerto 
ntabnlhoamento, à excepção de Oliveira 
Durante o segundo periodo de quinze 
minutos, o jogo decorreu em altorn 
vas de ataque e sem motivo para men= 
a não remate de Marques, 
que “propor uma bel 
estirada. jogo animou 
mais, e, minutos, uma grande pe- 
nalidade nto forçada contra o Atle- 
tico, por carga de Baptista e Patalino, 


eg sa 


ES o 


Alexandre, 
Alcino. 


Miguel, Tarugo, Teixeira é 


O minhotos apresentaram-se destaica- 
dos de Franquelim, Rebelo e Brioso, €n- 
quanto os estortienses jogaram comple. 
tos. Logo nó minuto inicial, o Estoril tez 
meiro «goals do desafio: um bom 
o de Mota para Bravo, q 
cado, não teve dificuldade em fa- 
mate vitorioso, 
Os vir s responderam com 
niídão, mas sem capacidade e melhor 
ater a forte Olhe 
estorilístas, que 
te € passaram ao con- 
jogo rápido o incisivo. 
Hm os locais tinham 
sem espanto e com mereci- 
mento, depois de uma intelativa de Mota. 
que correu com a bola, desde o meio 
cedendo-a na altura oportuna a 
que, mais uma vez desmarcado 
4 sem defesa 
s deste tento, a superioridade uu 
foi manifesta com imposição da 
atade, a melo do terreno, € pros 
> Ngada até 4 zona de remate. 
decisões de remate 
mais raras, pela forte 
pelo bloco defensivo 


tra-ataque 
Assim, aos 
feito 


campo 


ã 


ç ida 
minhotos. 

Um remate de Alexandre, rent so 
poste, num contra-ataque dos visitantes, 
postia ter mudado a feição do Jogo. se 
tem surtido efeito; mas foi o Estoril que, 
aos 29 minutos, alcançou 3-0, desta vez 
de um cruzamento de Bravo e remate de 
Mota. 


& Sinal da primeira parte o resut- 
não se alterou, mas a defesa de 
Gulmarhes teve um trabalho exaustivo 
para que Isso acontecesse. 
Na segunda parte Alcino e Teixeira 
caram de posições, e no Estoril os 
res permutaram. também, de pos- 
actuando nesta altura a equipa lo- 
mente com dez elementos, por 
ter magoado no final da pri- 


tado 


metra parte, 


(Continua na 6* página) 


Da dd 


ntada, mas bem defen- 
com um bom mergu- 


tot 
dida 
lho + 

A um minuto do fim, fo! o Elvas que 
rofreu Igual castigo, por carga de Hen- 
rique sobre Marques, mas José Lopes, 
executor do castigo, não deixou fugir a 
oportunidade de alcançar o empate, com 
que terminou o primeiro tempo. 

Na segunda parte, os alentejanos obrl- 
garam logo de começo a defesa alcan- 
tarense a trabalho aturado. Castro, aos 
4 minutos, fez «penalty» com uma ínter- 
venção de mão, mas O árbitro Opr 
por”. tm canto. Da marcação deste, 
mesmo assim, resultou grande perigo e 
confusão frente ás redes de Correia, ao 
qual valeram os seus defesas! 

Os elvenses, mais rápidos e entuslas- 
tas, exerceram depois forte domínio, e 
Correia teve duas intervenções a soco, 
na sequência de outros tantos cantos, 

Aos 23 minutos, finalmente, Massano, 
sob passe de Virgílio, e depois de luta 
com a defesa nlcantarense, consegulu o 
«goal» da vitória. 

No resto do tempo. o Elvas teve ain 
da oportunidade para confirmar o seu 
merecido triunfo, mas a trave da baliza 
do Atlético evitou-o. 


este ap 


por 
R Correl: 


SPORTING-PORTO — Albano o Alfredo disputam a bola sob as vistas de Joaquim, 


EM LISBOA — NO LUMIAR-A 


Os «leões» só decidiram o jogo o seu favor 


a dois minutos do termo de uma partida tur- 


bulenta, mercê da acção pouco firme do árbitro 


SPORTING, 
F. €. PORTO, 


(No primeiro 


O campo da C, U. F. registou uma 
grande enchente, Os grupos alinharam 
na sua máxima força, ou seja : 

SPORTING Azevedo, Cardoso e 
Barrosa ; Manuel Marques, Canário e 
Verissimo ; Jesus Correia, Vasques, Pei- 
roteo, Travassos e Albano, 

F. C. PORTO — Barrigana ; Alfredo e 
Guilhar ; Carvalho, Joaquim e Romão ; 
Lourenço, Araujo, Correia Dias, Sanfins 
e Catolino. 

O Sporting teve, ontem, muita difi- 
culdade em vencer o F. C. do Porto. No 
final do primeiro tempo tinha 1-0 a seu 
favor, com grandes culpas para Barri- 
gana; mas, prémio merecido à sua maior 
capacidade de ataque à rede, e conse- 
quente poder de remate, Este primeiro 
tempo, porém, em que o F. C. do Porto 
actuava bastante desligado entre médios 
e avançados, foi mal jogado, pelos dois 
lados, que forneceram um futebol desco- 
nexo, um tanto à tõôa e sem clarez: 
portanto. Contribuiu para isso a toada 
de bola pelo ar, em que se exagerou de 
ambos os lados, e a favorecer os cho- 
ques e as disputas inevitáveis entre 
duas equipas, que, nesse período, exer- 
ceram mútua marcação cerrada. 

Do lado do Porto houve nítida preo- 
cupação de consolidar a defesa, com a 
colocação atrazada dos médi: 
viram-se, por conseguinte, 
dade de alimentar a frente isola 
pontapés de balão. 

Da banda do Sporting, a defesa 
sol nos olhos, teve, por sua vez, 
resolver os problemas com alívi 
e raramente dirigidos com ac 

Cardoso, neste aspecto, fez uma par- 
tida inferior, durante o primeiro perío- 
do. esmo assim, neste choque de toa- 
das tão semelhantes no desconcerto dos 
passes, o Sporting mostrou-se o grupo 
mais rápido e de mais sentido de 
contra-ataque e perfuração, e mais em- 
preendedor para a baltsa. De modo que, 
como atrás acentuamos, o resultado de 
10 a seu favor aceitava-se sem rebuço, 
embora saído de uma má intervenção 
de Barrigana. 

Na segunda parte é que surgiu a tal 
dificuldade do Sporting em vencer, on- 
tem, o Porto. 

Os portuenses, depois de um período 
inicial de assoberbamento na defesa da 
sua balisa, com realce para Barrigana, 
conseguiram impor o empate, à custa — 
caso curios de uma intervenção 
a de Azevedo. 

Ficaram, pois, nessa 
da primeira dezena de 
os grupos igualados no marcador, mer- 
cê de deslises dos seus guarda-redes. 

Mas, o empate teve efeitos fundos no 
comportamento oportuno dos dois gru- 
pos, pois o do Sporting acusou o toque 
e desuniu-se, de uma ponta à outra, e 
o F. C. do Porto, inspirado, começou a 
melhorar em conjunto, aparecendo a 
meio do terreno com ligação e apoio 
entre médios e avançados. 

Quando, pouco depois do quarto de 
hora o Porto se colocou à frente, com 
2-1, o desafio ganhou grande vibração e 
entustasmo. 

A' acentuada melhoria dos visitan- 
tes responderam os «leões» com grande 
impeto no ataque, resultando deste o 
segundo empate da partida, sos 20 mi- 
nutos, mercé de um falhanço de Carva- 
lho, que Jesus Correia aproveitou de 
pronto. 

Daí em diante, porém, o duelo tor- 
nou-se mais vivo e emotivo. O Spor- 
ting forçou tudo pelo tento do triunfo e 
o Porto, sem perder a calma, organl- 
zou-se na defesa, salientando-se Joa- 
quim, Guilhar e Barrigana — este com 
umas quantas intervenções de grande 
mérito. 

A luta pelo resultado acabou, po- 
rém. por estragar o desaflo, me:cs da 
actuação pouco firme e decidida do ár- 
bitro, que, no julgamento das cargas 
já na primeira parte denunciara falta 
de decisão. Assim, perante o ataque im- 
petuoso do Sporting, a defesa do Porto, 
começou a acumular faltas, por cargas 
ilegais que o juiz foi deixando passar 
em julgado. 


com 


altura, à beira 
minutos, ambos 


tempo: 1-0) 


Albano, Travassos e Jesus Correia 
foram derrubados, com violência, por 
Alfredo, Joaquim e Carvalho, sem que 
as faitas fossem assinaladas acontecendo 
até que numa dessas cargas de Aifredo 
a Albano, o defesa do Porto acavou por 
ser vítima da sua impetuosidade, caindo 
mal no terreno e tendo de ur paro ex- 
tremo direito, recuando Lourenço para 
méd-o, e Joaquim para defesa. 

Porém, à meia hora, Jesus 
Correta foi agarrado, por Carvalho, mas 
conseguiu centrar para Peiroteo, que so 
freu, por sua vez, uma placagem, dentre 
da grande área. 

Os ânimos exaltaram-se, fora do rec- 
tangulo, acabando por explodir, quando, 
pouco depois, Jesus Correia, Albano «€ 
“Travassos, este de novo dentro da gran- 
de área sofreram cargas fora da lei, sem 
qualquer castigo. 

O público manifestou o seu protesto 
atirando as almofadas para o campo, e O 
jogo teve de ser interrompido para os 
Jogadores limparem o terreno... 

Depois. o desafio prosseguiu, e a 
quatro minutos do fim, uma mão de Gui- 
lhar sobre o risco da grande área foi 
punida com um re, e muito bem, en- 
quanto os «leões» clamavam, injusta- 


mente, por grande penalidade. 
Da marcação do castigo surgiu uma 


cena que foi a nódoa negra do desafio. 
Travassos, ainda a bola ia no ar, carre- 
gou Barrigana, em salto, derrubando-o, 
e o gusrda-redes do Porto, no meio dê 
companheiros e adversários que disputa- 
vam a bola, foi vitima de alguns pon- 
tapés dos avançados leoninos, saindo da 
lance com a bola em seu poder, mas 
fortemente contundido 

Mais uma vez o árbitro fomentára, 
com o seu mau e pouco firme critério, 


atamente à ear- 
os. a luta pela 
ir, e, portan- 
es sofridas por 


ga, em pulo, de Travas 
bola teria deixado de e: 
to, de dar aso às agressi 
Barrigana ! 

O desafio parecia, assim, decidido ; 
mas o Sporting não perdeu a crença, pelo 
resultado, atacando, e, aos 43 minutos. 
conseguiu marcar o «goal» do triunfo, 
num rápido envolvimento da defesa por- 
tuense. 

Além do tempo regulamentar. ainda 
se jogaram mais três minutos, como des- 
conto do tempo perdido com a deplorá- 
vel cena das almofadas ; e, nesse perio- 
do, o Porto ainda procurou o empate, 
sem resultado. 

Ao £m e ao cabo, o Sporting tinha 
vencido com grande dificuiacde, mas 
com certa justiça, atendendo à capaci- 
dade demonstrada pela equipa. em for- 
jamento de lances de ataque, perante 
uma defesa que necessitou de ;ogar em 
cheio, até ao guarda-redes, para -eder à 
desrota nos uiíumos moménto: 


<u> 


O único tento da primeira parte foi 
marcado, aos seis minutos. Travassos, 
de longé, lançou a bola, por alto, para 
a frente de Barigana, e este, saindo sem 
à presteza necessária, deixou-se bater 
no salto, por Peiroleo. que ce cabeça 
enviou a bola para a balisa. 

Jesus Correia, que acompanhara o 
lance, ainda chegou a tempo de ser ele 
a entiar a bola dentro da rede. 

Embora no primeiro tempo, como 
dissemos, o Sporting fosse equipa mais 
empreendedora ao ataque, o Poito teve 
duas oportunidades mal idas. Uma, 
aos 35 minutos, quando Lourenço, só, 
teve a bola à sua mercê, que rematou 
contra o compo de Azevedo caído no 
chão; e Coreria Dias, em recarga, man- 
dou à bola contra as pernas de Bar- 
rosa. 

À outra ocasião, a três minutos do 
descanso, não foi de pouca sorte, como 
à anter or, mas sim de falta de decisão 
de Ssnfirs que, isolado, à frente de 
Azevedo, enjeitou um remate, com um 
pequeno toque para Araujo. Este lança- 
do em corrida rematou muito torto... 


(Continua na 6* página) 


A' ESQUERDA: Campeonato de Andebol — No jogo Porto--Académico, que o primeiro ganhou por 8-5, a gravura mostro uma tentativa dos academistas na grande área do adversário. 
aumenta a contagem para o seu grupo, vencedor do F. C. Porto. 


A! DIREITA : Oquei em campo: Bravo, guarda-redes do L'Air 


AO CENTRO: Basquetebol — Diogo, do Fluvial, marca e 
quide, defende e evita a intervenção de Abílio, do Porto 


4 Segunda-feira, 23 de Dezembro de 1946 


OB Comercio to Berto 


| 


Tel. 2458 


EA % a 


UM HOMEM vo RIBATEJO 


e magistralmente 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS 
BARRETO POEIRA 


O Público é quem manda! 


HOJE, às 9,30 da noite 


SEMANA 


50. Exibição 


DE 


interpretado por 


Tel. 1748 


Produção FILMES ALBUQUERQUE 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


Júlio Deniz 


APRESENTA 


e 
| Noivado Sangrento 


(FALBALAS) 
ESTREIA em Portugal do filme dramático, francês, classificado com 
o 1.º Prémio do Concurso Internacional de Cinema 


Com RAYMOND ROULEAU e MICHELINE PRESLE 
Realização de Jacques Becker Distribuição : Filmes Lumiar 


Bulhetes à venda na CASA UE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


cce 


. 


TELEFONE 4850 Vitimas exibições do grande e empolganto filme 

po do séries, e 1 epa episódios, 31 partes | ES q Um acontecimento sem igual! Sempre lotações esgotadas com a super-produção francesa | ha [o] 
Je emoção e aventuras = a — 
GY 2 = 
Odéon «== =“ comjóiila VINGANÇA DE MONTE-CRISTO |: 
Dia de Natal — Aº tarde e à noite, os filmes ETs vs 
D's 3 1/2 da tarde asporr E COSTELLO DETECTIVES E € | do tamoso romance de ALEXANDRE DUMAS ; Programa «ALIANÇA FILME po 

€ 9 horas da natte e FÚRIA NA SELVA 


«MATINÉES;» 


odos os ai 
== 


vY 


ACTUALIDADES MUNDIAIS 
EPI Ere2208 


No Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição 


realizou-se uma solene academia de 
homenagem ao prelado da diocese 


D. Agostinho de Jesus e Sousa 


Peranta auditório numeroso e distin-j eminente, talvez o maior em Portuga! 
to, realizouse, no salão da biblioteca | dpois do dr. Coelho da Silva que fot 
fo Aminánio te Nossa Senhora da Con: | Bispo-Conde de Ooumbra. 
ekição, uma solene acadonta de home) Outra afirmação 
nagem ao sr. D. Agostinio da Jesus e) — D. Agostinho conhece a let nas sua 
Bousa — solenidade integrada, ainda. | maízes profundas, na sua estrutura, na 
mas Comemoruçves das «bodas de prata» )aua alma, mas interorotaa, não seguir 

da sagração epicupal daquele prelado. | do as regras, mas segundo a sua expe- 

Na ausencia do sr, Bispo do Purto, | rência 6 o seu critório pessoal, segunuu 
que, não pode assetis. por motiro de ) O gt supenior emirito. 

joença. presidiu o vigário geral zov.) Falou na confiança que a Santa dé 
Fóncgo monsenhor Pereira Lopes, la-| depotou no sr. D. Agostinho ao no- 
Heado pelos srs. comandanto Rodrigues) mea — visitador apostólico dos seminá- 
» do Dapartamento Mardtimo do | res, . rminando 
ar Francisco Coimbra, vereador) — Vou entregá-lo aos seus seminanis- 
da Câmara Municipal do Porto; tenente | tas; ao seu amor, à sua veneração, ao 
sentação do coma | respeito dos seminaristas que fazem des 
gião Militar, general) ta festa uma afirmação de Teverôncir 
Joaquim Maria Neto; rev. Adrmno Mo- 
reina Martins, vigário da vara; rev, Jodo 
Cabral, José Maria Guedes € rev. cônm 
Eo dr. Correta Pinto, Entre outros, ocu- 
param lugares ma primeina flla de ca- 
Meiras destinada à assistência, os Tovs, 
xr. Maurício dos Santos, dr Bernardo 
Earkr Coutinho, cónego dr. Amtônio 
iToaquim Valente, Costa Maia, cónego dr, 
lAntinio Ferreira Pinto, weitor do Semi” 
mário, e dr. Josó Valente. 

Inicada a soleno academia, o rev, 
eónego dr. Correia Pinto usou da pala- 
ira para traçar o elogio do sr. D. Agos- 
finho de Jesus e Sousa, elogio quo — 
confessou — estava foto com os discur- 
pos proferidos, recentemente, em S Fran 
cisco, pelos "srs, drs. Sã Carneiro e 
Dorréta de Banros, e na Só Catedral do 
fPorto, pelos ilustres prelados de Viseu 
e de Lamego. 

O rev, cónego dr. Correta Pinto des- 

ieiro encontro que teve com 

. Agostinho, na Sé de Braga, 

quando aque venvranko prelado era 
anda conego, e «retratou-os : 

— Bia Uma figuon aita, Csguia, Su 
gulanmente triste. Tela a nlancolia 
que 6, ordinariamento, a doença dos 
espintos elevados e dos corações gene- 
rosos, como à define Lacordaire. 

Mais adiante, acrescento : 

— Falouame' mesmo sem palavras 
aquela figura de cónego, e naqueies 
mestos, naqueles movimentos, andava 
uma mensagem que me havia de inte- 
fessar 

Refis ru 
tado, 


se à oléno 


«TOU ique 1 


1 dO A0sSO pro 
é um canonísta 


e Sousa, vendo-! 


apresenta em Estreia 


TELEF 2784 E 2789 = 6) J E 


às 16 e 21,30 


a grandiosa mara- 
ha do Cinema 


e s 
Na sua residência, Rua de Diogo 
Brandão, 43 (à Rua de Miguel Bom- 
barda), faleceu, ontem, esta bondo- 


No Sá da Bande 


AS 92,30 PRECISAS 
A REVISTA 100º REV 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


CHARLES LAUGHTON 


revive as aventuras do famoso corsário 


1 O Capitão Kidd 


e John Carradine 


que sulcou os m 


As proezas do mais audacioso e temível pirata 


A empolgante história dum homem que foi admirado 
pela sua valentia e odiado pela sua crueldade! 


PROG-4AMA pe saida ia Do EPP O FILME 


AAA 
(«CAPTAIN KIDD») 
com Randolph Scott, Barbara Britton 
ares! 


ira TEL. 2595 


ISTA 


|Feira do Porto 


EM PLENO SUCESSO 


ceo——— 
NOS SEUS FADOS 


JOAQUIM PIMENTEL E CANÇÕES 


Amanhã 


TERÇA-FEIRA 


não há especiáculo 
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ESET US 
Hoje, és 4 do COLISEU DO PORTO Gimeimama a 


E AM O ES 


Realização de Leitão de Barros, produção de Antônio Lopes Ribeiro e interpre 
tação de Antón.o Vilar, numa surpreendente criação na tigura do protagonista! 


Bilhetes à venda para toda a semana 
A confortável sala do COLISEU tem aquecimento | 


Telefone, 5196 2———— esgota as lotações! 


os tempos! O filme que 


milta, propriedade e de outros valores 
| id sociais» d.sse:; «E quem se há-de opu 
colorido a esso colosso que em nome da liberdade 
e “da demperacia cometa monstruosida 
des incídicas do joe da condenação do 
Arcehtspo de Zagreb, que preconiza um 
paraiso terrestre sendo, afinal, a Rússia, 
segundo o testemunho de Tristão de 
Atalde, o país onde dcorrem mais casos 
de vidas torturadas pela solidão que 
renunciam à própria existência? A for- 
ca? Mas a força atrai a dorça e a colisão 
de duas forças nesta curva da história 
seria o suicídio cósmico preconizado por 
lartmam no século passado. Há-de ser 
1 Imaculada Conceição que 6 a Rainha 
da paz e à Padroeira de Portugal». 

Da lene adamia constou, como 
complemento o programa, recitatívos 
pelos seminaristas Antônio Nunes Delga- 
do, Alberto Ferreira da Silva e Marinho 
Ferreira Neves, números de música pelo 
quinteto composto por José de Almeida, 
Menrique Barbosa, José Queirós, Lai! 
«Antames e Joaquim Magalhães, e coros 
pelo orfeão privativo do Seminário do 
Porto. 


pn O fem 


Falecimentos 


D. Torosa Silvano Osório 


sa senhora, antiga e muito estimada 
directora do Colégio de N.* S.* da 
Guia. A saudosa extinta era tia mul- 


Uma extraor.inária realização de Arthur Lubin, com MERLE OBERON e TUSHAN BEY te tauenidardos ks; Joututn' do 'RdE 


cedo Vieira e Horácio Pinto de Bri- 


Esplendorosa história de uma princesa que tem um apaixonado sonho de amôr a 
Espectáculo de beleza, destumbramento e magia! ai 


dade, e avó adoptiva da Isaurita, 
pupila do 4.º ano médico, os quais, 
assim como mais família, convidam 
pessoas das suas relações e ami- 
zade a assistirem aos responsos fúne- 
ara com o su grande prelado D.| bres, que se realizam, hoje, pelas 15 
Agostinho de Jesus « Sousa, 0, dy és 
Jesus e Sousa 
O seminarista Antônio Maria Pereira ara e 3 ae Farelo o a Ho 
Paoros falou da projecção do dogma da | de Agramonte, saindo o préstito da 
Imaculada no mundo moderno, sallen | sua residência meia hora antes. 
ai, em o primeiro lugar, as conse po 
quifclas “da negação da Virgem pela Marla ir 
deforma, Os séculos XVI o XVII; = a jonas a 
portaria de Greto no medioere século . 
XVII, com o deismo Inglês, fllosotismo Em casa de seu genro, sr. dr. 
francás e iluminismo alemão e ateísmo | Umberto Bragança e en fun- 
mo sóculo 19. Dopols do historiar o pa-| cionário superior da Alfândega, fa- 
morama  Mosóíico do século das luZ6s | jeceu o sr. José Maria da Cruz, paí 
EE má Sta anardu : 
lógica, por meados «essa século do sr. Julio César Ribeiro da Cruz, 
ireceu a Ton Daudot ser acoimado ds | chefe da Secção Central do Tribu- 
gear AD o nal de Albergaria-a-Velha, e sogro 
ano pretendeu cxplicar 9 cosmos b 7 
sem Deus a medimtr o hor do sr, Luís Cupertino de Miranda, 
to); quando o pensame: 5 empregado bancário no Rio de Ja- 
Est! agr neiro. 
pelo ídolo da ciência « Y ; . 
tar, com. Strauss, o dogma O funeral, a cargo da Casa Al- 
tstinio da lulidadde 4 X | berto Pereira (Filhos), realizou-: 
fprociea. uia SOMIÇÃO pois na Capela do Prado do Repouso, não 


roblemas. Como? Reintegrando à Vir- 
gem na consciência da” humanidade, | tendo sido feito convites por deter- 
cujo mipúdio estava, como acabamos de | minação do finado. 

ver, na Mase dos grandes males de que 

entirmava o mundo moderno. E agora) Com 29 anos, faleceu, no Hospital 


Programa Doperfilme 


com uma mova estroja na sua coroa] da Misericórdia, após uma operação de 


aurifulgente, definindo em 8 de Dezom-) urgência, 8 8) . Adelaide Augusta 
bro de 1854 o dogma da Imaculada Oon- | Guimarães, esposa do sr. Antônio Erei- 
ceiçãos. Explicada a natureza deste.) tas Baganha, escrivão da Junta de Mas 
fala em segulda da sua projecção no | sarelos, e filha da sr: D. Eudóxin Pas- 
mundo moderno assinalada pelas con-| sos Guimarães, e António Gonçalves. já 
aquistas do Catolicismo, depois do 1854 | falecido, O funeral realiza-se, hoje, pe 
ma França, na Inglaterra, em Portugal | ias 15 horas e meia, da capeia do Hos- 
ma Jália na Alemanha e na América | pital da M.sericórdia para o cemitério 
do Norte. de Agramonte. 
mB) 8º erminar, referindo-se ao comu- 
mismo — «esse monstro devorador de pá | Na residência de seu genro, no Lar; 
trtas, de tradição, sangue, religião, fa- | Atberto. Pimentel dot Taléceu o Er. 
Manuel Ferreira de Melo, antigo e esti- 
mado empregado da firma Sousa Santos 
Milhano, Limitada, pat amantíssmo da 
«r* D. leorgina Ferreira Garrido Meio 
Pereira da Silva, e dos srs. Manuel Fer- 
reira Garrido Meio, António Ferreira de 
Meio, empregado em «O Comércio do 
Porto», e Gaspar Ferreira de Melo, so- 
gro das sras D. Maria da Silva Melo, 
Zulmira da Conceição Maia F'gueiredo 
Melo, e Ermelinda Melo, e de Alvaro 
Pereira da Silva, estimado empregado da 
Emprêsa Industrial Fábrica de Fiação de 
ento da Batalha, 

O funeral, realiza-se, hoje, na Capela 
do Cemitério de Agramonte, pelas 16 ho- 
ras, saíndo mela hora antes da residên- 
«fa "acima. 


— 6 <- — 
Secretaria Judicial 


de Lousada 


yo 

LOUSADA, 21. — A secretaria judt- 
clal do julgado municipal de Lousada, 
encontra-se fechada ao público desde o 
dia 16 do corrente mês. A doença dos res- 
pectivos funcionários é a causa de tal en- 
cerramento. 

As partes interessadas reclamam, de 
quem de direito, providências imediatas 
afim dos funcionários serem substituídos. 


O rev." cônego dr. Correia Pinto, ao fazer o elogio do sr. D. Agostinho de Josus | Sim dor funcionários recem aubetituídos. 
também, a mess de honra Lousada é nas comarcas vizinhas, — C. 


CAR LO s 1.º reprise no Porto us e: plenilda comedia x E 
ALBERTO Fantasmas à solta “m que Qua 


TEL. 4540 No programa, o movimenta to filme 


a's 3,450 914 Uma aventura 


em Hong-Kong So" qe cet 


aplicação ao esiulo 


Com a solenidade habitual, renli- 
zou-se, ontem à tarde, numa das 5: 
las do Colégio Luso-Francés, uma Ih- 
teressante e encantadora festa para 
entrega dos prémios pecuniários «Dr. 
Oliveira Salazar» e «Dr. Manuel Pe- 
reira da Silva» a quinze crianças das 
escolas oficiais da freguesia de Pa- 
ranhos que mais se distinguiram, 
pela disciplina e aplicação ao estudo, 
no ano lectivo findo, À iniciativa, 


que pertence à respectiva Junta de 
freguesia, mereceu os melhores lou- 
vores de individualidades de desta- 
que nos meios social e político, pelo 
que representa de estímulo para as 
crianças que sabem cumprir os seus 
deveres escolares 


Presidiu o párocó de Paranhos 
rev, dr, Pereira da Silva, ladeado pe- 
é Gualberto de Sá Car- 
Ovídio Lobo, Inspector do Dis- 
olar; dr. Cândido Abílio de 
Almeida Gomes; Alvaro de Oliveira 
Rego, presidente da Junta de fre- 
guesia; Francisco de Oliveira Quei- 
roz, juiz da Confraria do Santíssimo 
Sacramento, e prof* D. Maria Ar- 
manda Pereira Dias, directora da Es- 
cola Oficial n.º 46. 

Depois de breves considerações feitas 
pelo sr. Alvaro de Oliveira Rego, usa- 
ram também da palavra os srs. José Gual- 
berto de Sá Carneiro, dr. Cândido Gomes 
e prot? D, Maria Armanda Pereira Dias, 
qu foram unânimes em realçar o cui- 

lado dispensado pela Junta de Para- 
nhos às crianças e às suas treze escolas 
oficiais apresentando-a como exemplo 
pela invulgar dedicação à causa do en- 
sino — exemplo que todas as Juntas de 
freguesia deviam aproveitar. 

A seguir foram entregues os prémios 
— cinquenta escudos em dinheiro a cada 
uma das quinze crianças contempladas 
com os prémios «Dr. Oliveira Salazara e 
«Dr. Manuel Pereira da Silvan; e livros e 
díplomas a setenta e quatro crianças das 
Escolas n. 35, 30, 97, 38, 39 (Asilo Pro- 
fisslonal do Terço), 40, 41, 42, 43, 45, 46, 4? 
e 48. As crianças contempladas: são 

Domingos Fernando Soares Moreira 


Receberam prém os pela sua 


setenta e quatro crianças 


de treze escolas oficiais da 


freguesia de Paranhos 


huição à de prémios às criancas das escolas 
oficiais da froguesi 


Oriando Bernando de Sousa, Carlos AL- 
berto dos Santos Nobre, Acácio Emídio 
Leitão da Silva Graça. Alfredo César da 
Silva Mendes Manuel Ferreira de Sousa, 
António Gonçalves de Sousa, Fernando 
Miguel da Graça Oliveira, Maria Gullher- 
mina Mala Areias, Maria da Conceição 
Ferreira E Maria do Carmo Sequei 

ra, Maria Antónia Salgado, Maria José 
Freitas dos Santos, Olga Rosa Freitas de 
Carvalho, Rogério da Costa Vieira da 
Cruz, António Fernandes Gomes Pereira, 
Firmino José Barbosa Loureiro, José Luís 
dagalhães Pinto, Jorge Dias Carneiro, Ma- 


O Nata 


O bodo da Assistência Social 


da Legião Portuguesa 


Prossegue, hoje, na sede da Assistên- 
cla Social da Legião Portiguesa, Rua do 
Capitão Eduardo de Romero (a Massare- 
los), a distribuição do bodo a três mil 
pobres, por Infciatlva daquela benemé- 

ta Instituiçã 

Os srs. governador civil e presidente 
da Câmara Municipal do Porto, assistirão, 
às 15 horas, à distribuição do bodo. 


Distribuição de brinquedos aos filhos 
dos empregados das instalações de 
Leixões da Socony-Vacuum Oil 


Company, Ino, 
a manhã de ontem e com a assis- 
de todo o pessoal e senhoras de 
, realizou-se, nas instalações de 
Leixões da Socony-Vacuum Oil Compa- 
Tac. a habitual distribuição de brin- 
quêdos às crianças. Foram contemplaquo, 
este ano, nada menos de 69 filhas e fi- 
lhos de trabalhadores daquela impor- 
tendo presidido à fes- 
decorreu num amblente de gran- 
de intimidade, o respectivo director, sr. 
José Abelaira Gomes, ladeado pelos srs. 
José Lopes da Costa e Luis da Costa Pe- 
super dente das instala: 


Antes da distribuição, o primeiro re- 
cordou com saudade os tempos em que 
lhe fot dada à primeira lembrança do 
Natal, dirigindo às crianças que lam ser 
templadas palavras de simpatia. Tam- 
bém o sr. Luís da Costa Pereira proferiu 
algumas palavras, saudando os emprega- 
dos e suas famílias, fazendo-se, depois, 
tribuição de brinquedos e livros à 
a. Terminou a encantadora festa 
engraçados números, pelos palhasus 

— reso< 


| TEATROS | 
1 me E me | 
CINEMAS! 


TEATRO CONSTANTINO NERY 


«Sorto GRANDE), revista em 2 actos 
e 17 quadros, de Manuel Silvio 


Em estreia fo! apresentada, ante- 


de Paranhos 


ria Otília de Jesus Francisco, Maria He- 
lena Amado Mengo, Maria de Lourdos 
Dias de Sousa, Lídia Zita Fonseca Ma- 
galhães, Maria Teresa da Silva Fonseca, 
Lino da Fonseca, José Rodrigues de Amo 
rim, Gonçalo Pinheiro de Queiroz, Va- 
lentim Tavares Guerra, Mário Soares da 
Silva, Alzira Carminda Monteiro, Maria 
Natalina Ribeiro da Silva, Maria Cândi- 
da Teixeira Paula, Ludovina Laura da 
Silva Moreira, Rosa Maria da Silva Fer- 
rera, Joaquim Augusto Pinto Vieira. 
Jorge Gentil Guspar Rebelo, Fernando 
Afonso Pinto Sodré Albuque, Américo das 
Dores Moreira, Manuel Pereira Ferreira, 
Rosa da Conceição da Cunha Brochado, 
Maria Fernanda de Vilhena Gajo, Maria 
José Barros e Sousa Costa. Fernanda Ma- 
nuela Dias Fernandes, Sílvia Santos da 
Conceição, Deolinda Alves do Vale, Adria- 
no Fernando Braga de Abreu. Augusto 
Magalhães de Sousa, José Alexandre Ta- 
vares Nunes, José Oliveira Ferreira, Car- 
los Manuel de Campos, Mário Duarte da 
Costa Correla, Jorge Amaral Malta, Leo- 
oldo António da Silva e Sá, Mário Adol- 
jo Gomes Ribeiro, Artur José de Sousa 
Sequeira, Carlos Artur Barradas do Ama- 
ral, Miquelina Pereira Valbom. Aldina 
Gonçalves Ribeiro, Maria Guilhermina da 
Silva Costa Raimundo, Maria Elisa de 
Moura Leitão, Clarisse da Mota e Sé 

nie! Augusto Simões, António Frai 
Nogueira de Lima Guimarães. Fernando 
Edmundo Vilhena Mascarenhas. João Fer- 
nando de Sousa Marques da Nova, Silo 
Aurélio Azevedo Alves. Carmelina das 
Dores Fonseca Pereira, Maria de Lourdes 
de Jesus Fonseca, Maria Amélia de Pat- 
va Carreira, Maria Rita Pereira Passos e 
Maria Cândida Ferraz. 

Encerrou a sessão o rev. dr. Pereira 
da Silva, que se congratulou pelo brilha: 
tismo da interessante festa e incitou 
crianças a prosseguírem no estudo com à 
dedicação manifestada até agora « que 
lhes deu o direito a receberem os pré 
mias. 


-ontem, no Teatro Constantino Nery, em 
Matosinhos, pelo grupo de amadores 
«Renascença Portuense», a revista «Sorte 
Grande», original de Manuel Sílvio, com 
agradável música deste antigo trabalh 
dor do teatro e, ainda, de Avelino Car- 
neiro. Ainda que, num ou noutro ama- 
dor se verificassem algumas hesitações, 
o certo é que «Sorte Grandes agradou. 
pois está feita com conhecimento, não 
lhe faltando vistosos quadros de fan- 
tasla, magníficos números de canto e rá- 
bulas engraradíssimas, entre as quais e 
devem colocar eGato Pingados e «Ro- 
metro», desempenhadas por Sidónio Tel. 
xeira, “que também faz na revista um 
chefe de quadro — o «Cauteleiro» — com 
à-vontade. Este e Francisco Pinto, uy 
«compadre», são, por certo. os melhor 
elementos masculinos, embora «Rena 
cenca Portuense» apresentasse outros que 
revelaram habilidade, como Mantel Felí- 
"lo, Edmundo da Costa e Amadeu Fer- 
»eita. Manuel Sílvio, que também nintou 
os cenários, alguns dos quats muito bou 
mas outros denotando pressa, Interpr 
tou, com Manuel Felício, um número 
que foi bisado, o «Tutor e o Punilo», de 
intencão. Engraçado o quadro de comé- 
dfa, intitulado «Em Casa da Bruxa», no 
qual o princinal papel é desempenhado 
por Maria Helena, que faz. também, 
«Dona Sorte e eNamorada Atómica», a 
vrimetra com a elegância exigida e a 
sezunda com o atrevimento natural de 
muitas mentnas de hoje 

«Sorte Grande», que terminou mu, 
depois da uma hora da madrugada, tem, 
no entanto. outros elementos além dos 
anontados, de auem se deve falar, como 
Margarida Rihoiro, no «Baflado Orten- 
taly. e «Dona Eva Atómicav: Marta Ro 
e Bentriz Lemos, nos eMeninos-Sahõesa: 
Maria Faltz e Madalesa Santos, em «Ra- 
noriga Antioa e «Ranarica Modernam: 
Milu, em eRecateiran. eFndistan e eR 
az das Marrhasp. Todas as marcará 
«5o felizes. hem como os quadros : eFl- 
curas de Saxem, desemnenhado Dor Ma- 
Antona Santos e Marta Helena, e «Rena 
Dtrhan. infernretado por Maria de Jesus 
Cândida Ferreira e Fdmundo Outros 
números aue o núhtico tamhém distin- 
cufu : «Miúda dos Blocos de Anontamen- 
tosa, por Marla Beatriz Lemos: eTa- 
b'ettso, por Maria de Jesus, Maria Ma- 
antena e Fernanda Lemos, e «Mulher da 
Nolter e «Mulher do Dia». nor Maria Fe- 
liz e Cândida Ferreira. Guarda-rouna de 
corte elegante. Silva Campos. artista da 
«rádio», cantou. em cortina. dois múm 
ros da 'seu renortório, que foram muito 
alaudidos. Em suma: um esnectáculo 
agradável, sob todos os aspectos. 
— 4 — 

sa DA BANDEIRA — Entrou vito. 
riosa na sus 74 semana de renresent 
cães, a ensracadfscma revista oFeira do 
Portom. que continua chamando ao Sá 
da Bondetra. enorme núblico. que todas 
25, noites apiaude os principais intérpre- 
es 


Hnte. mais uma renracontação dr 
aFeira 4n P-rtoy. de 0 e meta da noite 

— Amanhã não há espectáculo por 
ser nota da Conenada 

— Dia de Natal ematintes e noite 
ceralavátcm do Poçirs, 

COLISEU — Hoje. às 16 e 2130 ho- 
ras, o filme nortuonde de grande su- 
resso «Cemõesy, nrvincho de Antónir 
Tones Ribeiro realização da Teltão do 
Barros e Internretacão de António Vilar 
nn protasonteta, secindado nor Eunice 
Mufioz. Julleta Castelo, Carmen Dolo- 
res, João Villaret. Assis Pachecn. Paiva 
Raposo. António Silva. Vasco Santana. 
Costinha “Virgílio Macietra. ete. 

RIVOLI Como estreia de verda- 
deira sensação, teremos, hoje, às 16 e 
2190 horse a notaniliceimo filme colo- 


pessoas so- 
frem de indigestões 
ácidas depois de 
tódas as refeições — 
e têm de andar, para a 
frente, com elas! sou 
dessem que as Rennies lhes 
póem um ponto final! E 
a grande coisa é que elas 
podem ser tomadas a qual- 
quer hora e em qualquer 4 SORRISO 
sitio. Não precisam de 
gua. nem copo, nem co- 
inér. Não há demoras. 
sta tirar duas Rennies da algl- 
Peira ou malinha de mão (são embru- 
las em separado para so poderem 
trazer soltas) chupá-las uma à seguir 
à outra, como dois rehuçados. As Ren- 
ntes entram logo em acção. Em dola 
minutos, o excesso de ácido, causa 
da indisposição, fica totalmente neu- 
tralizado Depois. o mal-estar desapa- 
Feco. As dóres acabam e quando fôr 
à sua próxima refeição, 
apto à fnzbi or de) 
jo se deixe atacar de novo pela in 
digestão ácida. Compre um pacoto de 
Rennes, Qsora mesmo em qualquer 
a sempr 
tilhas consigo, Gi ig Ani 


rido «Noite no Paraíso», espectáculo de 
mais fulgurante grandeza, com Merlt 
Oberon e Turhan Bey, 

Entre os complementos, mais duat 
revistas de assuntos mundiais. 

SÃO JOAO — Entra. hoje, na sexts 
semana de exibição, o filme português 
«Um homem do Ribatejo». Protagomis- 
tas, Barreto Poeira é Juileia Castejo, 

- AQUIA D'QURO — Este cinema apre. 
senta, hoje, às 4 da tarde e 9 e meia 
da noite, o filme «O capitão Kidd», 

«O capitão Kidd» tem como principal 
intárpreis o grande actor Charles Lau- 
Ebton 

TRINDADE E OLIMPIA — «A vin- 
gança de Monte-Cristo», segunda e úl- 
tima jornada da super-produção «O 
Conde de Monte-Cristo e criação no- 
tável de plerre Richard-Wilim, Michéle 
Alfa, Aimé Clariond, Henry Bosc, etcu 
repete-se, hoje, no Trindade, às 9 e meta 
da noite e no Olímpia às 4 da tarde « 
9 e meia. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 34º 
e 9.15, «Fantasmas á soltam com Mar- 
garet O'Brien, Charles Laughton e Ro- 
bert Young, e «Uma aventura em Hong- 
-Kongs. 

JÚLIO DINIZ — As 2130, 0 time 
«Noivado sangrento», com Raymond 
Roubau e Micheline Presle, 

Lindissimos complementos fazem par- 
te do programa, 

ODEON — A's 3 e meia e 9 horas, 
em ultimas exibições, «A vingança do 
Gorila Gigante». 

— No dia de Natal, à tarde e à nolte 
«Abbott e Costelo dectetives» e «Furit 
na selvar. 


rss 
A INAUGURAÇÃO DA 
NOVA SEDE DA 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Com a assistência do sr. engenheiro 
José Frederico Ulrich, sub-secretário das 
Obras Públicas, realizou-se, ante-ontem, 
& inauguração da nova e modelar sede 
da Cooperativa «O Problema da Habita- 
ção», na Praça da República. 

Presidiu aquele membro do Governo, 
ladeado pelos srs. corone; Joviano Lo- 
pes, governador civil do Porto; João An- 
tônio Peixo.o Braga, representando a Cã- 
mara Municipal; rev. Adriano Moreira 
Martins, representando o prelado; te- 
nente Gonçalo de Meireles, pelo coman- 
dante da i- Região, e membros qu ai 
cecção daquela cooperativa. 

Ô sr. Joaquim Pereira da Silva, pre- 
sidente da direcção, usando da palavra, 
começou por agradecer a presença do sr. 
sub-secretário das Obras Públicas, di- 
zendo que sempre tem acolhido com 
carinho tudo que diz respeito à coope- 
cativa. Referlu-se, ainda, à boa colal 
ração que a Caixa Geral de Depósitos 
e Câmara Municipal têm dispensado 
áquela obra. 

O sr. dr. José Gualberto Sá Carneiro, 
que falou em seguida, tez o elogio da- 
quela obra, dizendo : 

— Fomentando a construção de habi- 
tações para os seus associados. esta coo. 
perativa realiza uma função verdadelra- 
mente nacional, uma obra pública que 
os poderes bem podem acarinhar e pro- 
teger. 

Fala das vantagens daquela obra e 
diz esperar que o sr. engenheiro Ulrich 
lhe devote a sua maior simpatia e O 
seu Interesse, 

mr. engenheiro José Frederico Ul- 
rich, que talou, por último, proferiu um 
interessante discurso, durante o qual for 
cou o largo alcance social e nacional 
daquela obra. 

Pôs em evidência as realizações e os 
novos planos de construções do Minis- 
tério das Obras Públicas, dizendo que 
as construções têm sido prejudicadas pelo 
constante agravamento do custo da 


construção civil. 
As suas últimas palavras foram de 
saudação e de elogio para a Cooperativa 

«0 Problema da Habitação». 
>... < — 


Uma interessante festa 
NA CRECHE DA EMPRESA 
FABRIL DO NORTE 

Na Creche da Emprêsa Fabril do 
Norte realizou-se, anteontem, a 
exemplo dos anos anteriores uma 
interessante festa. que constituiu a 
alegria e o encanto das 90 crianças 
ali inscritas, filhas e filhos dos ope- 
rários que trabalham naquela em- 
prêsa 
Na sala de recreio da modelar 
creche. a meio da qual se erguia, ilu- 
minada a velas e ajoujada de brin- 
quedos tentadores, uma linda árvo- 
re do Natal, foram oferecidos às 
criancinhas panos para vestuários, 
guloseimas e numerosissimos brin- 
quedos. 

Assistiram à encantadora festa os 
srs. Manuel Pinto de Azevedo, João 
Mendonça e eng. Luís Salgado dos 
Santos, administradores daquela em- 
prêsa, que foram alvo de expontã- 
nea e calorosa manifestação de sim- 
patia e de reconhecimento por parte 
das operárias, mães das criancinhas 
contempladas. 

Duas galantes crianças entrega- 
ram ao sr. Manuel Pinto de Azeve- 
do um lindo ramo de cravos verme- 
lhos. 


—. 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSInAN ES 

DE «O COMERCIO DO PONTO» 

Partiram desta cidade : para Soalhães, 

o sr, Francisco Pereira de Araújo; para 

Taboaço, o sr. dr. António, Marta Afonso, 
* 

Partiu para o Estoril, em goso de fé- 
rias, acompanhado de sua Exma Esposa, 
o Exmo sr. Dr. José Valente, distinte 
advogado desta Comarca. 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 24. — Vigília do Nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Cris- 
to. Missa própria sem Gloria. Unica 
Oração (depois dc Gradual omite-se 
Aleluia e versículo seguinte) Prefá- 
cio comum. 

Paramentos de côr rôxa. 


“- 
Conferências de S. Vicente 


de Paulo 
As Conferências Fem.ninas e Mascu- 
ilnas de S, Vicente de Paulo mandam 
ce ebrar, hoje, às 9 noras, na Igreja aos 
Exuntos Carmelitas, uma missa pelas in- 
tenções do sr. comendador Paulo Fells- 
berto da Fonseca. que entregou às Con- 
ferencia a quantia de 15.00050U para se- 
rem distribuídos pelos seus pobres mais 
necessitados. Pede-se a todos 06 vicen- 
tinos e vicentinas, assim como aos po- 
bres que eles proiegem, 4 sua assisten- 
cla a este niedoso acta 


O Comerio do Porte 


A Censura Brasileira considerou/O cortejo de oferendas 
em Aveiro 


«Camões» fil 


em todo o territó 


Do «Diário Carioca», de 4 do cor- 
rente. transcrevemos a seguinte noti- 
cia: — CAMÕES CONSIDERADO 
FILME EDUCATIVO PELA CEN- 
SURA! 

«Camões», a obra prima de Lei- 
tão de Barros, acaba de ser conside- 
rado filme educativo pela Comissão 
de Censura Cinematográfica. E" im- 
teressante recordar que há muitos 
anos a censura não concedia essa 
classificação a outro filme. 

Basta dizer que o último contem- 
plado foi «A Vida de Louis Pasteur, 
da «Warner», estrelado por Paul 
Muni, 

A decisão agora favorável a «Ca- 
mões» implica no reconhecimento 
das excepcionais virtudes dessa joia 
de arte cinematográfica. Trata-se 
realmente. de uma realização que, 
pelo seu sentido cultural e artístico 
— a par da fidelidade histórica — 
constitui uma obra eminentemente 
educativa. 

Trata-se, portanto, de uma acer- 
tada decisão que traduz o elevado 
critério dos membros da nossa cen- 
sura cinematográfica. A vida de Ca- 
mões. transposta para a tela, tão no- 
bremente, vale como inspiração para 
a nossa juventude, 

Outro reflexo dessa louvável ini- 


pa: 


TAPETES PON 


TELEFONE, 


CASA MINHOTA — 


me educativo, 


o que representa isenção totol de impostos 


rio do Brasil 


ciativa da censura é o reconhecimen- 
to da magistral interpretação de An- 
tónio Vilar. no «papel» do génio da 
Raça. 

António Vilar, que o nosso públi- 
Co consagrara em «Inês de Castrow, 
atinge a altura da obra prima, po- 
dendo ser considerado o maior galã e 
actor dramático da actualidade», 

O facto de ser considerado FIL- 
ME EDUCATIVO implica segundo a 
lei brasileira, a isenção do pagamen- 
to de impostos em todo o território 
do Brasil, vantagem muito importan- 
te sob os pontos de vista moral e ma- 
terial. 

Já outro filme português, «A Re- 
volução de Maio», de que António 
Lopes R.beiro, produtor de «Ca- 
mões». foi realizador e director de 
produção, oblivera no Brasil o mes- 
mo altíssimo galardão. 

Juntando esta nova vitória ao 
êxito alcançado em Paris, «Camões». 
que será apresentado no Rio de Ja- 
neiro em 10 cinemas ay mesmo tem- 
po, mostra ser o mais poderoso instru- 
mento de divulgação e crédito da cul- 
tura portuguesa no estrangeiro, tor- 
nando o Cinema Nacional e os seus 
denodados pioneiros dignos da mais 
aberta protecção do nosso Governo, 


TE DA PEDRA 
7654 21924 
Rua de Santa Catarina. 210 | 


À quadrilha que 
operava em Tiás- 
-os-Mon'es 


(Continuação da 1.º página) 


ligando, também, granadas lacrimogé- 
neas — e, assim, conseguiram aprisio- 
nar os salteadores. 

Na presença das autoridades por- 
tuguesas é espanholas, o Demérrio foi 
interrogado, no quartel da G. N. Rs, 
tendo afirmado que haviam decidido 
luar até ao tim, por conhecerem a sor- 
te que teriam, se fossem p esos. Aper- 
tado, confessou que, hã dois anos, ma- 
tara, em Boticas, um soldado da G. N. 
R., alegando que o fizera para vingar 
a morte dum companheiro seu O, pai 
deie nega que tivesse tomado parie na 
Juta ou nas terríveis proezas levadas à 
cabo peos quadrilheiros. 


Provou-se que estava planeado, 


para oniem, o assalto a um palacete de 
Vilela Seca, perto de Cambedo, perten- 
cente ao sr Dom.ngos da Veiga (al- 
vão, que só a prisão dos bandidos evi- 


tou. 


elo 


ora O os 50 e g 
da Po.ícia Internaconsl, depois do fu- 
neral das duas praças, regressaram às 


suas bases 
Supõe-se que nas ruinas das casas 
atingidas haja alguns cadáveres. 
Houve mais de 27 horas de tiro- 
teio, e os sasteadores possuam ainda 
mun ções para mais dois dias de com- 


bate. 
De Vila Real, chegou, para se en- 
corporar no funeral, uma deputação de 

soldados da G. N. R, 
re se< 


De São João da Madei a 


Inauguração da «Greche Albino Dias 
Fontes Garcia» 


S. JOÃO DA MADEIRA, 21. Por mo- 
alvos de torça maior, fo! ' adiada pa 
data à designar oportunamente, a inaur 

uração da «Creche de Albino Fontes 
Elica», que em principio fóra marcada 
para o próximo dom-ngo. 

Armas bem tormadas. que compreen- 
dem bem o fim desta instituição de ca 
ridade, têm continuado a prestar-lhz o 
seu auxilio voluntário e dentre os já 
importantes donativos anunciados, há 
mais os seguintes: do sr, Américo Nar- 
ciso da Silva e esposa. 5000500; do sr. 
Clemente Silva e esposa, 3.000500; do sr. 
Antônio Diamantino. 2000500; ds me- 
nina Maria Luisa Teixeira Jacinto, 505 
do sr. Luis Gomes de Mesende, 100500) 
da sr" D. Angelina Laranjeira. para à 
capela privativa da Creche, um cálix 
de prata; da Condessa Dias Garcla, 
“ouso; de D. Guiomar Leite Junior. 
250800 e D, Palmira Oliveira Valente, 
100500. 

O gr. dr. Mário Resende Martins. cus- 
teou 5 camas-berços; o sr. Francisco 
Narciso da Silva, uma, elém das suas 
valisas dadivas já tornadas publico; a 
sr.” Condessa Dias Garcia também cus- 
teuu ; o sr. Ramiro Leão, 5 e o sr, Ma- 
nuel Luís Leite, 2; total 18 camas-berço 

O custo de cada cama-berço está or- 
gado em 1.000500, Como se vê recrudes- 
se o entusiasmo em favor dos inocentes 
deserdados da sorte. — €, 


B'BLIOGRAFIA 


«Arte Poética de Bolleau» 


A Colecção Bilingue, que é, dum ponto 
de vista didáctico e literário, um dos 
mais interessantes e meritórios empreen- 
dimentos levados a cabo entre nós, gra. 
ças, sobretudo, no esforço do cultissimo 
protessor universitário sr, dr. Adolfo 
Cabral, publicou mais um volume que 
é mais um motivo de júbilo para quan- 
tos se Interessam pela cultura das letras 
em Portugal, A célebre «Arte Poéticas 
de Bnileau é, assim, O terceiro volume 
dessa utilíssima colecção e, por se tratar 
duma obra que interessa à todos os in- 
teressados pela poesia, é óbvio que a 
sua publicação constitu! um servico de 
monta digno de todos os louvores Tra- 
duziu eL'Art Poétique», como se sabe, 
em verso, o conde da Ericeira, sendo 
de José Pedro Machado o prefácio e as 
notas actuais que acompanham a obra 
imortal de Bolieau, e tanto a tradução 
como os comentários que a precedem é 
acompanham acusam, por um lado, a 
sólida cultura do tradutor e do comen- 
tador e, por outro, o elevado critério 
de ambos na penetração nas subtilezas 
da língua e do espírito da França. Mes- 
tre da composição em verso, Nicolas 
Bolleau não perdeu, no decurso dos sé- 
culos, a autoridade que o notabilizou no 
mundo das letras. 


O VINHO DA ELITE 


Arte 


A exposição de pintura de Maria 
do Camo e Maria Madalena 
de Sequeira Cabral 


Abriu, anteontom ao público, no Sa 
110 Fanta la, uma exposição de pintura 
que reuntu, no acto inaugural, um avul 
tado número de visitantes, 

De facto, à exposlvão em que, colecu 
vamente, apresentam trabalhos de dese- 
nho « pintura 4 aguarela duas verdad 
ras artistas—Marta do Carmo de Sequei- 
ta Cabral é Maria Madalena de Sequeira 
Cabral — constitue alguma colsa de in- 
vulgar, digna da atenção dos que aos 
assuntos de arte ligam, pelo menos, esse 
interesse reclamado pela necessidade du 
almentar o espírito e promover a sua 
cultura, Tanto nos desenhos em que se 
admiram esbocos [elicissimos às aguare- 
las. nas quais a forma de manchar sal- 
ta, ao primeiro relance de olhos, como 
afirmação clara de talento. todos esses 
trabalhos que honvam as paredes da «Por- 
| tuzálias oferecem multo que ver e re 

presentam uma das anais proveitosas li- 


cões que podem ser proporcionadas a al- 
“uns pinores—por certo ben Intencio 
nados no seu esforço de crear e de re 


novar. que tant) e tanto carecem de 
orientacão e, sobivtudo, de bons exem- 
nlos... Embora correndo q risco de indu- 
air o leitor a julgar os restantes menos 
dignos de referencia sempre saltentare- 
mos. nos desenhos. os esbo:os n.º 13, 14 € 
13 de Maria do Carmo e 63 e 66, de Ma- 
ria Madalena uma e outra admiiavels 
nos seus apontamentos, de flagrante natu 
validade. de cenas e atitudes Infantis. 
Nas aguarcias diremos, quanio à pl et 
ra, que nos impresstonaram, particular 
mente as q.ºº %, 26, 98, 56 e 56 qualquer 
delas instantaneos graclosissimos; e, ain- 
“da. as flores é algumas pequenas «man 

has» de excelente colorido. tivamen 
da. .0s 79, 76 


exDressão—, 101 esta- 
dos de atitudes infantis—, 105 e 100 O 
primeiro como estudo de eo 
segundo de encantadora atualidade 
Heitor Crimes, artista já bem conhecido 
e fustamente apreciado, expõe Junto das 
suas discipulas. alguns óleos de Incon- 
testavel mérito. fixando, especialmente, 
aspectos do distrito de Vila Real. E des. 
tes salientaremos, nelo relevo e belesa dn 
composícão e judictosa aplicação de coto- 
ridas » tonalidades, «Descida para o Cor- 
zo» e «Caminho dos Moinhos» e, ainda, 
este ultimo extra-catálogo 
e alguem que é de facto. 
das coisas de arte. 


A exposição de pintura de 
António torino 


No Sa'ão Silva Porto. abriu ao público 
uma exposição de aguareias do conhe- 
cido art.sta conimbricense Antônio Vito- 
rino, já argamente representado nos 
nossos museus A sua exposição, seiectis- 
sima, pois não são ma:s de trinta e oito 
cs trabalhos que guarnecem uma das 
salas do «Stiva Porto», consta, essencial- 
mente, de «interiores, pasaíens e fio- 
res, notabiilzando-se o ariista em qual- 
quer destis moda idades e por forma 
a não se poder, com absoluta consciên- 
cla, apontar aqueia em que se mostra 
mais à-vontade. Na pintura dos «ent 
riores» — «Pla Baptismal da Igreja de 
Santa Cruzy, «Sacrista de Santa Cruza, 
«A Palêta do Mestre Malhô», «elnterior 
da Igreja de Santa Joana — Aveiro. — 
1º Prémio da Sociedade Nacional de Be. 
las Artes — «Túmulo de D. João de N 
ronha — Óbidos», «Interior da Igreja ae 
Santa Cruz — Coimbra», «Azulejos do 
Claustro de Santa Cruz», para não cltar 
tais, admira-se a impecáve. correcção 
do desenho, mas. sobretudo, a 'uminosa 
“Impídez dos coloridos e a fixação dos 
iminimos pormenores dos azulejos, das 
talhas douradas, dos grupos e figuras 
escultóricas, dos passejamentos e, ainda. 
o rigor e propriedade da d stribuicão 
da luz Nas paisagens, claras, alegres, £ 
mesma nota de maestria nã cuiocação 
qe panos, no estudo das persnectivas. na 

combinação de cores » de 
Nas fiores, tudo isso e mais 
— uma interpretação que denun: 
ama sensibf tdade artística influenelas 
por um fervoroso culio pela flor An 
nio Vitorino apresenta, aínda, uma «nt- 
tureza mortar em que o seu dominio 
ditfcil arte de aguarelar se afirma pa- 

ardamente 


“Poco Romão 


LUPA NRO 


BORGES 


e ti O mf te 


“Conferências | 


E 

«Terapeutica dos estados de choque 

— Agonia e morte clinica, pelo sr. 

dr, Almerindo Lessa, na Ordem dos 
Médicos 


A convite do Conselho Regtonal do 
Porto da Ordem dos Médicos, fez uma 
conferência, na sede deste organismo, 
o sr. dr, Almerindo Lessa, director do 
serviço de transfusão de sangue dos Hos- 
pitais Civis de Lisboa, sob o tema «Te- 
rapéutica dos estados de choque — Ago- 
nia e morte clínica», tendo a ouvi-lo um 
auditório muito selecto, em que predo- 
minavam numerosos médicos e estudan- 
tes de medicina. Presidiu o sr. dr. Adoi- 
to Pinto Leite, presidente daquele 
ganismo, que se fez ladear pelos 5 
drs. Angelo das Neves e Américo Pires 
de Lima 

O ta entoso conferente, que dispõe ae 
teda a autoridade na matéria vercada 
no seu notável trabalho, dissertou sobre 
o nrob'ema dotri-ário e teranâutico do 
«shock» e reve ou a orgânica das emilnes 
e-eriais e dos 'aboratórios experimen- 
tais para o seu tratamento durante a 
última guerra. Denoís de 'enunciar e co- 
me-tar as mais imnortantes teorias « 
de fazer uma exposicão de confunto so- 
bre a etionatogenta e da anotomo-clínica 
deste «indroma, estabeleceu um piano ge- 
ral de ortentação prática, durante o 
qual descreveu as técnicas, operatória 
e não operatórias que, nestes últimos 
anos, mais resultaram. 

Findo o seu notável trabalho, Ilus- 
trad com expressivos diagramas, O sr. 

dr. Almerindo Lessa foi muito cumpri- 
mentado. 


lena | no arame, formando uma | 


(CONTINUAÇÃO 


prelado da diocese, sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, o chefe 
do distrito, presidente do municipio, 
comanaantes máitar € da Legião 
Portuguesa, outras autoridades e um 
grupo de senhoras da promeira so- 
ciegade aveirense. 

Abria o desc, a Banda de Va- 
a segwr, a Assocação Hu- 
manitário dos Bomseiros Vojuntá- 
rios de Aveiro, com um «pronto- 
-sacorrou, a Companhia de Sa.vação 
Pubiica de «Guilherme Gomes Fer- 
nandesy, e crianças da Escola Pri- 
mária Masculina da Glória. 

Depo:s, formando uma coluna 
compacia de estandartes, passaram 
os Sindeatos !sacionais dos Operá- 
vas de Esmaitagem, de Espinho, 


gos e 


Metelurgicos, de Riomeão ; Vassou- 
reiro e 


da Industria de Ceuioide 
de Esphho. da Cons- 


+ de Aveiro; Fape.eiros, 


Ojiive.ra de Azemeis ; Sapateiros, de 
S. João da Madeira ; Corticeiros, de 
Lamas; Cordoeiros, de Cortegaça ; 
Tan.2iros, de joriz ; Chapeieros, 
de 5. João da 
ção e Serração, de Espinho, Empre- 
gados de Escritorio e Caixeiros e 
aa industria Ceramica, ce Avero ; 
Aifaiates e Costureiras, de Espinho; 
Casa ao Povo de Osseia, etc. 

Apos a representação corpora- 
tiva aos ongan.smos operár.os, apa- 
rece a s.mpatica organização avei- 
rense «Acção Custas das k áuricas 
Ajleju.a», com O seu estandarte. 

Esta deputação é constituda por 
granae numero de operár.os e ape- 
rárias, 

Vem, depois, S. Jacinto, a 
pitoresca praia, que é, sem duvida, 
wma das mais interessantes notas do 
cortejo: pescagores e var.nas, com 
Os rajes regionais. 

A Lactcinios de Aveiro faz des- 
filar agumas ucanas levando à 
caveça talouleiros com seus produ- 
tos; Veroemilho trouxe um carro 
de lenha, ires cavaieiros, empu 
nhando um aeles um envesiope com 
1.410 escudos, e a Quinta ua Se- 
nhora da Dous, tambem ae Verae- 
maho, um carro de cavaios carre- 
gaqinho de produtos agrico.as. 

O desfile taz-se por enire densas 
alas de povo, através das ruas de 
João Mendonça, de Coimbra, rraça 
da Republica, Rua Gustavo Pinto 
Basio, Praça Marquês de Fombal, 
Rua Capitão de sousa Pizarro e 
Avenida Artur Ravara, 

Com invuigar inveresse da m 
tidão de assis.entes, o cortejo pros- 
segue na sua marcha. 

Aparece, agora, o carro alegó- 
rico do popuiar Sport Clube Beira 
Mar. Rodeando o barquinho á vela 
—típica embarcação da Ria de 
Aveiro — vai um rancho de gracio- 
sas tricaninhas com os seus trajes 
de saline.ra e de tnicana antiga, Esta 
é uma das deputações que o publico 
melhor aprecia, Da tribuna, á pas- 
sagem, ouvem-se palmas. O clube 
prometeu ao Socorro Social a re- 
ceita de um jogo de futebol. 

Mais adiante, vem a caminheta 
de Pascoal, Filhos, sugestiva repre- 
sentação de uma seca de bacalhau : 
mulheres que trabalham na seca- 
gem do peixe, que se vê pendurado 

3% 


m 
pescador vestido de oleado e com 
o característico sueste ne cabeça. 

A Banda da Fábrica Vista 
Alegre executa uma mar logo 
á frente de um vistoso ca-. con- 
duzindo louças e faianças, ajgumas 
das quais se vêem nas mãos de gen- 
operárias 

Logo atrás passa o carro das «Ofici- 
nas Gamelas», que merece especial aten- 
ção. Transporta um automóvel em con- 
certo e os operários especialisados das 
suas oficinas. Boa concepção. 

Pendurado num pequeno guindaste, 
vai o envelope mistério, 

O Grémio da Lavoura de Aveiro e 
Ulhavo, transporta, em caminheta, sacos 
do adubos e vários produtos. 

A fita extensa de carros e figurantes 
continua à «correry num ambiente de 
grande satisfação. 

Paula Dias & Filhos, traz dois carros 
de bois, com lenha, milho e batatas. 

Requeixo, Taipa e Elrol aparecem, 
igunimente, com carradas de toros e à 
Costa do Valado e o Salgueiro (Vagos). 
cada um com uma caminheta de ienha 
e produtos da agricultura. assim como 
Nariz, que velo com quatro grandes ca- 
minhetas de lenha e géneros. À Empresa 
Ceramica Vouga ofereceu um bom car- 
regamento de tijolos e a Póvoa do Va- 
lado um de lenha e toros 

A laboriosa Gafanha, da Nazaré, flei 
& sua simpatia pel ital do distrito, 
não quis, mais uma vez, ficar esqueci 
€ trouxe uma interessante caminhet 
com vacaMaus e tenhas. 

Vem, depois, Angeja, do concelho de 
Albergaria-a-Velha, que fez desfilar uma 
luzida apresentação : uma caminehta re- 
cheadinha de produtos da terra e cri 
ção, é um gracioso friso de campone. 


sas, 

Vale de Cambra, um dos mais pitores: 
cos concelhos do distrito, mostrou, ma 
vamente, do que é capaz. quando à sua 
presença é so.icitada. 

À sua representação foi das melho- 
res: três caminhetas de lenha, de Mo- 
reira de Paiva & Filhos e um vistoso 
carro alegórico da industria de lactici- 
nias de «vinheiro Manson 

Póvoa do Paço mandou seis carros de 
.enha e Cacia, além das dádivas em 
dinheiro, trouxe às suas raparigas do 
campo com tabuleiros e quatro carros 
com produtos da lavoura. 

Vilarinho, Vilar e S. Bernardo vie- 
ram, tamoém, com as suas valiosas ote- 
rendas transportadas em carroças. 

Os ranchos e as tunas dão à nota de 
alegria ao imenso desfile, 

A passagem das «Cinturinhas da 
Murtosa é assinalada com aplausos. 

AS raparigas, com 05 seus caracteris- 
ticos trajes, levam as ofertas do seu con- 
celhu, 

Oliveirinha do Vouga apresentou-se 
com uma grande embaixada : as crian. 
ças das escolas ofereceram um envelope 
com dinheiro e a lavoura e a industria 
oferecram as mais variadas coisas. Um 
dos carros transportava um carneiro e 
produtos da agricultura : legumes, ce- 
reais, tenhas, etc. Outro, tirado por uma 
parelha, mostrava artigos de sua indus- 
tria metalurgica. A «Scalabis» deu uma 
pipa de vinho da sua industria, 

Oliveirinha desfilou ainda zom um 
numeroso grupo de raparigas, acompa- 
nhado de tuna, e Vilarinho fez-se repre- 
sentar pelos miudos da escola. com um 
carro, onde se viam as mais diversas ofe- 
rendas ; uma caminheta de junco, etc. 

A fechar o cortejo, ram as re 
presentações de Póvoa do Valado, com 
nove carros; S. Bernardo, com quatro ; 
a Quinta do Gato; as Quintans, com 
uma camínheta de telha; as Caves da 
Quinta do Outeiro, as Azenhas de Baixo, 
com fm numeroso conjunto de rapazes 
e raparigas e, por tim, a Banda «Álvar. 

Ao todo, mais de noventa carros € 
quase igual numero de grupos e ranchos. 
numa grandiosa afirmação de auxílio dos 
doentes necessitados e 305 pobres. 

As dádivas em dinheiro e o produto 
de todas as oferendas devem aungir 
muitas dezenas de contos, que irão be- 
neficiar as instituições : Hospital da Mt- 
sericórdia, «Gota de Leites, Albergue 
Distrital de Mendicidade, Sopa dos Po- 
bres, Cantinas Escolares, Conferências de 
S. Vicente de Paulo, «Fiorinhas do 
Vouga», ete, 


O almôço em honra do ministro 
do Interior e a distribuição de 
carros aos inválidos 


No Mercado Municipal. realizou-se 
pelas 14 horas, o almoço em honra do 
ministro do Intertor. 

O amplo recinto ornamentado com 
motivos regionais. redes e alfatas ma- 
cítimas e da ria e embandeirado. apre- 
semava ar bastante agradável de onde 
a onde se viam os escudos dos dezanove 
concelhos do distrito. As decorações de- 
vem-se á confecção dos srs. dr David 
Cristo e Daniel Constant. Mais de 1.500 
convivas tomaram lugares á volta das 
extensas mesas que ocupavam quase todo 
o vasto mercado. Na parte central da 
mesa de honra, via-se o sr. tenente-co- 
ronel Botelho Monfz que tinha a ladeá-lo 
os srs. arcebispo-bispo de Aveiro, D. 
João Evangelista ; governador civil, dr. 
Pedro Guimarães ; membro da comissão 
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exocutiva da U. N, dr. Ulisses Cortez ; 
comandante militar, coronel Diamantino 
Amaral : deputado dr. Melo Machado : 
presidente da Camara Municipal de 
Aveiro, dr. Melo Sampaio: membro da 
comissão de propaganda da U. N. dr. 
Garcia Pulio; presidente da Junta de 
Provincia da Beira Litoral, dr. Bissata 
Barreto ; provedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro, dr, Fermando Mo. 
reira; director do Instituto de Asaistân- 
cla nos Inválidos, dr. Pinto de Agular ; 
deputados dr. Querubim Guimarães e co- 
ronel Ganpar Ferreira; chefo do gabi- 
nete do ministro, capitão Manto; Coen- 
tro: director clínico do Hospital de 
Aveiro, dr. Alberto Soares Machado 

ndante distrital da Legião Portug 
coronel Amilcar Gamelas ; delegado 
do 1. N TP. dr. João Moreira ; coman- 
dante da P. S. P, capitão Firmino da 
Silva ; director do Distrito Escolar, An- 
tónio Meneses Mendes e viec-presidonte 
da comissão distrital da U. N. dr, An- 
tônio Cristo, etc. 

Momentos após à chegada do ministro 
do Interior, o orfeão, constituído por 100 
vozes mixins, da «Acção Culturais das 
Fábricas Aleluia, sob a direcção do sr 
Carlos Aleluta, entoou o hino nacional a 
que se lhe seguiram, com pequenos in- 
terynlos, várias composições que os af. 
sistentes apiaudiram entuslásticamnete 

A meio do almoço, um grupo de se- 
nhoras da melhor soctedade de Aveiro 
ofereceu aquele membro do Governo, um 
ramo de flores naturais e diversas lem- 
branças da região, entre elas uma en- 
graçada miniatura do barco molíceiro da 
ria 

Quase a terminar o almoço, usaram 
da palavra os srs. governador civil, dr 
Pedro Guimarães ; dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro, membro dn comissão promotora 
do aimoço : dr. João Assis Pereira de 
Melo, de Eitarreja ; e dr. Garcia Pulido. 

O chete do distrito agradeceu a honra 
da presença do Ilustre titular da pasta 
do Interior, á jornada de caridade hoje 
realizada e os demais oradores fizeram 
afirmações de fé nacionalista, focundo os 
inumeros problemas de ordem moral, so- 
cial e política, resolvidos e a resolver 
para bem do povo português, 

O sr tenente-coronel Botelho Moniz, 
encerrou os discursos congratulando-se 
com &s afirmações proferidas e pôs em 
relevo a brilhante jornada de hoje; a 
seção dos srs. dr. Pedro Guimarães, dr 
Antônio Cristo e dos Seus colaborado- 
res; das senhoras e tricaninhas e os 
operários aveirenses que tanto contri- 
buiram para o êxito desta encantadora 
testa 
Seguiu-se, no Rossio, com a colabora. 
ção dos filiados da L. P, e da M. P., à 
distribuição de cerca de cem carros para 
inválidos do distrito. 

A! comovente cerimó assistiu, 
também, o ministro do Interior, muitas 
senhoras e todas as autoridades locais 

Foram contemplados inválidos e doen- 
tes de Aveiro, Agueda, Anadia, Espinho. 
Estarreja, Feira, Ilhavo, Mealhada, Mur- 
tosa Oliveira de Azemeis, Ovar, $. João 
da Madeira, Sever do Vouga, Vagos o 
Vate de Cambra. 


Os carros foram entregues aos presi- 


(CONTINUAÇÃO 
«ESPERO QUE OS JUGOSLAVOS E 


Pas 


Por outro lado, pela formação de 
uma zona internacional, criamos o 
terreno de encontro num porto onde 
espero que se desenvolva grande co- 
mércio, o qual se fôr decidamente 
orientado servirá. pelo menos, 70 mi- 
lhões de pessoas da Europa — os ju- 
goslavos, italianos, checoslovacos, os 
polacos, os austríacos. gs hungaros e 
Os suíços. Espero que os jugosiavos e 
italianos aproveitem esta oportuni- 
dade de cooperação. 

«Outra ilustração é a do Danúbio. 
Nos tratados que estabelecemos para 
a liberdade de navegação desta gran- 
de via aquática de importancia 1n- 
ternacional vital se esta liberdade 
for empregada devidamente consti- 
tuirá uma fonte de grande comércio 
e desenvosvumento para todos Os ter- 
ritórios, Outra ilustração é o caso de 
Tirol. Aí também evitamos, segundo 
creio, um mov.mento ae ;rreconcilia- 
ção promovendo o acordo entre a 
Itália e a Austria, que deve ser de 
benefício para todas as potências al- 
pinas. À minha política consiste em 
trabalhar para criar condições nas 
qua.s as diferentes raças possam Co- 
laborar, e que se reflecturão na feli- 
cidade e na liberdade do povo. 


«CRIAREMOS CONDIÇÕES QUE 

PERMITIRÃO A ALEMANHA HE- 

ADQUIRIR O SEU RESPEITO 
PESSOAL» 


todas as discussões, maditonho 
mnna frente o pensamenmo — penso q 
Isto constttue um boncricio 4cononico 
para todos um comum, Lucito 6, DOVvO da 
a auxiliar esta politica, ado 


Em 


Europa 
prando vistas largas A Jugosiâvia tem 
uma grande tarefa de roconstriição 000 
enóimica à sua frente, « seguito creio 
cooperará no máximo das siga possin 
lidades. À Iatia, ferida comg” tstá Pala 
uuerra, pode estar corta do fmusilo de 


Dos todos. E” cla própra que deve criar 
dor si própria a vomade « q, GOVErnO 
por parte dos syus prógios chefes de 
mocráticos, se iso for feito, à alia 
em brove sustorsed as suas Dornas 
políticas, Os poros balcânicos podem es 
lar osrtos de que, se desejam comercias 
podem fazédo. Esta é a razão norque vu 
“sou satisteito por os nossos trabalhos 
não fazerem qualquer descriminação 
Outra tarefa com a qual tromos de 
prender à nossa atenção foi O futuro 
da Alemanha, Grandes dificuidades sur 
viram, mas f.zemos um coméço pratico 
para à sua solução do fundlrmos as 
zonas britânica e atnaricana com à us 
merança de que as ouinas zonas Seráo 
Dem vindas se quiserem juntar-se a nós 
Estamos a compartilhar os custos desta 
ttusão com os Estado; Unidos. Damos 
aubos, Os recursos técnicos w & nossa 
inteligência. Criaremos condições que 
perendilrão à Atemanha readqulrir o seu 
respeito pessoal. Mas previno O pais de 
ue [so levará tempo. 


«TEMOS DE EVITAR A ORIAÇÃO 

DE UMA FONTE DE TRABALHO 

BARATO, A QUAL CONDUZIKIA 
A EUROPA A FOMEM 


métier imflusuciou o seu puro de ta 
mameira ue levará, pelo inshos, uma 
geração para por sa colsas dimeitas. A 
educação, empregada indevidamente, cau- 
ou efeitos desastrosos para a DIZ. Eta 
aus a lutar, continusmonto. COM esto 
mroblema, A UNESCO devera propuclo 
nar um grande auxilio, Escruvemos q 
agenda para à nova reunião do Conse- 
lho dos Ministros dos Estrangeiros, om 
Moscovo, no próximo dia 10 de Março 
no qual todo o futuro económico e polt- 
uúco da Alemanha tera de ser travado 
Temos de evitar a criação de uma fonte 
de trabalho barato, que conduz à fome 
no meto da Puropa. Ao mesmo tempo 
tomo que assegurarnos de que 2 Ale 
minha nunca mais possa ser UMa iunsa 
fa para os aliados que tvoram de com 

ter contra ela duas vezes esil SO anos 
4 Conferusila de Moscovo tratará tmu 
bem do problema de que frçs de cu 
vação deverão permanecer na Alemanha 
+ como poderá um Govergo (CÍVII der 
1a, grauúalnente edificado Om Mo 
ovo. dieuliremos. tambem q caso ala 
vustrta que foi derrubada gor Hier 
e que, agora, foi recriada Pantarino 
mualizar a sua posiçãe por um n9vo tra 
ndo, Quando, viro a bgenda Dara est 


halho enorme es 

Moscovo. Através de todas estas nego 
ctações os meus colegas e eg temos es 
tado a lutar para cocontrar uma anro 
ximação de ideias dus grandes Dotôncias 
nbre s4, E' certo que representamos sis 
temas econômicos diferentes: — à Amé 
rea, pais de inletativa livre, mostrou 
a boa vontade de dar a sua parte por 


discurso de Bevin 


O acto de posse das comissões con- 
celhias da União Nacional 

A cerimónia da posse das comissões 
concelhtas da U. N. teve lugar no salão 
nobre dos Paços do Concelho e foi ex- 
cepcionalmente concorrida. Presidiu o 
ministro do Interior, secretariado pelos 
srs. ; deputados Melo Machado e dr. Ulis- 
ses Corter, da comissão executiva da U. 
N.: dr. Pedro Guimarães, governador 
eivi de Aveiro ; dr. António Cristo, vi- 
ce-presidente da comissão executiva da 
U. N.: professor dr. Afonso Rodrigues 
Queiró, presidente da comissão conce- 
lhia de Anadia; representante das co- 
missões con elhias emposcadas ; prof. dr. 
Bissaia Barreto, presidente da Junta de 
Província da Beira Litoral; dr. Alvaro 
Sampaio. presidente da Camara Munici 
pal de Aveiro e dr. Garcia Pulido, da 
comissão de propaganda da U. N. 

Estavam presentes as figuras mais des- 
tacadas do distrito. O ministro do Inte- 
rlor, que entrou no salão acompanhado 
do chete do seu gabinete e do governador 
civil de Aveiro, fol recebido com quente 
ovação que se protongou por muito 
tempo 

Serenados os aplausos, usou da pala- 
via v vice-presidente da comissão distri- 
tal da U, No dr. António Cristo, que num 
magnífico improviso agradeceu a pre- 
sença honrosa do ministro do Interior. 
membro dum Governo cujo chefe é a 
figura prostigiostesima de Salazar, ines- 
Umável dádiva da Providência à terra 
portuguesa. 

Acrescentou que por mais que o lou 
vassemos nunca o louvariamos suficien 
temente e por !sso se limitava a pedir a 
Deus que o conservasse por ditados 
anos na plenitude das suas excepcionais 
faculdades para maior prestígio é honra 
de Portugal. 

Teceu o elogio do ministro do Inte- 
rlor quer ante da tranquilidade em que 
vivemos e tão necessário é no progresso 
da Nacão. 

'ocou, também, a extraordinária obra 
social realizada por aquele membro do 
Governo, Saudou o governador clvil de 
Aveiro, pondo em relevo as suas quali. 
dages de Inteligência, de energla e pon- 
doração e a lealdade com que sempre 
tem trabalhado na melhor harmo 
com as comissões da União Nacional 

Terminou dizendo que deixava aos 
ilustres membros da comissão executiva 
o encargo das afirmações políticas nece: 
sárias mesmo porque a comissão distri- 
tal de Aveiro tinha já feito o seu dis- 
curso, aliás bem eloquente, de realiza- 
ções deste memorável dia. 

seutado com Impressionante  silên- 
cio as suas palavras foram coroadas com 
quentes aplausos. 

Seguiram-se, no uso da palavra, os 
deputados srs. Melo Machado e dr. Ulis- 
ses Cortez que definiram o programa 
político da U. N, e cujos discursos fo- 
ram, também, muito aplaudidos. 

Em nome das comissões concelhias 
empossadas, o sr. dr. Afonso Queiró leu 
um culdado trabalho sobre as responsa. 
bllidades das comissões da U. N., traba- 
lho magntficamente elaborado e que a 
assistência de escol ouviu com o ma!s 
vivo interesse 

O ministro do Interior encerrou à 
sessão com palavras de agradecimento e 
louvor, traçando em duas pinceladas se- 
guras. o quadro da actual situnção poil- 
lea. 

Atirmou que da inteira colaboração 
da U. N com o Governo espera, confia- 
damente, a continuação da notabilíssima 
obra de ressurgimento do prestigio na- 
tonal. 

As ultimas 


alavras daquele membro 


dentes dos municipios dos respectivos ! do Governo foram, igualmente aplau- 
conce 108, idas. — À. 
so 


Noficiário Estrangeiro 
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completo, na criação e manutonção do 
ET Internacional EE] e fio. 


«A GUERRA DEIXOU VIVAS DUAS 
GRANDES POTÊNCIAS PRE- 
PONDERANTES» 


A Grá-iiretanha esta q desenvolver 
rapidamente o seu estado social demo 
arático com à sia grande exporicivia 
, tendo ajarendido as lições de Governo, 


«furante muitos anes da sua evolução, 
tem à dar, com o Lupário britânico, 
uma grande contribulção para retomar 


seu lugar de grande potôncia A guer 
a detxou vivas duas árandes potências 
mroponderantes — os Estados Unidos da 
America e à Rússta dsvíóvica 

A Russia Soviôtica, que tam evoluído 
nun sistema complemento diforcnte 
«nas que fol invadida e solteu uma des 
druição toneivol, que, praticamente, di 
tez tod o trabalho econanico que reali 
cara entre a revolução é o ataque de 
lttler, tem, agora, de se reconstrutr 9 
et paipnla. A França — que fol Jnvudi 
ala 3 vezes e que douao mundo os min 
olpios libordade e possui profunda 
cultura é vasta literatura — está, tum 
den, a dar à sua contribuição para este 
novo mundo, A China, que Passou, tam 
mein, por um periodo tão devastador » 
está aimda à ser dilicurada pela guerra 
evil, virá por fim a unirse e contri- 
bulrá, com à sua filosofia v à sua ex 
perititoia de muitos anos. 


«A GRA-BRETANHA TEM, COM A 
SUA EXPERIENCIA, MUITO PARA 
DAR AUS OUTKkUS) 


E à Grã-Bretanha está no meio do 
camnho da geografia e do caminho da 
vida, Enquanw a Kussia Soviéuca e os 
estados Unidos são impérios terrestres, 
cujo terrhorio mexopo.l.ano ocupa uma 
vasta área, a Gra-Bretanha e a Comunt- 
dade das 'nações britanicas estão esp: 
ihudas pes sete mares Pode, aguem, 
acreditar que, se cinco giandes poten- 
cas viverem em concordia e harmônia e 
lorem auxuladas peas nações mais pe- 
quenas que estão a contr.bur com as 
suas energias e a sia esperança, a 
guerra é, por quaquer forma. possives ? 
“entramos na primeira fase do estavel 
cimento da concordis e da harmonia e 
ue as grandes potencias km que se ba- 
sela esta minha conv.cção? Prmeiro, 
concordamos no primeiro «round dos 
“ratados de paz que são instrumentos 
para restaurar a normalidade após a 
guerra; segundo, estamos a dei.near 
uma organização para a qual as Nações 
unas olham para guiarem as suns re- 
ações e manter a paz. À Grá-Brelanha, 
com a sua experiência — se posso dizê-lo 
sem que isso pareça gabaroice — tem 
muito que dar 40 outros. Como exem- 
plo do que havemos feito, temos : — Fo. 
fam nossos Os pr.meiros esboços de tra- 
tados ; forum” nossos os primeiros esbo- 
ços da Carta e a.ém do traba.ho de fazer 

z e delinear a Orsunização das Na- 
ções Unidas temos estado à segur O 
nosso curso pac.ficudor e modernizador 
nas partes do mundo que não esão, di- 
rectamente, afectadas pelo Conselho dos 
Ministros dos Estangeiros ou pe.a Orga- 
uização das Nações Unidas, onde temos 
interesses ou influência. Cito, apenas as 
indias Ortentaís Ho-andesas, onde os 
or.tanicos, por interméd.o de dois hu- 
mens, Lora Inverchapkl e Lord Ki.learn. 
empresiaram o seu auxLio e experiência 
para se chegar a um acordo entre hoan- 
úeses é Indonesianos. «Esie acordo, que 
Já foi aprovado pela Holanda, estabeiece 
uma contr.buição construtiva para a pa- 
cificação de uma grande área Afasiou 
a sombra da guerra e virá abrir novas 
perspectivas de esperança e de progresso 
à mukios milr des de aslát.cos, que, assum, 
estao prontos a ocupar o seu lugar no 
mundo moderno, 


AS RELAÇÕES COM A RUSSIA 


Todas estas evuluções flustram os ca- 
torços pacientes e construtivos da poll- 
uca britanica, desde o fim da guerra. 
Todos ouvimos faar de que estamos a 
estreitar demais a nossa política com 
a dos Estados Unidos, e que as nossau 
relações com a Russia 'Sov.ética não são 
tão estreitas comt o deviam ser, e de 
que isto virá retardar a pacificação du 
mundo e poderá levar a outra guerra 
mundial. A minha primeira resposta a 
estas acusações é a de que a Grã-Bre- 
tanha aplica o seu espirito a cada pru- 
vlema, segundo os méritos deste Nao se 


3R quem quer que seja, senão em 
vista das suas obrigações da Carta e 
penso que aquilo que d.sse da 10ssu po: 


itica mostra O que temos na mente e 
qua. é o nosso tim A minha segunda 
resposta é a de que estendemos a nu 
ae amizade e cooperação a todos aque. 
es que créem profundamente, que tal 
amizade e cooperação entre as grandes 
votencias é a base mais segura para cr- 
guer uma paz para sempre. A Russia 
Soviética, que está, agora, a restabele- 
cer-se das feridas de guerra compreen. 
deu, plenamente em Nova Iorca — se- 
gundo creio — que havia um grande de- 
sejo de completo entendimento e que em 
todo o mundo se está pronto a cooperar 
com ela e a deixar evolucionar O seu 
sistema próprio, com a condição de os 


Segund= "sira, 77 de Dezembro 


aulexs e Jiligprcanors 
potuguescas, Fes de 
muito neveco «lislinçãão prria 
acômo pessoal e do ler! 


| Visite as owiivescrrics. 


Ch Sfodis, jva 


Duas condenações 
à morte, em 


MADRID 


MADRID, 22. — Foi pronunciada 
hoje, a sentença de morte, pelo tri- 
bunal marcial desta cidade, contra 
José António Llerandi e José Isasa 
Olaizola, acusados de serem chefes 
das forças de guerrilhas espanholas. 
Manuel Bueno, acusado, também, de 
chefe de guerrilhas e sua esposa, So- 
ledad Bueno, foram condenados a 20 
anos de prisão, o primeiro, e a oito 
anos, a segunda. Todas as sentenças 
estão sujeitas à aprovação do coman- 
dante da região militar. — Reuter. 


DUQUE DE. OFERECEU | 
JANTAR DE DESPEDIDA AO 
EMBAIXADOR INGLES 


MADRID, 22 — O embaixador britá- 
nico em Espanha, astro Victor Mallet, 
que foi chamado pelo seu Governo. fot, 
esta nolte, homenageado com um jan- 
tar de despeddia pelo duque de Alba, 
antigo embaixador na Grã-Bretanha. de- 
pois de um dia de preparativos para a 
Sua partida. E provável que Mallet não 
possa sair de Espanha antes do Natal. 


A alocução do 


SANTO PADRE 


sete co 


in: e! " 
luz paterna 


ilumina, espi- 
ritualmente, o Mundo. Esta luz é 
a mesma que brilhou quando a 
Igreja surgiu, triunfante, das prova- 
ções da perseguição. 


O SANTO PADRE FOI VIBRANTE- 
MENTE ACLAMADO QUANDO 
AFIRMOU QUE QUEM NÃO É 
PELA IGREJA É CONTRA A 


abal am. pt 
mente, uma consciência clara desta 
singular missão que é simultânea- 
mente, jurídica e de responsabilida- 
des pesadas. Neste local repetimos, 
hoje, energicamente. o mesmo grito 
que a Cidade Eterna uma e outra vez 
tem proferido : Par Cristo ou contra 
Cristo! Pela Sua Igreja ou contra a 
Sua Igreja !n 
Vibrantes aplausos interrompe- 


0 
UM 


IGREJA 
«Que todos procurem que a sua 
vida, a sua conduta, o seu critério e 


Wm 


mutros poderem, iguaimente optar pelo 
astema que 'hes é próprio» Bevin con- 
eutu com estas palavras. «Não vos 
mostreis impacientes. Devemos edificar, 
'entamente, procurando a perfeição Lem- 
hremo-nos de que Os que levantam m 
paz estão a trabalhar não apenas para 
esta geração mas para as gurações fu- 
iurasm. A declaração de Bevin sobre es 
nota polítican dizia » «Tendo cairado em 
Juas guerras, estamos resolv dos a cons- 
truir as nossas futuras reações com o 
mundo, à base das Nações Unidas E' de 
importancia primária para nós, para à 
nossa futura segurança e desenvoivi- 
nenio, que este instrumento seja eficaz e 
nos possa dar, «a nós e 8o resto do mun. 
do», a segurança pela qual gerações e 
gerações suspiraram. Tenho dito, ciara- 
mente que, embora não exerçamos pres- 
são, daremos todas as informações exi- 
gidas pela Carta para que ela seja um 
instrumento eficaz 
O QUE SIGNIFICA, REALMENTE, 
A LIBERTAÇÃO DO MEDO 
Procuramos criar aquilo a que cha: 
imo condições políticas de uma espécie 
tal que consigamos os três fins. Um 
deles respeita ao emprego de armamen 
tos nacionais, e. sob este aspecto, se a 
política Internacionais vier a dominai 
toda a evolução científica será empre- 
gada para fins pacíficos. Em vez de ar- 
mar as fronteiras com canhões, deve- 
mos chegar a um estado de paz em 
que o espírito humano se volte para à 
evolução económica e cultural, sem re- 
ceio. E isto o que significa, realmente, 
« libertação au meu. O terceiro tim é 
tornar o maior número de recursos na- 
tnrais do Mundo úteis para todos. Não 
deve haver limites à possibilidade da 
elevação do nível de vida das grandes 
massas do povo que nunca tiveram pos- 
sibilidade de gozar, plenamente, as van 
tagens oferecidas pela vida moderna. 
Este instrumento permanente que nós 
pretendemos conseguir para a salvação 
do Mundo, é a organização dus Nações 
Unidas». — REUTER 


convertê-las em 


Obri 


EM LISBOA: 


Nú PokiO 


isso depende das passagens disponíveis 
no avião para ele próprio e sua família 
— REUTER 


O EMBAIXADOR BRITÂNICO 
ABANDONA AMANHA A 
ESPANHA 


ram o Papa. nesta altura, A multi- 
dão gritava: Por Cristo! Pela Sua 
Igreja ! 

Sua Santidade continuou 

«Atenção romanos. Soou a hora 
em que não muitos de vós deveis des- 
pertar do vosso sono. Agi com ener- 
gia e trabalhai com firmeza e rapi- 
dez — é a palavra de ordem dos ro- 
manos. Em vós queridos filhos de 
Cristo. procuro encontrar os que são 
chamados a cumprir deveres eleva- 
dos na luta espiritual da nossa épo- 
ca e propagar a palavra de Cristo 
através dos ventos e das marés e 
através dos erros e das pa: A 
vós compete lutar na defesa da re- 
lígião, prêgando o amor da Igreja 
Que esse amor seja cada vez maior. 
e eu abençõão Roma, a Itália e o 
Mundo.» — Reuter. 


MADRID, 22. «Sirp Victor 
Mallet, embaixador da Grã-Breta- 
nha em Madrid parte para Londres, 
de avião na próxima terça-feira, se- 
gundo declarou, hoje, o informador 
oficial da Embaixa britanita. O in- 
formador disse que «sir» Victor Mal- 
let se avistou, ontem. com Alberto 
Martin Artajo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da Espanha. para 
o informar da sua partida que se faz 
de acordo com a decisão tomada pela 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das. — Reuter. 


E 


RUA DE SANTA CATARINA, 9 — PORTO 


E e 
| 6171 
Presentes para todos os preços 


em Cristais, Porcelanas, Bibelots 


eee NOVIDADES 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


OBRIGAÇÕES 6“, 


Tendo esta Companhia resolvido proceder ao reembôlso das 
referidas obrigações a partir de 1 de Janeiro de 1947, comuni- 
ca-se aos seus portadores, que, se assim o desejarem, podem 


OBRIGAÇÕES 31/2-1947/1977 


de Esc. 1 000$00 cada uma, reembolsáveis em 60 semestres a 

partir de 1 de Julho de 1947, data do vencimento do primeiro 

cupão, na proporção de 10 Obrigações de 6º 

gação de 3 1/2/, acrescida da importância em Escudos cor- 

respondente a Francos franceses 200, ao câmbio de $20,7. 
Tanto o reembôiso como a conversão realizam-se : 


por uma nova 


no Sede da Companhia e 
no Banco Fonsecas, Santos & Vianna 


na Filias do Banco Lisboa & Açores 


Lisboa, 20 de Dezembro de 1946 


Segunda-feira, 23 


6 


de Dezembro de 1946 


Porto-Sporting 


(Continuação 


Na segunda parte, Barrígana teve | 


logo de início o seu segundo de-lice em 
toda a partida largande pe:ígos: mente 
as mãos da bola, potentemente atirada 
por Travassos. Depois Jesus Correia fez 
um «goal» com o braço — o que 0 árbi- 
tro não v'u, valendo ao Porto a atenção 
do juiz de linha — e Vasques e Jesus 
Correia roubaram um ao outro, quase 
sobre o risco, uma oportunidade de 
egoal». 

Foi na resposta à este lance que O 
Porto otteve o empate, aos 7 minutos : 
Barroca concedeu um canto, e, no cas- 
a tola fo clputada por Correia 
que, com um toque de cabeça, 
conseguiu colocá-la ao alcance de 
Araujo, 

O remite deste. sem perigo e ao 
canto mais próx.mo, bateu, porém, Aze- 
vedo. que mergulhou tarde e mal, dei- 
xando passar a bola sob o corpo. 


da 3.º pásida ) 


tória, aceitando o Porto a toada de de- 
esa. 

Cardoso, no segundo tempo, foi o 
grande esteio da defesa, sobretudo em 
três intervenções sobre Correia Dias, 
quando este já se tinha desembaraçedo 
de Barro o que fez com facilidade. 
Canário foi, na metade final da segun- 
da parte, o grande alimentador do ata- 
que, e neste, a asa Albano-Travassos 
€ Peiroteo foram os mais perigosos. Je- 
sus Correia notou-se pela oportunidade. 

No F. C. do Porto, Joaquim foi o 
melhor médio no terreno e um dos ele- 
mentos de matar evidência é preponde- 
rancia na equipa. 

Pena foi que no período final, a de- 
fesa tivesse enveredado pela violência, 
no que Alfredo se distinguiu. A organt- 
zação defensiva do Porto com Barri- 
gana, Guilhar e Joaquim em primeiro 
plano voltou a mostrar-se sabedora e 


O Comercio do Berts 


SPORTOSN 


E UT TEEOI. 


[cd 


Campeonato Regional de Juniores|Campeonato 


Regional da III Divisão 


and 


RARE 
E 


q 


o 
EE AS 

o sa es 
E 


cab Marau, Lamenão adia | namo teia Cem, Acic 2 ae. Porto, Boavista, Coimbrões e Sa'guei-|Penafiel, Bonfim e D. de Portu- 


mas fê-lo em deslocação flagrante, que | nidade, nesse período crucial, talvez O . fãs 
o árbitro não asemalou. Três minutos | Porto tivesse saido, ontem, do Lumiar, ros, triunfaram na série A gal continuam na espectativa 
O Tirsense assegurou a posse do 


depois, porém, o F. C. do Porto colo-| com um bom resultado. 
tituo de campeao da “Série” B 


cou-se em vencedor: canto de Araujo. No ataque, Araujo, Sanfins e Cato- 


ba el Catolino, devol- dede , Cor- cas 
E aU Miura para Cantins pom Voo foram Capes Tutedor a caros e | Na série B, registou-se vitórias do Canidelo, 


veu, a meia altura, para Sanfins, 


colocado, no meio do terreno, e perto | Lourenço acusaram demasiado a mar- 
Começo, dies Celio anda bene. | Cuf e Vilanovense enquanto o Candal e Ger- 


da rede. fazer a emenda de cabeça. 

Um grande remate de Peiroteo cerviu | ficiou, no segundo tempo, da má actua- 
para Barrigana brilhar, antes que o | ção de Barrosa: mas deixou-se anular vide resoiveram a conítenda por um empate 
Sporting fizesse 2-2, aos 20 minutos, num | pela maior velocidade de Cardoso, em A 


cruzamento rasteiro de Travassos, à cuja | três vezes, A segunda Jornada deu-nos como | Actuam com mais ligação, obrigando o . 

intercepção Carvalho falhou, para a bola | De modo geral, o ataque portuense | vencedoras as equipas que ee apresen- Ee aa a detess |RESULTADOS GERAIS: 

ficar à mercê de Jesus Correia, que, de | teve lampejos de bom jogo, a que fal- | tam mais bem apetrechadas. 

perto, fusilou Barrgana sem apélo. | tou continuidade, excepto no reriodo| Na górie A, 0 Porto derrotou o Aca- Penatiel-Sport, 43 — D. de Portugal - Freamunde, 5-3, 
E Ê h 


Um «tiro» de Travassos, e uma estu- | ga segunda parte já referido, em que à | démico ; o Salgueiros venceu o Leça ; O| cam-se por conseguir o empate, mas a 
enda «cabeça» de Feirateo, propcreio- | colaboração aceite des médios, provo- | Boavi õ ai ra E a 7 e 
p colaboraçi pr Boavista o Leixões e o Coimbrões o F. | defesa dos visitantes anulou-lhes tadas | Cuf-Figueirense, 6-1 — Bonfim-Valonguense, 2-0 — Rio 


Maram ouros tantos intervenções de | cou Imediata” reguaridade de balanço, C. de Gala Na sério B, rogistaram-ce | às investidas, vV 31= Castel 
grande classe ao guarda-reds do Perto. | que fez oscilar a defesa Ieon'na. rias do Cantdelo sobre o Avin-| No entanto, o empate, seria o resut- E i p= jo aqi jo 
Depois o jogo teve os incidentes atrás tes; a Cut com o Valadares; o Vilano- | tado mais justo, pois se os visitantes Ave Matosinhos, 1-1 Tirsense-Varzim, astelo 
Finados UR O | sxbiaiga [ops fsguato fEscheco, de | uanão, peianiaio iolivalra ig JONES a/0 ) derunarãom a primcina Toto no jota -Custoias, 3-3 - Rebordões-S. da Hora, 6 2 

Vasques lançou Jesus Correia, este evi- | Aveiro. À sua fleugma, perante a du- Alguns grupos reabilitaram-se da No Vilanovense todos concorreram á 

tou a entrada de Carvalho, tocendo de | reza, no derradeiro quarto de hora do | qria sofrida oito dias antes, podendo | para a vitória mercendo ligeira refe- A décima jornada decorreu normal- no Ep dom Temuliado: 


! ' EE 

onto para o meio, e Peiroieo ficou iso- | desafio, dureza já revelada a meio alimentar esperanças, vos in- | rência, Costa, Macha Almeida. mente, q 5 

Fado, no meio, com a bola ao seu disnôr. | primeiro tempo. mas felizmente de forma | Go uçtã no seu ineio. o. Povo SO ia a O e Neres bilva e). Na «séries À, o Penafiel continua co- da a sor O eaniorna vermeihar, 

O remate rauteiro e a um canto ba- No entanto, nota-se a boa forma do | Ferreira, os mais estorçados. mo «conmandante», levando à sua ei-bar- apesar do Vencedor não ter tida 

teu Barcigona, e deixou batidos, antes atda, dar ad argss | E; C. do Porto, Cf, Vilanoveise e Cer- | Os «goals» do Vilanovense foram mar- | Kas O Bonsm, com o mesmo numero de (Dão te o entanto, 
do tempo. os adversários que pretende- Le Di é | vide que à nda não sofreram Gersotas. | cados por: Costa, aos 7 e 20 minutos, | pontos, e o D. de Portugal, à procura do | ditcu alcanç 


mpiedosamente 
ram afrontar o avançado centro naclo- rigana fora impiedosamente | ua do p o | seu primeiro deslize. 
Os resultados gerais : enquanto que o do Oliveira do Dour: o do da derrota ao Fl-| O Jogo, de uma maneira geral, fo! 


nal. A a a 7 = Porto, 5-Académico, 0. foi da autoria de Ferreira, aos 43 mi- - " n Vi 
tz oleo, Pio do! paia Verena ões, 4-F. C. de Gaia, 0. nutos. gueirense e O Bonfim não se deixou sure | quass sempre favorável ao Desportivo 
O Sporting foi em todo o desafio o | Salésias o crtáio dO a mereceu é 2Leça, 0. À arbitragem imparcial. — A, M. F.p preender peio Valonguense. ; O e 
grupo com melhor balanço geral. No) ora nas unanimes da crítica. Ontem, Boavista, 3-Leixões, 0, De todos os vencedores aquele que, Jogador introduzir a boia nas própiias 
primeiro "tempo foi superior epi que Porém a sua actuação foi ainda mais | am detona Avintes: 2 EM VALADARES a ana]. tua Nav RH SS OR Pros nos de honra, dy 
sário, embora à base de uma toada des- 7 er 'uf, 3-Valadares, 1. cus 1 bo a á " 
Colorida que ambos os grupos adopta- | nielz e teve a polca colado temos: | — Vilinovense. 2-Oliv. do Douro, 1 | DESPORTIVO DA «CUF»-C. F. DE | adyersário d'tici o sn timetra párto, que” farscinog som 
rar : ém, a defesa | trava indeciso para o grupo da casa.) — Candal, IGervide, 2. VALADARES, 3-1 mo o DO e e dlsadas do | tada, e, especiaimente neste periodo, O 
SA di Se tem castigado a tempo e decdida- SE> fim A sua vitória obtida na Póvoa, fren- | vencedor perdeu várias jogadas de egoah 


desuniu-se e o Porto foi equipa supe- 7 teria pres- à ml jo 
“do | mente algumas faltas claras, NA CONSTITUIÇÃO No campo do Mocho, realizou-se, on: 4 titui prémio à meinor | feito. 
xior durante (o, periodo ride tado um excelente serviço aos portuen. tem, de manhã, este jogo. que terminou | (e, entanto sp Na segunda parte, o Figueirense atn- CANDAL-ERMESINDE — O guarda-redes do Candal defonde 
primeiro tênto € as de teito 21... | ses e evitado o final pouco edificante | p, G, PORTO-ACADEMICO, 5-0 | com a vitória do grupo visitante por 3º O tastélo empatou e o S.* da Hora | os quis dar a sensação do fazer mudar 
igualar, a 2-2, depí que o desafio teve, A vitória do Desportivo da Cuf, até | acivou-se, novamente, vencer por resul- |“ feição ao jogo, mas cedo perdeu essas 


Do empate em diante o Sporting fot cérto - H 
ponto, está certa, pois os seus jo: esperanças, pois no primeiro quarto de 
to ado ms eric Campeonato Regiona 


a E A. dos S. E : 
dajnovo my enulha maio fornfbrisen! GA am à Ma: Tavares | Edores mostraram possuir mais conhe- 
e Paiva; Alberto, Domingos e Albano ; | cimentos técnicos que o adversário No | py RIO TINTO ca para a conta dos seis. 

EM COIMBRA — NO CAMPO DO LORETO | Sarmento, “Araujo: Seixas: Pinto e Abe. | entanto, o Valadares pelo que jogou na pais dos 6-1, 0 Jogo baixou muito, E 
psp MA ct segunda parte, poderia ter, talvez em-| prNAFIEL-S. RIO TINTO, 4-4 |t 0» Jogadores davam-se por satisfeitos, O es or 
ACADÉMICO — Barinaga; Luis e | patado, pois Jo” vencedor intimidowso) PEN E À é assim se foi passando O tempo sen in- a IvIsão 
Pais; Correia, Borges e Vasco: César, | Com q maneira áspera de jogar, por aisputado no velno | “efesse de maior. 

e as arte do vencido. O Jogo, ontem, disp Sob a arbitragem do sr. Manuel Pina 
lh uipa Percalina, Arnaldo. Costa e Lobo m| O jogo teve dois períodos distintos :| campo da «Ferraria» era, para O Des | Zuniar, os grupos apresentaram os se- 
melhor equipa, ad CAR Ea o Cinto dE aomino do vencedor, é | portivo de Penafiel, de grande respon- | quntes elementos : 

eg melhor entendimento em todos os sec- | qc torminou com o resultado de 3-0 a | sabilidade enquanto, para o Spont, er DESPORTIVO “DA cur — Amorim. | ED 1 se 1 


Triunfo incontestável da 


tores. Manobram à-vontade, pois o de confirmação. 
A $ seu favor, e o segundo período de do- | apenas, de co: ç Abel e Pereira ; Matos, Felix e Albino 
adversário, preocupa-se demastado com | mino bastante acentuado por parte do) Com estado de espírito absolutamente | aniório Bizarro, Mendes, José Bizarro, 


in- defesa. Os avançados portistas d uipas iniciaram o en- - 
no guarda-redes Szabo o prin a sua d V às | vencido, que atenuou a derrota, com o | oposto, as duas equip: Crua e Eliva 
que teve E) ps P bem apoiados pelos médios «metralham: | chamado «goal» de honra. contro em grande vecocidade. Merecem referência: Abel, Albino, NO CAMPO DOS SONHOS 
case ———— opmanstmen de Aa eta ia ado rs de goaleo” do Desportivo | A preocupação dos jogadores era aDe- | Antônio e José Barro, que tes bom for 
tes. Estos só em fugas esporádicas Sel qa Cut: Rebelo, aos 8 minutos, Leite. | nas uma — marcar. gar no eixo da linha. 


e ori am s, delas a redes 
oria Acércam “das redes 'locais, e numa dos 25 minutos e Damião, aos 27 minu-| As duas equipas alinharam nas sura a Artur Mont Es 
Elpalginieso da E Dipo ido pe Tier EE God a Du DRDS Jud iodo ro ea), neve O Ermezinde bateu o Candal, por 4- 
—— ciso. ÃO | Jares fez 0 «goal» de honra aos 42 mi- | um hafe da reserva, Miranda, Soeiro, Arne.as, Miro e Albino. p 
intervalo o marcador acusava 3-0 a fa- | nuios, por intermédio de Guedes. Dn nho, de” insétividade, mais de | Mittrdo: Soolro Arneias Miro a Albino. 1 


vor do F. C. do Porto. 
Os grupos apresentaram as seguintes | uma epoct ram-se, 
No recoméço, este marcou mais dois | «08 Bar: Os penatidelenses recearam aa com-| CS cais, foram marcados pelos se- | Teve aspecto de grande «final» à par- | assim, o intervalo, com 4-0 favorável ace 


E 
«goals» resultado com que terminou o ESPORTIVO DA CUF — Adelino. | boraç da-redes €, este 
j ção do seu guarda-re + POr guintes jogadores: do Desportivo da | lda que ontem se disputou no Campo | locais. 
encontro, que. quase no declinar, deu | Basto e Napoleão ; Maurício, Damião e | motivo, os seus médios não se aventur | Cut, Cruz aos 13 minutos, Castro aos q8 | dos Sonhos, entre os ermesindenses e| No segundo tempo, os ermesinden: 
4 pI gos, : € Taram 'a dar ao ataque o apoio neces: | minutos, nas auas próprias redes José | candalenses, respectivamente, vencedores | perderam-se incompreensivelmente. us 


Henrique ; Santos, Dionisio, Vasco, Re- 


Porto. i E is preocu- 
â belo e Leite. k sária ; os do Sport, com iguais pi Bizarro “aos 31 e 33 das séries A e B, para apuramento do | médios navegara! tal ue 
padE “gentes foram marcados por: Al-| ” Destacaram-se! Adelino, Basto, Da-| pações adoptaram táciica diferente sem | ig arco dos 31 e às minutos, Mendes aca | Campeão du 2º Divisão; o público, que | candelenses «om des Unidades Gamer 
Doe 6,15, 20d? e 67 minutos. "| mião, o melhor jogador sobre o terreno, | duvida, a mechor indicada tudo, ao Before compareceu em grande numero. deu im- | ram a si, ditrante largo tempo, 6 coman- 
ES, ad 1 - | e Dionísio. ataque 'para constituir "| Pelo Figuetrense, Abel - ao encontro e os jogadores, em | do da partida. Marcaram dois tentos, 
4 A Arbitragem do sr. Jonquim Rodri- | * Do oARES — Agostinho, Lo- | “Am Ras predicados, as equipas che | pras redes fes oo nei nas Suas Pró | campo, pela vontade demonstrada, afir- | enquanto os avançados locais nunca mais 
ER Pç a pes sf Pi CRU o Feb) genoa mao ha co tio dopa | O qu rh, SERENO e | pos fr Sã do a e 
Teixeira, , Rui, Castanheira e Sal- | rável ue melhor ei A f N 5 5 - s. Houve, nes! ríodo, um pormenor 
N inda te: 1-0) EM JOÃO DE-DEUS gado. rável à que melhor oo do” visitado. | ca feio iratem, embora imparcial, teve | Nodo. £, nessa ânsia de vencer, o encon: | que esteve “em grande evidência. Foi O 
(Na primeira parte: E ATA: 4.0 do. rocem referência copecial : Agoste | RN pato não de fez der | a gerais, são as qe-| O lomiou aspectos diversos. Erimeira: | sistema de mareação usado pela defesa 
S OOIMBRÕES-F. O. GAIA, 4- nho. Lopes, o melhor Jogador do seu | morar, aos 34 minutos, mas Isso foi mais | quintes - ) mente, teve-se a sensação de um espex- | visitante, Deste modo apareceu bem vi- 
mpo sita- [O sr. Yale Ramos (Aveiro). Uma rastei- rupo, Carvalho e Rui. uma contigência do jogo que, propria- SERIE A tácuio brilhante e bem disputado. De- | sível a anulação dos ermesindenses ao 
a ea rio fai ra Das. ma sofrida por Bontes passou em claro, Estes dois grupos, sempre que se en; | “krbitrou, com imparcialidade, o er.| mente, por mérito da marcação v. E D. F o p| Sis apareceu a certeza de que os er- | ataque. que les trouxe alarmante des. 
nta tevo a emolduré-lo assisiênci ; sen à “| contram, proporcionam, excelentes exi- | x; do Couto, Injuctticável a atitu- É a e pe - E DF 6 p indenses, pela facilidade com que fl- 2 E 
5 te S . undo tempo fol totaimente di mesindenses, pela que £!- | organização. mas, diga-se, mais uma ves, 
a io bato Ja turma esco- <u> tai Po dogadoras. ampregam- | gerido o, inotestando de ma: | tercate Vos momens de Penafiel. corrigi- | Penafiel O 2/27 14 26| zeram movimentar o marcador, iam cons- | com largas culpas para Os seus médios. 
O triunfo alcançado pela tui Moridade -sê com tal entusiasmo na detesa das | eira pouca aconselhável, contra o tra-| ram o erro táctico do primeiro tempo Bontm o 2 29 WM 2 (ruir um resultado que causaria espaus | Estes, nem souberam apolar o ataque, 
da nes soube ho decorrer 00 encontro. | mtos de se Iniciar O jogo Os grupos | SUAS cores, que a assistência «vives mo- | balho do juiz da partida. — M. R. é deixaram a vigilancia ao seu ultimo | D. de Portugal 2 282 1 de lhes traria sontgo para o jogo da se | nem auxiliar a defesa. Ê 
ne ) 2 Fa E " , OS ermesini 
Mt tem de que So queixar a formação | perfllaram-i a melo campo é guarda: a O costa o Ri ea <> to 4ão grande a sua confiança nos | D: da Cut 1 4 19 16 18| úma enuvem negras de atitudes forvadas | tanto comprometida a vantagem” meros 
Tispocta. Anta tm viro, DºasErota | comia “norte do exotior “dir Unlversi: | grupos apresentaram os seguintes joga-] — as classificações são as seguintes: | | próprios recursos, que tem O facio de | Fig cirene 9 8 14 23 13 | que motivaram a expulsão de Juca, do | riamente adquirida no primeiro tempo, 
O e aos pet | ope epois AR NãO, DajaRI Oliveira. | do pp cOMBRÓES — Simões ; SéRIE A tecer sotrido à do do segundo Yempo, | Va cnguense 2 7/6 2% n) Finalmente, na segunda parte, registou: ) evidenciaram pelo seu. sistema de marca- 
- do) PE dg forma -se melhor organização defensiva aos | ção e pela energia que puseram na luja 
mais acentuadamente na defesa, os estu- da ceguipa a, penas ido E. D, F G. p | candalenses e a consequente diminuição | para diminuir a superioridade numéri- 
a erro os comimbrisonses 44. E ii 6 Porto Suá à dê G Fo) “Sémtando tudo por tudo, os penatide. O 0/50 9 30] dos numeros que peravam sobre eles — À ca que Os ameaçava, Mas, finalizando, m 
ú Gs À 1 Todavia de uma maneira geral, a | partida não teve, globalmente, catego- 
a vantal alÊEstor nácik as Leixões 2 134 atacaram O meio campo defendido 123 103% A ane ea DR rare a 
o o “sou autor, mi. h o! pinida sad di 12 5:44 “tanto mais que os 2.3.27 230,20 agradou. Mia prmito - Eai, 
E A Es rp 4 PER eebação do REED 
melo a . e|. início, nota - | Salgueiro: 2 201 ) = 
imica. Jorge . num magostral to- Vv. Guimarães cão física dos visitantes. Académico Un 12 8504 07941 ctuaçav Ro primeiro | 1 O5 «goals» : — Aos 5 minutos, em con- 
E a cadeado me | Sor É ai RE e a E e 
; pass ZE . Í É » avançados ermesindenses, - 
Não porque o Belanenses não tivesse (Continuação da 3.º página) onde a defesa mostra a sua fragilidade, | UES& = É E Wim uia falta de comparência, | tado. Os seus vários sectores manobra- aa RR CO e 
procurndo  afincadamente modificar o vendo-se em sérias dificuldades para SERIE apolo OS JOGOS PARA DOMINGO : dam e AROS eae sempre teve, | locado. fazendo o primeiro tento. Qui 
ae aspecto, mas porque no lado oposto) O vitória, disposto a mudar a feição | Aliyiarem o ceu Misto campos Ind também ni CURIM : Fes Sapos a bole e mesmo pela pros | tro minutos depois, GARCIA, de cabeç 
Estava uma barreira que soube gorar-lhe | go jogo, exerce desde logo certa pres- Nos Diimelroa Aba minutos, Pinda 3, F.C P. Figueirense - Rlo Tinto e emate que sempre marcaram, | finalisou um centro bem medido vindo 
todas as intenções com autoridade e | são sobre a defesa do Estorll, e Ale- | equilibram a partida. mas, pouco a pou-| G, D, Cut... 2 6 2 6 PENAFIEL tidão no remate que compre Marcia | da extrema-direita, obtendo o ségundo 
manter, assim, intactas às suas Dalísas. | candre teve mesmo um potente «tiros, | CO. Os visitantes instalam-se no seu meio | Vilanovense 2 316 et - Freamunde rap o! fedos tonser- | tgoal». Aos 25 minutos, Alfredo marcou 
; u> que Sebastião teve de defender para | campo, aparecendo o primeiro «goal» | Gervide cmi 2 3 2 5]retavam, para uma equipa—a de Pena- : nuante Duro e cibidade na zona | UM canto e MONTALVÃO cabeceou a 
5 f canto. Evo fava ora Ro Rad ot Canidelo ii 2 6 3 4]fiei—, não poderia ter concepção técnica Valonguense - Desp. Portugal Saes q bola e registou 3-0. Aos 38 minutos, Al- 
Os, grupos - a P: de remate do adversário, causticando | “o, 
ACADEMICA — Siabo, Antônio Marta listas con= | a vá. Antes isiyeram “ononhunidades. Me) Avimtos sis 2 4 7 4] que agradasse mas teve, em contra-par- CAMPO SOARES MARTINS : emute do advercário Caucalto | fredo chamou a defesa e desmarcou 
e Braz; Edugalo Santas, Mário Reis e | « da Ena EAR raras ÍUGIdOS marcar. mas houve falta de serenidade. | Conga] ER) 2 3 3]tida, vivacidade e apêgo à iuta que che- Bonfim - Cuf a otagonista * Marcaram quan” | GARCIA que rematou o quarto egoals. 
Sranoo, Ateiho Azevedo, dorge SOMOS, | marcar quarto. «goal», dos 19 minutos, | Os Jocais também tiveram lances favo, | Valadares “2 2 5 2] gou'para entusiasmar todos os assisten- TREM Ceoalss e teriam marcado mais &e, no se- | cpNopisáindo tempo, aos 6 minto 
Leite e Bentes, a lusão de uma uva h: O. do Douro... 2 tes. stotas - Rio Ave undo tempo, a linha intermediária não cdi a 
FLENENSES — opel, Moum « Fe.) Roançada dos, companheiros, O tento, | Md Ditimerro tempocndo de TO <u> Neste segundo tempo, o Penafiel sous | EM MATOSINHOS: A Eentivesse afundado totalmente. Desta | Insc. é MÁRIO, O segundo, aos & mi- 
Gomes o Saiupim: Mar te do jogo, velo pôr em : : be arvoveitar os erros do a Matos-nhos - Varzim ecunstancia resultou o crescimento do 
Anmainio, “Quanesina é | corvo q nfterençs de esscidnde de con. | NO Segundo tempo continuando a do-) Os jogos para domingo : Ce iperiorzarem é maréar Os egonis 8» DA HORA: : casaaiencess e. então, dasisiucie ge aue) <u> 
e orma como agiu a equipa vence- | Consesilu abaiar O ânimo dos, minhotos, | marcam mais 3 «goals», resultado com | No Bessa — Boavista Salguelros. e er equipa merecem os mes REBORDOES - "o - Tirsense qnto rseasem sem o caneuiro| 
pldo a termos de Ê | que acabou o encontro Em Leça — Leça-Aci É é e aborddel = u : DE — ie E 
dora não & de molde a termos, de sa | e a nartida voltou a decorrer territorio | QUA, Alia of merecida, e a margem) Em Coimbrões — Colmbroes-Letxões. | mos elogios, pola Saferam-se com valem Rebordões « Castélo. de Ju pa ERMESINDE, = Américo. Tino p Ma- 
comjugou e teve trabalho perfeito. Po- Simplesmente a falta de talento do de quatro tentos não é demasiada, aten- Na Const-tuição — Porto-Gala, vencedor fol aquele que melhor Como sempre, as linhas intermedtá- | Grilo, Montalvão, Alfredo e Garcia. 
Ce qo O cas o requere e à ca] seu ata não conseguiu levar a ne- | dendo a que os visitantes dominaram) No campo «Soares dos Reiss — Vila | q ntiaç go dor tonidade evidenciou. FUTEBOL CORPORATIVO rias voltaram a desempenhar papel pre- 
tegorta da sua exibição o merece fare- | hor sobre o saber da defesa estorilisua, | territoríalmente no segundo tempo. novense-Valadares, a po.dera.ite na marcha do encontro. Os O «onzer exiblu-se muito abaixo da- 
mos uma chamada especial ao jovem | que to! defendendo o resultado com ce! Os seus jogadores impresstonaram jo campo da Cuf — Cuf-Avíntes. < Realizou-se, ontem, a 2.º Jornada | candalenses foram os que primeiro os | quilo que fez no domingo ultimo. Não, 
Sato, Ieteilmege. 9º pode fazer mas | to britho. pela compleição física. Altos e fortes e) Em Gervide — Gervide-O. do Douro. RD CRS Ra doca “made ) x diana O O Raios ido | genio que, fas no domingo qui ão, 
e melhor, Admirvel à sua exibição, E para cúmulo, fot alnda o Estorl que | com forte despacho de bola, tornam o No Canidelo — Canidelo-Candal. Ou ama a Nubes é Freira, do campeonato de futebol biram-se com agrado. Os médios, com | possui actualmente. nor má actuação da 
No Belanmess, - agradons .| conseguiu aumentar a vantagem para | EFUPO igual ao que na época passada E Sport: Foxado (2) e Port da F.N. A. T colocação perfeita no terreno, formaram | linha média no segundo tempo. Magala 
Eloy, Capela e à espaços, Fel 5% nam rápido contra-ataque de Mota, | conquistou o campeonato regional = ed Mais uma Jornada do campeonato cor- | barreira a melo campo e souberam servir | e Mário estlveram acima dos restantes, 
<> ué apontou o «goal», a um minuto do O guarda-redes, oferece sogurança, DEN APLEL — Silva vorativo de futebol se realizou ontem. Foi | 9 Maque que, por sua vez. burllou avan- | Na frente. Grilo, Alfredo e Garcia foram 
Dórigiu, - defictentemente, o encontro, tínal ! mão deixando cruzar o jogo Dei DESP ORTISTAS uu: Laurindo, Paineco e Manécas Mo quaria do lornélo, que está despariar, Arre Pia E e 
muito hatalhadores — mais o médio- COMPREM CHAPEUS NA Porio: CO ana rçue | O publico Ceu em Dun que bateu na trave, quebraram-lhe O | bitual. Rocha, fraco. 
vançada bas ; » detensiva todos se estorçu publico compareceu em numero mais . , 
o entro sea opa nua Sivamtada) Pástánto CHAPELARIA CARDOSO rara Unha detona indo. sobrepôn-sa | clevado que nas formadas anteriores é 08 | Animo, O QU depois. DV O | CANDAL — Francisco, Valente e Sou 
Campeonato da A. F sande ponalidade o segundo, tento do reader go Gaia, o guarda-redes é | Prua de Fernandes Tomaz, 503, (entre ] pos colegas, No ataque, os cinco toram Raros decorreram ita agradavel. | modo. segutu-se o período de grande | «a; Amader, Juca e Belmiro; Lena. Gui 
ora, ads micos cimutendo web Fes, ável, não lhe cabendo culpas nos |P às Ruas de Santa Catarina e da Ale. portunos e corajosos. Norte, S ul - | ofensiva dos vencedores, onde a linha | Iherme, Joaquim, Eduardo e Mário. 
2-1 até final ie efesa na dh | Eeria). 23569 T — Morango, Sonres e Rul ; Pe m as suas posições, ainda que te postti óptimo sentido ds Ê ú '” 
: Ê E oais» sofridos. Defesas fracos; na li- | (8 SPOR , Mirai 2 atacante positivou óptimo sentido de 
de Viseu a REPOR al nas media o médio-centro agradou, é | So | (547, Espanhol e Vieira; Portes Al | y, qlestas equipas tivesse encon- | realização, graças ao apolo que lhe pres- Os candalenses mostraram-se. nos prl- 
LE» FINAL) Avadómico + Necho, Faria e Fel-| na avançada só Dantas se distinguiu doado. Athaido Neves, Fo gado o Migue | ado Poa, oposição do atu adversario, | fou o sector Intermediário E el 
pn sd trico, ota, Miguel; Pipa | Tónde, contudo, mal, ajudado pelos seus NOTAS VARIAS O uarda-redes lo det contianãa À pano ng “oe dn o po | o VirAm-se; várias Vezes ou cinco alan: | Nas. debe, afindbram-se; A “eat: 
a e oo cr marrigana. Chaves e) extremos é interioros. A equipa, ru nos soa | Alurada tetros ermesindenses em linha, a exigir | cômente. a táctica nue usaram no se- 
O SPORT'LISBOA E VISEU E O | (O o Paula” o Maurlclo;| | OS «goals» foram marcados por : Sal- E do que por carência do ir empo, Resuliados gérais da Jornada, ao guarda-redes adversário a demonsua- | gundo tempo. À defesa, com Francisco 
CAMPEÃO DISTRITAL chico: foneco Da Goo | gueiral, Silvestre (2) e Floriano, aos 25, | Os avançados espanhois que jogarão | ictesas foram bons; to Primaro arcos ultados gerats da Jornada. — | cao de todos 08 seus recursos, e, viu-se | e Sousa em evidência cumpriu, Os 
Canhoto: E 3 35, 55 e 59 minutos. contra Portugal, estão em gran- | Os avançados perderam alguna laocis Tea agens, fambém, na réplica que a seguir se ve: | médios, com altos e baixos teve em 
Académico de Viseu-Sporting O. de) A arbit de Ferreira da Costa, | À arbitragem, sem influência no re- / pelo seu pessonlismo e fala de ap Dona ano Fiticava: por parte dos candalenses, em- | Juca o melhor elemento. Gullherme. fra- 
RR a Li GA RT DR red e O À do forama dos médios. vem. o er. Bernar-| Zon Bul--Foslorelra: G/Alea, bora poucas Vezes, que a sorte da luta | CO, e os restantes, avancados, acusaram 
eportivo. de Tondeis, 2:0 <> EM OLIVEIRA DO DOURO a ORA o ia RA BTaD | ari: SIRVA RR OUia im Ão Van Sei” Qua, não fes, era favor ve ócio | rio o Eduardo foram 08 melhores “7 
É mo TONDELA, 22 O Area o da anhola contra os portugeses, du Ss ata ca Lo de «goals e tiveram. ainda, duas exco- Cepes 
fleou | 5 & Gi e a LE VILANOVENSE-OLIVEIRA nhou. Já Gruden, sificação dos | NA PÓVOA lentes oportunidades que se perderam. Arbitrou o sr. César de Jesus. Soube 
conta Cimbesnate distrital da As | 0,5 Le o Viseu, por 20. As duas equi- DO DOURO, 2-1 melhores marcadores. cada ESGRIMA Mas o melhor poder de realização dos | impor-se e demonstrou autoridade. Des- 
Y. do Viseu. À turma do 8. L. 6 Viseu, | pas, jogaram pouco. À vitória de cn mt tá tentos, seguídos de 7 TIRSENSE-VARZIM, 3-1 locais, a par do seu largo domínio, teve | trinçou com perfeição o jogo duro do 
Sonquistou o titulo de campeão de. épo: | Jutto de Viseu fol justa, Os dois tentos Outros dois - provaveis seleccionados como consequência a marcação de qua- | violento. Em suma : bom trabalho. 
ca de 1946-47. da partida foram de autoria de Sotero A vitória conquistada, oito dias an- | contra o grupo lusitano — Campos é P; A equipa de Santo Tirso obteve | Tornelo organizado pela Federação | tro «goals» sem resposta, e todos eles 
é aos 35 e de Paulo, nos 51 minutos, tes, pelo Vilanovense, justificou a es- | nico, somam 8 cada. tcedte “aS Varzim. briihantissima vitória. Organizou a Federação um tornelo| apontados com brilho,  atingindo-se, se 


pectativa de que se rodeou a sua deslo- o A iticado di série B.|na 
primeiro cassificado da «s sala do armas da Casa Militar, com 
VISEU, 22 — No campo do Fontelo, A AO adam lorem -| O Belenenses convidou o River | re; desocar à Póvoa numerosa falanãe | à Inscrição de 26 concorrentes. alt Pe 
o Aaêmico ja) vence difdimente | Vala od Bati nora AO 00? pio? a ovina do jar Es Plato de dios ento epro| AS sito it A imnat. Apuramento do último classificado 
1, Tondela — Alberto, Armelim e Car-|  VILANOVENSE — Machado ; Rocha O Jogo tol, ) ç 
empate de 1-1, no intervalo. O primeiro! mo; Tavares, Abilio 6 Armando; Joa- : -| O celebro ch ent pelos dois meios campos. mas sempre 1º Eliminatória: 1.º, alferes Andra- 
Eta o tao 0 conginado au qi Pace lo meo: JO] a Aiii Ego, Nmiini é fem |, dera Ce, gere sa) RÃ pelo par a go n0| SAO dure Sat (EM PEDROUÇOS 
) . rou: Josó Dias Mendes, da ; ar j , 53%, 35) 40, ABpl: 
tento desorientou os locais, que NÃo | D, ds Corabra o Go! Na EIBA.DO DOURO — Belchior ; | Soto cito E an Pena 6 gro | responsabiskiades do encontro, não. Gta: | Tanto Costa Freitas, 25; &o, Nopoloão 
E DR TA PR RES weSUIVEIRA DO DOURO —, Belchior : | Pais visinho; Sé aceitar O aovia, 6 Dio: | cedo. por 180, à gua sostumada opor | d0s Santos, 14: 6%, aigundo tenente) PD e (] 1º U Çços-Vala dares, 3-2 
p ' CAMPEONATO REGIONAL DA | jamm; Cunha, Fernando, Ferreira, Mo- | lenenses tez propostas ao Erupo argenti- | sição e não detenvovendo, po NE Eres pr SN Re F) 


<u> 9s grupos alimharam: 
8. É. e Viseu — Santos, Martins 


uma excelente cabeça di Ferrelr 

O segundo tempo decorreu com pou- F. DE VILA ta e Santos. no vara Jogar na capital lógico para | So 5 tenentes Silvino Marques 
co interesse, pela má qualidade do fute- E Ro Logo de início, os visitantes dão nota O frlunto aceitas cada” PPS] o Pessanha, 8-2; 6.08, dr, e renatareie tu E! multo concorrida a partida ciee- je encarar com confiança o segunuo 
bol “praticado pelos locais, em tardo de possutrem melhor coordenação nas) A provavel equipa espanhola Ja gquipa mebor ai distan- | Nonto Cruz, Lá, vada ontem, no campo de Augusto Si- | jogo, sendo fácil, no Valadares diminui 
apagada. Operário-Flávia, 5-5 Jogadas, Marcaram um «goni» e, anima- : om esta, vitória, “o Tiscnee ditar | Gliminatória: 1º, alferes Costa | 2085; entre os ultimos classificados das | a vantagem do seu antagonista, se aten- 

Aos 20 minutos, Mota, obteve, de dos, lançaram-se ao ataque, enquanto | Possivelmente contra os portugueses, | Ciourse do segundo Freitas, 4-2; 2 Me ora RPC | a rata o Iodo gar emticasaNeruTasfaços: 

—— Nesta. localidade disputou-se, hoje | o adversário esmorecido, cedia terieno. | devem os espanhois opor à seguinte for- | DONOS 34, TOA RAM id ce poi] tio contribui largamente para a vitória. 
no campo do Calvário "o jogo entre o| - Veio, depois, o segundo «goal» que já | macho. trada dos seguintes elementos NEAR qo 25 EPUPOS apresentaram-se em campo 

CAMPEONATO |íptib o o Fire, do Cangocteto) jo fiza demon, dado o fe ca An o OR geito fr tido Bo od EST do <u> 

strital, grupo vinha exercendo, acabando o orl- | Goncalo, Egulley. Farias, N Nand Ê 
NACIONAL A turma do Operario, a gamhar ne) meiro tempo em 2-0. Coe Antono Burinana "Hiro cotar Lan: | DESPORTIVO DE PORTUGAL- por dsso, à uma partida. veloz e movi eia raiado guga s ve aaEd 
primeiro tempo por 3-2, consentiu o No segundo tempo os locais entram | gara. Campos, Herrerita, Gainza, | -FREAMUNDE, 5-3 doso, 5 fi REBIO dA à téontens. * | gos marcou o seu primeiro «goal», por 
empato dos «flavíenses» por 5-5. dispostos a modificar o resultado. | quro o Bravo. Hb; 2 1) O Qineeu o Pedrouços pela tangente, o | Intermédio de REINALDO. 

Apesar da grande procura que É ") Desportivo de Portugal, quo aindu que, na verdade, pouco representa “ss O Valadares empatou aos 35 minutos, 
têm tido, não só com pedidos do ESA STE SS AESSSSSASS | espera um trópico dos do coeimento, | Martins, 0- Gteridermos a que, no próximo, domingo, | dum livre apontado por PINTO, perto 
Porto, como da Província, os mapas x Ra en em somo ' 3 sa | iageificados, venceu, com mereci » a x 9 Pedrouços se désioca à Valadares ymia | da firende E 

, É à : ES E jo jogo. edro & 

de marcação do Campeonato Nacio- A equipa visitante está algo desmora NATA Ç ÃO Diga-se desde JE que o Valadares ol | -se Levamente, em venseiao tendo o 
nal, que à CASA RAUL FREITAS zada, De Ca não. otorecendo “Já mui foi nesta caldas porque à sorte | igtal marcado por MACHADO. 

ad y o jogo esteve pelo 5 O - g 

aquele perigo que cônstituta ao iniciar-se O torneio do Algés à que os locais podiam ter aumentado | sos mamaão, vam extintos os apa. 


tem distribuido, o seu proprietário 


comunica que continuará a fazer a prova s seus ass o a conta de «goals». 
ga que ; É Doria está abiolutamente corta, | gy EMO OS seus associados, o algos or. [3 Gota de O estu ao Jogo e | POR ESTEVES, finalisando, assim, a pri- 

essa no iDuIção, a CS E o ; A Wo 2, o mesmo acontecendo com a diferença | «quitou O storheto do Natal». com as | yjy como as «coisas» se passaram, chegou | Meira parte. 
A CASA RAUL FREITAS é na) | Os fis dai Rei à “PR : Verificada no marcador. Monlhas=0 metros, liv Veonelusão do que “o Pedrouços podia || O «goal» da vitória do Pedrouços fot 
Ed ds " ç 3 ter ido mais longe, se o factor sorte não | marcado aos 83 minutos, por REINAL- 


Malheiro da Silv 
EM SOARES DOS REIS di "Taposo A dé o desacompanhasse durante todo o en- | DO, finalisando a marcação de um canto. 
a categoria-100 m.. costas: contro. o 
BONFIM-VALONGUENSE dos É Ega 1º) a “primeira parte terminou com os <u> 
Cnh Letão, op Drticos: Antonio | grupos empatados por 2-2. Neste período, 
TO ] - o Valadares, embora dominado, conse- | Os grupos formaram : 


Rua das Oliveiras, 166 (acima do 
Teatro de Carlos Alberto). Nesta 
casa, encontrará V. Ex. variado sor- 


tido de gabardines, sobretudos, fatos ç 

feitos e por medida, fazendas, calças : ” O Bonfim faz estorços uescsperadus Ivres: Fernando Madeira, 6 m. s, 4/10, ulu chegar ao fim em igualdade de ctr- 

de cotim, ganga, zuarte, fatos-ma- : Ê À 7 , ; pasa consegue a, pequena, distância, à | Mitindos- 100 m livres Julme Motlz À | Sunstancias, pois Os Viiantes desceram | PEDROUÇOS — Pateia, Chico « Peri. 

cacos em caqui, ganga e zuarte, : : tm sido baidados todos 08 seus estor= | ucy. 8 m. 15 5.: 00 mo. braços: João Pei: | mais Vezes até junto das redes dos los | che; Américo, Grilo e Avelino; Macha- 

cobertores, chailes, cobertas, malhas ; 4 j / À | cos: o que não quer dizer que a equipa | xinho Tm. 18 5. 6/10, Principiantes — | CU marcando aisia CS assa man- | dor Ferreira, Reinaldo, Abreu e Carriço 
isas, ” A a Ê Es venha a atingir o seu fim. Os «tricolo- | 106 m. brucos: Carlos n T a segunda parte, um só grupo man: VALADARES — Justino, Chaminé « 

para homem e senhora, camisas, peu-| * g N E ad po de di E nvaroros No advara| é e 'arlos Amaro. 1 m dou no terreno — o Pedrouços. Os vist- | Oswaldo; Coutinho, Amorim e Bragt 

gas, calçado, guarda-chuvas, bem ) H ; OA Fário! Os Valonguenses estão longe do|m. 4 400 renata dé | tantes, um pouco recuados á detesa, dei- | Jogo, Alcino, Pinto, Esteves é Tavaros, 

como os. mais recentes modelos de) * — e Mar ' Ê ? = valor que 08 consagrou no penuitimo | CArdelto. 6 m.. 48 xe 7710. Juniores e | Santo fovendo alarde dum Jogo rápido 

bolsas para senhora, pastas para ho- Ro : é O | odino domingo, | (08 oem Mo más Joio P. Das. | e movimentado, instalando-se no meio | peneira e Grilo. Do vencido, Justino 

mem, em grande diversidade e toda ' o contro onde "vão per postas à prova | Cabral Hodrigues a mM 5 8:10 Mi | dd ceicanses não “viram | Chaminé e Alcino, foram os melhores. — 

a qualidade de peles, artigos domés-) | E ; à ; E : e: Da | às Guas aspirações, Se perder, tem ae Artar Malheiro vin Silva. 1 m. 15 [a aus superioridade coronda de exito, 

ticos, fogões, ferros electricos, etc, : : plo, po A À E : a O pets apa Rea Vo Re DU Conseguindo apenas marcar um. egoais <u> 

assim como muitos outros artigos de | feridas ds A E ER, Sead a e de Portuga -Penatiei. EMRBIE Nas pum meríodo em que o seu domino told arpitrou o sr. Avelino da Rocha Ri- 

á Ee E Rs a E É ASSEMBLEIAS GERAIS| "6 cus avançados. algumas vezes por | beiro. — €. 


dificil enumeração, tudo com vendas 
a prestações com bónus. 


E É morosidade e outras pelo facto de a ue- 
ja: da "Associação Demprilva, fesa do Valadares se empregar a fundo 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Mantem sempre a CASA RAUL DESPORTIVO DA «CUF»-F, O. de S. Pedro da Cova na tarefa de distribuição. não viram cs) APURAMENTO DE CAMPEAO 
FREITAS uma série permanente des- FIGUEIRENSE, 6-1 seus esforços compensados e de nada 
é Realiza-se uo dia 29, pelas 10 horas, | lhes valeu o domínio territorialmente DE RESERVAS 


te sistema de vendas. Se V. Ex.* de- 
sejar quaisquer artigos, poderá fa- 
zer a sua inscrição e efectuar, ime- 


a assembleia gera! ordinária, para a) exercido. 
O desafto entre cates grupos, decor | eleição dos novos corpos gerchtes para) Com este refultado, o Pedrouços não 
reu com pouco interesse, e em ambiente | o nho de 1947, com a seguinte ordem: 
quase familiar, presenciado por uma re-| Meia hora para discussão de qualquer 


Candal-Ramaldense, 2-1 


a Re o À | duzída assisténci assunto de Int Pp il Ted, Na primeira «mão» do jogo da «pou- 
preços não serão aumentados, sendo SE O vencedor ganhou, com todalo ias | oponnto de interanão Dara o clube; eleis =" ia primeira «mão» do jogo da «pou- 
Pisorodamente os das, vendas a di Ren aa a to paes | TO, “U Sortos, pereites para o io de bi O |isisa! dojcempsogato regional dg 16, 
nheiro, mesmo em artigos tabelados. quido Rea a Se à hora marcada não estiver nu- a | E | D. do Candal, em Ramalde, conseguiu 

No seu interesse, faça uma visita | FUTEBOL — ROAVISTA-SANJOANENSE — Em remate de uma das descidas dos portuenses, Seratim luta com a A ircador tara ado mais longe | Tuncionaça noetrs fara depois eonornt RALI y CALDEIRA lim, resultado, pouco “expressivo, com a 
peasia casa. a . z dofpay runisamana, A” direita, Caiado 1), obscrva, pronto a interino O Figueisanoa, da QUIZADO, GindA 98 iNor numero de associados, - por 2-1, 


O Comerreio 


Diario de Lisboa 


Comemorações 
do NATAL 


Um bôdo aos filhos 


de m.r nheiros e ae |c 


leg.onários, em A 
cantara 


Fo! ontem distribuído, no Quartel de 
Marinheiros. e.n A.cânara, o tradicional 
bodo organizado pe.os serviços de assis: 
tecia da Brigada Naval e dedicado 
slihos de rarinheiros e de legionarm. 
poures, Os quais comparecereram em nu- 
mern de citocentos, acompanhados por 
scus pais ou por outros parentes 
sala da escutaria, tendo por 
interessante decoração. alu- 
alva à quadra do Natal, procedeu-se a 
dis ribulção do bodo, que constava de um 
enxoval, géneros de mercearia não ra- 
clonados e um brinquedo, para cada uma 
das crianças, de Idade desde os 2 aos 8 
anos. À distribuiçao deste bodo, dus 
maiores que se oferecem em Lisboa, peio 
Najal, prolongou-e até ao fim da tarde, 
dado o grande número de contemplados. 

Presidiu à abertura da distribuição o 
coma da-te da Brigada Naval, sr. cabi- 
tão-tenênte Henrique Tenreiro, acompa- 
nhado por outras cficiais daqueia corpo 
ração e pelas respectivas famílias. 

'A melo da tarde, esteve, também, no 
Quartel de Marinheiros, o sr. comandau- 
te Américo Tomás, minístro da Marinha, 
o qual, acompanhado por sua família. 
assictiu à distrmuíçio do bodo, a uma 
grande parte dos contemplados. 

Durante a tarde, aquele quartel re- 
glstou À presença de mais de três mil 
pessoas, umas para receber as dádivas, 
outras para acompanharem os contem- 
piados. 


Vinte e cinco contos para 
tuberculosos pobres 


Cumprindo as disposições testamen- 
táxias do seu falecido esposo, sr. João 
Celestino Peretra Sampaio, a sr.* D. vs. 
le a de Freitas Pereira Sampaio, heraet- 
za do remanescente da herança, resolveu 
entregar à Assistência Nacional aos Tu 
berculosos, 25 mil escudos, para serem 
distribuídos por cinquenta doentes po 
dres, assistidos por “aquele, cstabetco: 
mento. Esses donativos, no valor de 50 
escudos cada, vão ser entregues no dia 
de Naal, aos tuberculosos mais pobres, 
inscritos na A.N.T. 


Na Casa de Trás-os-Montes 
Com a presença da esposa do Chete 


do Estado, realizou-se, ontem, na Casa 
de Trás-os-Montes, a cerimónia de dis- 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviçu para quaiquer ponto do Pi 
AUTO ALUGADORA Rua Jose Faicé 
Bl Telef 2474 


ALUGAM-SE 
Dois andares na Praça Marquês de Pom- 
bal, Falar na mesma Praça n.º 111, das 
14 às 17 horas. 23396 


ANDAR 

Aluga-se, defronte ao Rio com carro à 
porta, com 4 divisões e bastante higlé- 
nico, à entrada da Rua Arménia, 28, | 


cd 
BRILHANTES, 0! 

Garanto que pago aus mais aitus preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina 33 Telef 7203. 139) 


CAMIÃO SEM PNEUS 
a óleos ou gasolina, para pneus 900 x 2. 
Rua dos Máriires da Liberdade, 80 — 
Telef. 5480. 23496 


COMPRAM-SE 

camas de ferro. pneus, ferro fundido 
usado Paga-se bem. Rua do Sol n$ 113 
— Porto 23081 


Compro tubo preto 


ou galvanizado de 2" e 3” polegadas, DI- 
rigir resposta ao nº 71. 23383 


Cravagem de centeio 


Compramos sempre. Ofertas com amos- 
tras e Indicação. Preço e quantidade. 
Trav. Fernandes Tomaz, 108. 2308 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm de curso Maquinas de furar 
até 25 mm Compram Joaquim Gomei 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina. 558 — Tel. 6501 21800 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compram-se 10.» posições com cua- 

mad: entro de seis meses. Resposta a 

MP, — Rua de São Brás, Mô-1.. 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades susticas u urbanas 
em tudo o .ais. em conta currenu 
ou em regimem de amurtizaç? 
em 21 anos Trata o Esortóri 
Yecnico de Construções. Rua di 


Santo “Idefunso, 84-1.º Telef 520 
19939 


Casa do Alentejo 


Eleição dos novos corpos gerentes 


Realizou-se a assembleia geral 
Casa do Alentejo para 
direcção, que ficou const! 
dr. Vitor Santos, eng, João Nunes Mex. 


António Casanova, dr. Amaro Martins 
Francsco Veiês Couchínhas, António 
dr. Amado de Aguilar, Ernesto 


Lami, Jacinto Pama, Manuel Nunes P.na 
e Ricardo Rosa e Alberti. A assembieia 
eiegeu também o conseiho regional 


lda 

Os vencimentos dos fun- 
cionários judiciais 

Os funcionários jrgcais de Lisboa e 

Porto enviaram a v s membros da 

Assembela Nacional ao chefe do gab'- 

nete do sr. mi! ro da Justiça, uma 


exposição sobre aposentações, contagem 
do tempo « descontos mensais. 


tribulção de um bodo a trezentas famf. 
las — cerca de novecentos trasmontanes 
pobres, a quem foram oferecidos cober- 
tores, camisolas, dinheiro e aínda um 
quilo de bacalhau e igtai quantidade 
de massa, fellão e figos. 

O sr. sub-secretário de Estado da 
assistência e o provedor da Misertcór 
dia assistiram à cerimónia. 


Interesses de Alcobaça 


A vereação do Municipio de Alco- 
baça, acompanhada dos deputados pelo 
eirculo de Leiria, avistou-se, ontem. com 
o sr. ministro das Obras Publicas e Co- 
municações. a quem pediu a pavimenta- 
ção dos troços das estradas de Valado 
-Nazaré. cuja eubstituíção, pelas varian 
tes previstas no respectivo projecto, terá 
ainda demora. 

Aquele membro do Governo prome 
teu atender o pedido. 


au 
Obras de adaptação 


da antiga Alfandega 


Na Direcção Geral dos Ed'fícios e Mo- 
numentos Nacionais, fo! a concurso uma 
empreitada para acabamento e traba.hos 
compiementares na aia Sul da antiga Ai 
fandega de Lisboa para adaptação á ins- 
talação de serviços do Ministério das Fi- 
nanças, 


obras de acabamento referem-se 4 
fachada princ'pai que tem frente para o 
rio, á excepção do cunha! Sudoeste, onde 
funcionam ainda vários serviços alfan- 
degários. 

Os trabalhos complementares com- 
preendem a construção de paredes pro- 
visórias, distr'buição de águas e de esgo- 
tos, portas, jane as, cantorias, etc. 

A base de licitação estava fixada em 
3.000 contos. 


Crianças contempladas com o bodo no 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções de 3a 1501 
contos. transacção rápida e nas melho 
res condições. COVAS. Rua do Almada. 
nº 97. 23215 


PEDIDOS 


CRIADOS INTERNOS 
que saibam ler, idade 12 a 15 anos. Pre- 
cisam-se. Travessa do Grande Hotel, 28 


Engenheiro químico 


Conhecendo bem a preparação de óleos 
“e outros produtos para a industria tex- 
til, curtumes, etc. Precisa-se, Carta à 


PARA fo irem e 


O 


VENDAS 


APARELHO DE RADIO 

em optimo estado, boa marca e com to- 
das as ondas, vende-se barato. Travessa 
da Senhora da Conceição, 353. 23566 


«Austin»-10 HP. 


1946 
Garagem «Comé-cio do Ponto»-1 - 


LT 
AZEITONA NOVA 


Preta, branca e miíxta, das melhores pro- 
cedências. Vende, por junto e a reta.ho. 
Francisco Carvalho Simões, Rua Pádua 
Correia, 212. GAIA. 


BUICK 
VENDE-SE 


Impecável, carroçado por «Fi- 
sher». Calçado de novo. Preço, 
75.000$00. Rua Anselmo Braan 
camp, 517. Porto. 23376 


BORRACHA PARA SOLAS 
Vende-se na Rua do Sol, 59. 


CAM UN 
“Ford-Rercu'es,, 


A GA-OIL 
(Oleos pesad: 8) 
Cabinado de fábrica 
Goranem «tonérco do orto 
E TSE ASS == 


Relojoaria J. MOURA 


O mais variado e moderno sortido 
do relógios. Relógios para todos os 
preços, VÁ VER esta grande rolo- 
Joaria, J. MOURA, Rua de Santo 
Tdefonso, 58-64, Porto, Telef. 6274. 
23560 


FAQUEIRO DE PRATA 
D. João V, completo, para 12 pessoas, 
estado de novo, com ck e alguma: 
salvas antigas. Telef. 40-—Foz. 25505 
COFRES 

Monubivcos e de todos os modelos Ca 
sa dos Cufres Uadus Rus dos Caldei 
reiros, 117 Telef 2110 


18757 


Quartel de Marinheiros, em Alcântai 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


Champagne 
Veuve Clicquot 


Vermouth 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velhor 
A, A. BARBOSA, SUCR.*, & C. 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stock» 
em licores 


FOURGONETTE CHEVROLET 
aberta. vende-se Carga, 600 kgs. Falar. 
R. Torr.ás Ribeiro, 650. Matos.nhos. 29199 


FRIGORIFICOS 
General Electric — Ultimos 
aperfeiçoamentos 
Acabados de chegar da América 
TEIXEIRA GOMES, LD: 


Rua Mártires da Liberdade, 243. 
Telefone 7523. Porto. 23535 


GRAMOFONE COM DISCOS 
máquina de escrever, vendem-se. Preço 
de ocasião. R Cedofeita, 158. 2351 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


ém cartões de 4.550 gramas pêso líquido. 
Vendem r junto: ALMEIDA & CA: 
BRAL, L.DA. Rua de S. João. 85 — Pol 
to Telefone: 8 — Telegramas 
POLVO. 2% 


Rua D. João IV, 8, é Rua Morgado 
Mateus, 3 
JOAQUIM ANDRÉS 
Telefone 2766 — Porto 
Apresenta um compieto sortido em tru- 
tas secas, Champanhes, vínhos finos. Po 
to Cópa Santiago, garrafa 15800. Alet 
Americana Caruso. quilo 18500 
como o especial Boio-Rei Primôr." Secção 
de vinhos verdes e maduros das me ho- 
res procedências. 23580 
PRELOJOEIRO, ide CONFIANÇA, 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


OBILIA DE QUARTO 
dom estado; piano de estudo, méquina 
de escrever um pouco antiga e bom es- 
tado, fogão eléctrico com forno e estura 
de duas bocas. Rus do Pinheiro, 64 — 
Marceneiro. 23495 
Meo rc 
PEKINOIS — CADELA ; 
Vende-se, nº Rua de Jullo Diniz, 189 
Porto. 23570 
O me 

PIANOS ALEMÃES 

Armados em ferro, cordas cruzadas, te- 
clado de marfim. Vendem-se a pronto 


pagamento. 
Fo 8.5008n0 
8000500 

12.500500 

15.000500 

17.500500 

20000800 


CASA DANIEL RUVINA 


Rua Formosa, 113 — Porto 
3293 


SYLV 


A LUZ FLUORESCENTE PREFI 


Se deseja iluminar o 
escritório ou a sua fáb 


ANIA 


ERIDA EM TODO O MUNDO 


seu estabelecimento, o seu 
rica, não deixe de o fazer com 


LUZ BRANCA SYLVANIA 


pois terá maior intensidade luminosa, menos con- 
sumo de energia e as cores não serão alteradas 


PODEMOS FAZER A INSTALAÇÃO IMEDIATA 


Electra Portuguesa, Limitada 


Praça de D. João |, 37 


EVA 
CABELEIR 


PRAÇA DA LIBER 


A sua proprietária, assim 


todas as suas Exma: 
NOVO ANO muito pr 


PORTO 


NORTE. 


EIRO DE SENGORAS 


DADE, 32-1.º — Telef. 4634 


como todo o seu pessoal, deseja a. 
s Clientes um NATAL FELIZ e um 
róspero.. 


SALVÉ 23-12-46! tusos usados 


rem Passando hoje 
(4 mais um aniver- 
sário natalício, o 


Magalhães sócio 
da firma Olivel- 
ra & Santos, 
É Ltd.*, respeitosa- 
É mente o cumpri- 
É menta e felicita, 
k o seu pessoal de 
escritório. 


LISBOA 


Firma com as melhores relações 
! e influência junto da chentela ofi- 
cial e comercial, aceita representa 
ções para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais. Carta à 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 
FEIRA SEMANAL EM 
FAMALICÃO 

“Tendo sido transferida esta Feira para 
os dias 23 e 30 de Dezembro de 1948, por 
motivo das Festas do Natal, efectua tam- 
bém à Companhia do Norte, nos citados 
dias, os combólos que costuma efectuar 
às 4º feiras, partindo da Póvoa de Var- 
tim às 9,00 e de Famalicão às 10,10. 


Consulte-se os horários afixados nas 
estações. zu 


José de Magalhães 


Bombeiros Voluntários 


Lisbonenses 


Os representantes da Imprensa visi- 
taram as novas instalações 

A convite da direcção da Associação 
dos Bombeiros Voluntarios Lisbonenses, 
visitaram as suas novas instalações OS 
epresentantes da Imprensa de Lisboa e 
Porto, que hoje serão inauguradas ofi- 
clalmente pelo Chefe do Estado. 

Os Jornalistas, acompanhados pelo sr. 
Mariano Costa 4 outros directores come 
coram a visita pelo andar térreo, ondo 
estão instalados os postos de socorros 
varuue de material. wabinete de comando 
» dos ajudantes. Seguluse, à visita ao 
nrimetro andar, onde há um anlão de 
festas a que fol dado o nome do falecido 
presidente Carlos Vasques. No 2.º andar 
existe Um salão de fo um Dar e no 
3º piso um ginasto e os balnearios, 

ADós a visita foi oferecido no gabincto 
da direcção um «Porto de Honrar. 

O sr, Alfredo Pedrosa, vice-presidente 
da assembleia geral agradeceu a visita 
da Imprensa « a sua colaboração para 
a colectividade e nor ultimo historiou 
a vida dos Voluntarios Lisbonenses. 

Em nome da Impiensy agradeceu » sr. 
Aprígio Matra, que fez votos palas prpe- 
ridades daquela benemerita colectividade. 

Para tomarem parte nay cerimontas de 
hole chegaram, ontem, a Lisboa, no «rá 
=Idow da noite denutacões dos Rombeiros 
Voluntarios do Porto e Portuenses, que 
nn estacão do Rossio foram aguardados 
vor um plquete dos Bombeiros Volunta- 
rios Lisbonanses, 


Criança atropelada por 


um automóvel 


Na calçada Marquês dr Ab: 
atropelada por um automóvel, 
fractu-a das pernas e diver as v nt sol 
pelo corpo, a menor Maria Olive'ra Al 
gre, de 6 anos, residente a rua aa Es- 
perança, 77-2 

A Infeliz pequenita deu entroda em 
estado grave na Sala de Observações do 
Hospital de S. José. 


nn 
Homenagem ao gover- 
nador civil de Lisboa 


No Asilo de Santo António prestou-se 
ontem homenagem ao governador civil de 
Lisboa, como agradecimento pela prote- 
eção que tem dispensado àquele estabe- 
lecimento. Na sessão solene que se reall- 
zou no salão de festas, usaram da pala- 
vra os srs. António Pereira, em nome da 
direcção, dr. António Pereira Botelho e 
prof. Lobo de Campos e, por ulti 
comandante Nuno de Brlon, para agrade 
cer a homenagem, a qual culminou com o 
descerramento do seu retrato, pela mais 
nova das internadi 


PIANO 

Vende-se Bechtoin estado novo. Ver R. 
Boa Nova, 117-2. (Palácio), às 12 ou 18 
horas. Inutil apresentar-se quem não 
pretenda piano de qualidade e preço. 


PNEUS 


NOVA REMESSA, DAS SEGUINTES 
MEDIDAS : 
JANTE 15 — 550 e 700x15 
JANTE 16 — Do n.º 450 ao 750x16 
JANTE 17 — 450 o 550x17 
JANTE 18—400, 450, 475 « 
500x18. 
JANTE 19— 325, 450, 475 « 
500x19 
JANTE 20 — 500, 550, 600, 650 


E air pg 
RUA DO P.o ANTÓNIO 
VIEIRA, 148 (Campanhã) 


PNEUS «DUNLOP» — VENDEM-SE, 
novos, 4 500x16 e 4 525x16. R. Antero de 
Quental, 163. Gaia Tejet. 3250. 235% 


Polvo 


Meta cura, primeira qualidade. Vendem 
por junto. ALMEIDA & CABRAL, L.DA. 
Rua de S. João, 85 — Porto — Telefont 

8ll — Telegramas: POLVO. 23080 


Relogios 


Dhegou nova remessa de relógios. VA 
VER o vasto sortido. Relógios para 
todos os preços. d. MOURA. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64, Porto. Te- 
lof, 6274. 23568 


Terreno — Vende-se 


45055 de 
bjjca. 866, 

o pró- 
* eds 


com 10 metros de iargo por 
Comprido. na Avenida da Rapul 
em Matosinhos Telefone 389- 
prio. 


VENDE-SE FORD & Hi 


ki Bragas. 67, 
com pneus novos. Rus dos Braf: st 


2 MOTOS 

«Triuntur e «Terrots 3 H, 
1936. Rua dos Mártires 
— Telef. 540, 


7 PNEUS E CAMARAS 
36x8 eGodricha novos — 5.450 x 18 475, 
e 140 x40, usados, diversos Rua dos Már- 
tires da Liberdade, 80 — Tel. 6480, 2495. 


2 PNEUS 050x18 — VENDEM-SE 


quase novos, e 2 camaras de ar, sendo 
nova Pedir informações a Francisco 


Rua Ferreira Meneres, 25, Ovar 
ua Ferrei ei ai 


DIVERSOS 


FARMACEUTICA 
Direcção técnica. Compra ou aluga fer- 
mácia. Carta à Redacção so n.º 14. 


bom estado. 
ade, 80 
Liberd! ER 


FENAFIEL — MAROO — AMARANTE 
— BAIÃO 5 
Recebem-se cargas completas para estar 
localidades 04 arredores = Telefone 1915, 
por favor azius 


para água postes, posteletes é ved: 
ções, vendem-se na Rua da Madeir: 
n.º 160. a2802 


Fernão Moura Aires 


Torres 
estudante da Umiversidade do Ponte 


FALECEU 


Seus pais, avô e irmãs, convidam 
as pessoas das suas relações e ami- 
zade a assistirem ao funeral, que se 
realiza pelas 15 horas de hoje no ce 
mitério de Agramonte, saindo meia 
hora antes da sua residência, Rua do 
Dr. Alves da Veiga, 213. 23574 


José Augusto Aires Torres 

D. Maria Vitória de Moura Aires 
Torres 

Dr. Gonçalo de Moura 

D. Maria José de Moura Aires Torres 

D. Maria Teresa de Moura Torres 


A cargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense 


do Porto 


Assembleias gerais 
Companhia Nacional de Navegação 


Reuniu a assembleia geral ex- 
traondinarta da Companhia Nacional de 
Navegação, presidida melo sr. eng, Carlos 
Machado Ribeiro Fervetra, ladeado pelos 
srs. João Lopes Guerreiro e Antonio 
juerreiro Gnla Jurtor 

Por unanimidade foi aprovado uma 
pronosta do Conselho de Administração 
mara que a Companhia participo numa 
sociedade, com uma cota, para 8 explora- 
cão do navios petroleiros. 


Casa do Ribatejo 


Reuníu-se a assembleia geral da 
Casa do Ribatejo, que foi presidida 
velo sr. dr, Manuel Duarte. secretariado 
pelos srs. Humberto Carvaibo e Alfredo 
Mora. 

Foram aprovados O relatorio e «s con 
tas do 194 q eleitos os novos corpos go 


rentes. 
NU =— 


Câmara Municipal 
Reunião da vereação 


Na reunião da Camara Municipal de 
Lisboa, O sr. eng. Suusa Rego, como 
já o havia feito em sessões anteriores, 
látou Reorca da necessidade de ser re- 
leí do Inquilinato. Disse quer 
sem sobrecarregar os inquilinos com 
aumento de rendas, era preciso 
acabar com a exploração verificada 
por parte de certos inquilinos abasta- 
dos que praticam um rendoso negóci 
de aluguer de casas Afirmou que era 
mister os tribunais intervirem em tais 
questôw. o que alás se fazia há multo 
noutros países 

Referlu-se o orador, seguidamente, 
jo urbanístico do troço 
Avenida da Liberdade, compreendido 
entre n Rua Aexandre Hercuano e à 
Praça Marquês de Pombal. Tais obr; 
eram necessár as acrescentou 


vista a 


trução de um grande edi 
Jecio, no tocal onde antes es 
lácio de Sabrosa. Aqui se insta arão, 
segundo consta, as Companh.as dos Te- 
lefones, de Gás e E. tcldade e a 
Shel; 

O sr. Correia Marques ocupou-se de 
uma fábrica de produtos de ceramica 
que existe entre a Avenida de Berne e 
o Arco de Cego, a qual produz gases 
tóxicos que saem para as ruas vizinhas, 
com grave prejuizo da saude publica 
— falando também do esado em que se 
encontra a Costa do Castelo, sem meios | 
de transporte rápido e económico | 
para lá. ] 

O caso das agências funerárias for 
abordado peio sr. Francisco Marques. 
Criticou O facto desagradável das agên- 
clas coocarem em exposição caixões, 
coroas e outros objectos ligados a esto 
ramo de comércio, 

Dinse que, ogo após o falecimento de 
qua quer pessoas, os empregad: das 
agências comparecem lestos nas 
tvas residêncas aproveitando-se 


gociações do que resuitam conia; 
iosas. Propôs que o serviço de fune: 
passe a ser municipatzado ou que, em 
ultimo caso, se criem tabe as de preços. 

O presidente respondeu às afirma- 
ções de todos os verendores dando as 
necessárias explicações. Entrando-se na 


Coloque um relógio 


vISs 
Relojoaria 


No sapatinho... 


E' uma útil e valiosa oferta. 


R. Santa Catarina, 370 
(Acima de «O Primeiro de Janeiro») 


Segu 


Carreiras aéreas 


No S. A. C. é inaugurado, hoje, um 
curso de assistência de bordo, destinado 
às carreiras daquele serviço. 

De avião partiri 
América do Norte, 
para à tripulação do navio «Santa Cruz, 
nova unidade para a marinha mercante 
portuguesa. 


A companhia aérea brasileira vai 
abrir concurso, entre raparigas portu- 
guesas, para sérviço a bordo dos qua- 
drimotores, nas viagens entre o velho 
* o novo Mundo. 


. Ontem, para a 
mais 23 marítimos. 


De avião, passou ontém por Lisboa 
com destino a Roma, o armador tail 
mo G. Consulich, antigo administrador 
da Companhia de Navegação eltálian. 


— 2 
O funeral do «Ar- 
mandinho» 


O funcral do conhscido gultarrista 
Armando Freire «Armandinho consti- 
tulu uma manifestação de saudade, em 
que se encorporaram qnunerosas pessoas, 
Pode dizense que dos melos do fado 
estava Udo: Hermínia Silva, Amália 
Rodrigues, Ercilia Costa, Mara Carmen. 
Natividade Perelra, Rolanda Rodrigues 
Fernanda Santos. Alfredo Marceneiro, 
Armamdo Machado Pranoisco Onrvalht 
nho, Fernando Reis, Fernando Farinha, 
Rogório o Manuel Fernandes, Casimiro é 
Miguel Ramos Jane Santos, etc, 

erca de 30 carros Lomardm parte no 
préstito, 

O corpo foi sepultado em campa rasa 
não tendo havido discursos, 

Os fadistas de Lisboa decidiram usar 
sinal de luto durante três dias, 


eds: 
Notícias de Marinha 
Assumiram os cargos de instrutores 
do curso elementar e compementar de 
pilotagem e do curso de máquinas mari- 
timas, da Escoia Náutica, respeciiva- 
mente, Os srs. 1." tenentes João Gomes 
Trindade e Henrique Ferrera Pinto, e 
o 2º tenente Alberto Afonso dos Santos. 


Foram nomeados para fazerem parte 
do juri dos exames de rádio-teiegrafis- 
tas mercantes, Os 6rs. 1.º tenentes Ma- 
nuel Crespo é José Pinto 


«Ordem do dias o sr. tenente-coronel 
a.vação Barreto leu um oficio do seu 
colega do Porto, no qual é anunciado 
que a Camara Mun.cipai daquela cida- 
de resolveu associar-se e coiaborar nas 
festas comemorativas da tomada de Lis- 
boa, mouros. Informou, também que 
o distrito do Porto deseja oferecer 
Lisbon uma estátua de D. Afonso He 
riques reprodução de um trabalho de 
Soares dos Reis, que se destina ao Cas- 
telo de S. Jorge. Declarou depois, ser 
seu desejo que q orçamento do proxi 
mo ano incluísse a gumas verbas pai 
a realização de várias obras de impor- 
tancia, achando conveniente realizar 
um emprés:imo até 30 m:! contos, com- 
plementar de outro de 100 mil contos 
efectuado na C. G. D. em 1940. 

A presidência foi autorizada a pra- 
slcar esse empréstimo, 


Choque de dois 
automóveis 


de que resultou ficarem feridas 
cinco pessoas 


Em Sacavem chocaram, ontem, à tar- 
de, dois automoveis, um que vinha de 
Alhandra para Lisboa, com cinco passa- 
geiros, e outro que regressava ao Porto, 


e no quai, aiém do motorista. seguiam 
enco pessoas 
Do choque, violentissimo, além de 


grandes avarias nos carros. resultou fi- 
carem feridos um dos passageiros do pri- 
meiro veículo e quatro do segundo, os 
quais vieram para Lisboa, transportados 
peios Bombeiros Voiuntários daque'a vila, 
é receberam tratamento no Hospital de 
S. José 

Os feridos são os seguintes: Do carro 
que vinha de Alhandra, Joaquim de 
Assunção Praxedas, de 32 anos, desenha- 
dor, da Estrada das Arroreiras, que £!- 
cou internado, contuso na cabeça: e do 
carro do Porto: Crispim Alberto Pinto 
Teixeira, de 27 anos, empregado bancá- 
rio, da Rua da Lomba, 314; Eduardo 
Pinto Teixeira, de 20 anos. empregado 
bancário, da Rua de Santo Iidefonso, 32; 
Antônio Mesquita da Silva, de 27 anos, 
empregado de escritório, da Run Antero 
de Quental, 493; e Fernando Marques, de 
29 anos, empregado de escritório, da Rua 
de Costa Cabral, 148. 

Destes quatro, apenas ficou internado, 
contuso na cabeça e numa perna, o Fer 
nando Marques, tendo os restantes rece- 
bido tratamento de ferimentos na cabeça 
e seguído depois o seu destino. 

Os passageiros do Porto tinham vindo 
a Lisboa assistir ao desafio F C. do Porto 
-Sporting. 

Além do motorista do carro do Porto, 
que ficou fleso, também o mesmo sucedeu 
à um passageiro deste carro — Adolto de 


Sousa 
E 


Duas embarcações da 
M. P. lançadas á água 


Ontem, de manhã. foram lançadas à 
água, no Centro de Instrução Especial 
de Remo da Mocidade Portuguesa, na 
doca de Santo Amaro. mais duas em- 
barcações de remo desportivo, para trei- 
no dos filtados Inscritos nesta imocalida- 
de. São ambas do tipo «yolle de iner» 
de 4 remadores e receberá) os nomes 
de «Alcabroz» e «Savel, 


LÊ SICINAS AN 
SR N 
O ComerciodtBorto 
AfuBRico DE Er curtas Em RELEVO 


À 


pvtMiDE DESA, 


BÔLO-REI 
imP 


garrafa do afamado vinho do Porto 
comprador do 3 quilos. 


Rua de Santa Cata 


nda-feira, 22 de Dezembro de 1946 7 


Distingue-se pela sua superior qualidade, dando direito a MEIA 


IMPÉRIO — SALÃO DE CHA 
ia, 149 — Telefone, 5595 — PORTO 


Navegação 


Em 23 de Dezembro 


DOURO 


ENTRADAS : 


Lisboa, latelão português Cantanhede, 
a32 tom 2 dias de viagem, com carga 
diversa a Luis H. da Silva (a reboqus 
do Marialva), 

Lisboa, lanchão-motor português Vals 
Formoso 1.º, cap. Encarnação, 67 tom 4 
dia de viagem com carga diversa a M. 
Almeida & Santos, Suers. 

Seudal, ótor português Jovem 
Lotta, cap. Simões, 76 ton. 3 «tas de via- 
gem, com sal, a M. Almeida & Santos, 
Sucessores, 

Setubal: vapor portuguts Outão, c: 
Fraco, 216 ton. 1 dia de viagem com 
mento. a M. Aimena & Santos, Sucrs. 

Setubal, vapor portuguos Ambriz. cap 
atama «ig ton. 1 dia de vi com 
carga( diversa, a Josá H. Martins Viler 
& Irmão e 2 passageiros. 

Lisboa. por Leixões, vapor nortuguês 
2e Manei, cap. Oalác, 996 ton, 1 dia e 
meto de viagem. com carga diversa, & 
Comp. Uniio Fabril do Lisboa, 

Havre, vapor português Vília França, 
cap. Silveira, 19% ton. 3 dias de vi 
gem, com carga diversa, a David José 


de Binho, Filhos. 
SAIDA, 
Viana «o Castelo, fatesmotor  portu- 


guês Incsperudo, cap. Santos, em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS 


Lisboa, vapor português Mello, 
Andrade, 4471 ton. 4 dia de viagem, com 
carga divorsa, 4 Comp. União Fabril 
de Listoa. (Bntrou em 9 1e noite) 

Lisboa, vapor português Penteola, cap. 
Oliveira, Si ton. 1 dia de viagim. com. 
comu-tívels líquidos, á Socony Vacuum 
OIL Compa: 

Lisboa, vapor holandes Mr. Linthorst 
Homan, cap. Boerma, 30 ton, 2 dias de 
viagem, com carga diversa, a Garland 
Laldley & Co, Lda, 

SÁLUAS : 

Gijon. vapor espanhol Tarragona, cap 
Mend com madetra, (Safu em à de 
noite). 

Porto, vapor portugues Zé Manel 


Vs 18 horas ; 
Fora da barra nada se avista. 
vento S. O. (brando) e o mar bom. 


TEJO 


Em 3? de Dezembro 


Pntraram, os vapores: americano 
Marine Perch. de Nova Torca, com ig 
passagetros em transito e 1 para Lisboa; 
norueguos Estrella, de Tunis, com car- 


ga geral; holandes Lenge, de Roterdão, 
o Adrianne, de Sept, 


com carvão; Italia 
vasio: navio-moto) 
de Tanger e Gibraltar, com carga 

Despacharam os vapores: americano 
Marine Perch, para Génova e Napoles, 
com passageiros, e holandês . Macoma, 
para Trindade, vasio. 


ério 


«Revinor» da Real Vi 


ola, a cada 


Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& C., Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
ente Aveiro e Caramulo (ksa 


Aveiro, partidas, 9.30; Eixo, U,5L; 
Travasso, 10,11; Águeda, 10.50; Casta- 
nheira do Vouga, 11,16; Avelal, 112 
S. João do Monte, 11,66; Caramulo. 
chegada, 12,35. 

'sramulo, partidas, 


do Vouga, 17,01; Aguedi 
v Pt 
| pn dm 


da ZURICH. 


ITE 


ZURICH 


Ateneu Comercial 
do Porto 


forteio de obrigações 
EMPRÉSTIMO DE 1941 
A Direcção comunica aos Srs. 


Subscritores deste empréstimo que 
foram sorteadas as seguintes obri- 


1448; 1520 a 1538; 1542 a 1548; 1569 
a 1571; 1619 a 1623; 1639 a 164 
1696 a 1705; 1736 a 1745; 1786 a 
1795; 1796 a 1800; 1916 a 1925; 1926 
a 1935; 2332 a 2341; 2362 a 2971; 
2560 a 2569; 2600 a 2609; 2710 a 
2719; 2750 a 2759; 2760 a 2769; 2990 
a 2999; 5000. 

A amortização destas obrigações, 
bem como o pagamento dos juros do 
empréstimo, realizam-se na Secreta- 
ria do Ateneu, todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 15 às 17 
horas, 


EMPRÉSTIMOS DE 1943 E 1946 


Nos mesmos dias e horas far-sa-á 
também o pagamento dos juros dos 
empréstimos de 1943 e 1946. (Os ju- 
ros de B meses do empréstimo de 
1946 serão liquidados contra a apre- 
sentação das respectivas cautelas). 


Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, em 23 de Dezembro de 


1946. 23565 
O 2º Secretário, 
a) José Maria de Sá Tenreiro Alves. 


Os produtos de beleza consagrados 
pela alta aristocracia temínina 


CREMES EM BISNAGAS 
(DIA E NOITE) 
,PÔ FACIAL o BATONS 
EMBALAGENS DE ORIGEM 


A! venda nos bons estabeleci- 
mentos 


| TEREI AN Fé 
ARREMATAÇÃO 
do Feio, Tribunal das Execuções Fiscais 
horas, na Rua Mousinho da Silveira, n+ 
com portas on- 

$ 1 endeira giratória 

gusto Jorge, São citados os credores in 


lo Porto, no dia 3 de Janeiro, pelas 16 
34-1.º, vão à praça 1 secretária em mó- 
outros objectos penhorados a José A: 
certos e desconhecidos. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rus de S Braz MM e 41h - Telef uon4 


Estas” carreiras efectuam-se 
os dias, excepto aos domingos 


OURIVESARIA PORTUGAL 


As suas joias encantam 
e 


os seus-preços seduzem 


R. de Antero de Quental, 566-Porto 


tados 


Tendo falecido o hóspede, sr. 
Agostinho Luis da Silva, convidam: 
-e 08 Ex."ot Associados desta Insti 
tuição e os Amigos do falecido, a 
assistir ao funeral que se realiza, 
hoje, pelas 15 horas e meia, na ca- 
pela do Cemitério de Agramonte. 


Porto, 23 de Dezembro de 1946. 


FARMACIAS 


Estão hojo de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


1º TURNO 


Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTAUIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 


Alberto kerreira, Rua da Estação, 100 
— Alves Praça do Exército Libertador, 
2 — Aives Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 167 — Antunes, Rua do Bon- 
rordim, 485 — Avenida, Av da Boavist 
1016 — Barros, Rua do Bonjardim 1297 
Campo. Praça da Republica. 118 — Con- 
fiança. Rus de Santa Catarina, b60 — 
Correia de Araújo, Rua de Santa Catarina, 
259 - Estácio. Rua de Sã da Bandeira, 
120 — Gomes, Sucr. Rua das riores, 112 
- Menezes Lima Praça das Flores 225 
— Silva Pereira, Rua de Costa Cabral 293 
megvitóris, Rua de São Roque da Lameisa, 


Na Foz — Nacional. Rua Senhora da 


Luz, 158 


Em Matosinhos-Leça : Cunha. Rua de 
Ss Roque l0t Falcão Rus Moinho de 


Em Gaia Serra do Pular, Rua Antero 
de, Quental, 68 — Devezas, rua Barão do 
or vo 
(Para aviamento de receituarto urgente 
sujeito à gobretaza de 5800 a partir das 
O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Col 
ferências do São Vicente de Paulo) Ri 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul 


23562 A DIRECÇÃO, 


8 segundas, quartas o sexta: 


O GRANDE SUCESSO 


da 


Luxor Radio 


O Modelo 7 


Para 1947 
Superior em Captação, Beleza e Som 


* Distribuidores no Norte: 


g. Rocha, asa 


Rua de Passos Manuel, 166 -- Telefone, 4944 


(Em frente ao Coliseu) 


2W 


"4 


Farmácia Antiga da Porta do | 


E: abtártiros, ada: bo 


aqui 


8 Segunda-feira, 23 de Dezembro de 1946 


Bumazens Cunhas 


14, Praça de Gomes Teixeira, 22 
(Antiga Praça da Universidade) 


PORTO 


Cumprimenta os seus Ermo Amigos 
e Ollontes desejando-lhes felis Natal 
e bom Ano Novo. 


| 
E 


aaa aa 
Chá «Namúli » A TEIXEIRA GOMES 


Eua do Almada, 247-1.º 
EM PACOTES 


Telefone, 7597 — PORTO 
“Chá a Granel em todas 
as qualidades 


Cumprimenta os seus Erms 
Cllentes e Amigos, desejando- 
-lhes Festas Felizes. 


O mais cuídado cultivo e as mais 
finas selecções de Moçambique 


* 


DRE AS oi R io foto Ro io Ro Ro ooo Roo Roo oi o o o RO] 


tati 
q JOALHEIRO & 
António Sontos Ce CANTE 


RUA S. VITOR, 38 — PORTO 
Casa especializada em aneis com todo o artigo respeitante à sua 


indústria, 

Cumprimenta os seus Br.e Amigos 

o o Clientes, desejando-lhes feliz Natal 
é bom Aro Novo. 


DIAS, Ga 
E LOPES,L" 


R 


O Comereia do Prrta 


TELEFONE 


6930 


UR DE CAMÕES -298 . 
PORTO 


Hanuel Peis Noca 's 


ARTIGOS 
PORTO 


Cumprimonta 08 seus 


GRAFICOS 
LISBOA 


Ea,mee Amigose Oliontes, 


desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


VULCANIZAÇÃO NACIONAL 
(CASA FUNDADA EM 1908) 


Rosalino Vieira 
Tinoco 


Cumprimenta os seus Ex." 
Amigos e Cltentes, dese- 
jando-lhes festas Felizes 


da 


Rua Dr. Alves da Veiga, 17 
(Próximo à Rua Formosa) 
PORTO 


A mais antiga oficina de reparações 
de pneumáticos, câmaras de ar para 
camionetes. automóveis, motos, etc. 
— Deltam-se arames novos e con- 
sertam-se os mesmos — Serviço ga- 
rantido com materia! estrangeiro. 


aaa aa aaa q 


R. SA DA BANDEIRA, 148 


PORTO 


Cumprimenta os seus Bam Amigos 
é Clientes desejando-lhes felis Natal 
e bom Amo Novo 


Tipografia — Encadernação 


Livrario Nelita- Editora 
RODRIGUES, CORREIA, LTD. 


Livros naclonals o estrangeiros - 
Artigos de papelaria — Objectos de 
——— escritório 


angulo da Rua do Almada 
Telefone, 2065 — PF. 
PORTO 


Cumprimenta os seus Exmos Amt- 
oos e Clientes, desejando-lhes 
Festas Alegres, 


Rua Sá da Bandeira, 254 Telef, 224 


NOVIDADES 
S31099341N09 


A GERÊNCIA 
DA 


Livraria Simões L 
iUcarcia Chimors opes 
Rua do Almada, 119 — PORTO 


Tem a honra de cumprimentar todos os 
seu Cliontes e amigos, aos quais 
exprime o seu desejo do Festas 
Fehses o Novo Ano repleto das 
malores venturas. 


NATAL 1947 


aa aaa Ca atoa ato “nao 


Auto Peninsular 


28, nua hamalho Ortigão, 30 
Peças 


«Chevro'et» e «Ford» 

Cumprimenta os sous Ex.m Amigos 
e Clientes, desejando-lhes feliz Natal 
e bom Ário Novo. 


mma aa a 


José Borrojo Vosques Osorio 
Proprietario da Pensão Inglesa 
R. Cegoteito, 344 — Telef. 4876 


e Casa Altis 


R. Sampaio Bruno, 12-3.º 
Cumprimentam os seus Bx.es Amigos 
e Cuentas deserundo-lhes feliz Natal 
e bom Ano Novo, 
efe 


MÉDICOS 


DR. PEREIRA VIANA! 


Prot? extraord da Fac. de Medicina 
OLINIGA GERAL DOENÇAS DO 
ORAÇÃO — CELEOTROCARDIO- 


Praça 
(Mi 


à altura do ei 


hota de consult 


Enfermeiro Calheiros 


Berviço de injecções de Fentciina e todos 

tratamentos referentes à enfermagem 
Cedofeita, 133-1. , Telet, 87. 
Rua do Rosário, 188. 


ício da Filial dos 
GRANDES ARMAZENS do 


com entradas pela Praça da Universilade e Galeria de Paris 


Profusamente iluminadas e guarmecidas com MILHARES de 
BR:;NQUEDOS para todos os preços desde UM ESCUDO até UM CON1O 


Muitos artigos a preços especialmente estudados para Obras de Caridade 


(o) 
ESPUMANTE 


« SOCIEDADE 


ESB 


TUDARTE 


“TELEMONDE” 


O MODERNO RECEPTOR FRANCES DE ALTA CATEGORIA 
Grande pureza de som e sensibilidade 
TODAS AS ONDAS 
Captação maravilhosa de ondas curtas 
Mod. 464 — Mod. 416 — Mod. V 
Peça uma demonstração os distribuidores gerais 
REP. NAGÉ, LTD. 

R. de Femandes Tomás, 415-1.º — Telef, 2815 — PORTO 


PODE SERVIR DE 
ESPELHO 
UM SUALHU ENCE- 
RADO COM 
CERA 
HIDROFOBICA 


AO SOALHO 


SUPERLITE 


O «TECIDO» IDEAL PARA 
«VESTIR» A SUA CASA! 


SUPERLITE é uma pintura de qua- 
lidade, que isola da humidade e dá 
ao cimento um aspecto encantador. 


o 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua da Cruzes, 33! — Telefone, 15881 


Mas a sua qualidade mats notável 
é resistir à água ! 

oderá lavar os encerados 
ja sua casa, usando 


CERA HIDROFÓBICA 
Depositário no Norte : 


Assim, 


JOSE MONTEIRO 
R. dos Caldeireiros, 43-1.-(Aos Lolos) 
Telefone 2937 — PO! 


UM CESTO AVELLEDA E' UM 
PRESENTE PRINCIPESCO ! 


SE FOR A PARIS. 


Se alguem lhe prestou um favor e cslcada «pela ATLAS. ão - deve 
eseaitito diga pagas receur v confronto com as elegon- 
OBRIC;ANO * sad! es, porque nem na | 
Jor correcto mas não joi gentil Cidade Luz sé calça com mais 
E vejo que retribuir um favor gosto do que em Portugal 
com uma gentileza. não é pagar quando se calça 


Marvemente 
AVELLEDA — Telefone, 


E 


2560 


Sociedade «ESTORIL» 


Caminho de Ferro do Cais do Sodré 
a Cascais 
LEILAO 
Em 26 do corrente, és 10 horas, 
estação do Cas do Sodré, Lisboa, 
virude do Artigo 114 da Tarifa Geral, 
proceder-se-a à venda, em hasta publica. 
de todas as remessas incursas nos res- 
pectivos prazos bem como de outros 
volumes «ão reciamados 


na 
em 


Avisum se, portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda reti- 
rá-ios, pagendo v seu débito á Sociedade 
«ESTORIL», para o que deverão dirigir- 
-se à Secretaria, na sua sede, estação do 
Cais do Sodré, todos os dias uteis até ao 
dia 24 23338 


Lisboa, 1 de Dezembro de 1946. 
O Engenheiro Sub-Director, 
A, Bual 


“REPRESENTAÇÕES 


“Agente comissão ou conta pró- 
pria, oferece-se para cidade Porti- 
mão, Casimiro Dias Neves. — Por- 
timão. 


O MELHOR PARA A PELE 


COMPANHIA DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUESES 
DA BEIRA ALTA 


LEILÃO DE REMESSAS E VOLUMES 
De harmonia com o disi 

gos ll4” da Tarifa Geral e 8º da 

de Despesas Acessórias, proceder-se: 

venda em hasta pública na estação 


Figueira da Foz, no dia 29 do corrente 
pelas 4,30 horas, de todas as remessas in- 
tu 


deiras, vinhos, barris, 
gens, livros, bidons, caba tos var 
slos, malas de mão, roupi o, cha- 
peus de cabeça, bonés, guarda - chuvas, 
sobretudo garrafas vasias. cordas, 
tas e garraftões vasios, jaulas de criação, 
madeiras, sacarias, etc. 

Avisam-se portanto, os respectivos 
consignatários de que, até ao dia 23 do 
corrente e mediante o pagamento dos 
respectivos débitos poderão ainda retl. 
rar 08 volumes e objectos que lhes per- 
tençam devendo para Isso dirigirem-se ao 
Engenheiro Chete do Serviço do Movi- 
mento e Tráfego, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 19 de Dezembro de 
1946. — O Engenheiro Director da 
ploração, Fernando d'Arruda. 


mobílias, ferra- 


Se o chapeu não é 

TRIUNFO não faz 

mal que o vento 
o leve... 


JANOTA — CAMISARIA 
Praça da Batalha -- PORTO 
Fabricantes: A. Henriques & C.*, Ltd. 
S. João da Madeira 


EpEtaM Ma E 


168 ato q EN 
RESPIZS a 


E Banacao 


O alimento concentrado mais 

popular no p: 

Não precisa de açúcar é um 
«achado» nos tempos que 
correm de racionamento. 


Distribuidor : 
A, AZEVEDO VIANA 
& do Almada, 23 
Telefone, 4033 


ESPUMANTES DAS 
CAV:S DO BARROCÃO 


PEDIDOS A 


BLANDINO CERDEIRA 


Rua de Santa Helena, 64 
Telefone 8564 — PORTO 


TR ta 
NATAL COM BaiNDES 
ZINIA 


R Santa Catarina. 779 


Encarregue o PAI NATAL «JAMOTA» de d'stribuir como consoadas 
as lindissimas GRAVATAS aJANOTA» 


JANOTA-CAMISARIA 


Praça da Batalha — Telefone, 8387 — PORTO 


Levem hcje os seus filhinhos e amiguinhos a verem a 
grande Arvore do Natal erecta ao centro da nave central 


CHIADO 


MASSAS MIUDAS 


alfabetos, nos., pevide, estrel. Vamos 
receber alguma coisa. Pedidos sujei- 
tos a rateio Dê-nos urgentemente 


"5 


APRENDA A ESCREVER s/ ordens. Bastos, Fes & Maga- 
a máquina VELOX — R de S Brás, 471 | lhães, Ltd, PORTO — Trav. F.des 
AREscra ES ra (E SO 3049 
escrever q maquina |“. LD. Enmo do sa 
em fouoo tempo, /s0 na ManATONA n | Cominhos de Ferro do Vale 
Sampaio Bruno. 12 (a Praça). Tem as do Vouga 
censor — Int por postal, ou nessonimen. | LEULAO 
te — Telet, 7337 (2 linhas). mea | 
Em 29 do corrente, ás 10 horas, na 


PARA O NATAL 


Já estão expostas à venda as lindis- 
simas novidades em brinquedos e 
adornos para árvoro do Natal, que 
acabamos de receber de Londres e 


5 


lestação desta Com] 
-Vouga e de harmonia com o «Aviso ao 
Publicos desta data com o disposto no 
art da Tarifa Gera: e no art B* 
da Tarifa de Despesas Acessórias. proce- 
der-se-á 4 venda em hasta publica de 
todas as remessas incursas nos respecti- 
vos prasos 

Avisam-se, portanto, os respretivos 
consignatários de que poderão ainda reti- 
rá-las pagando o seu débito á Cor eis 
para O que terão de se dir'gir & 


em Espinho- 


Paris. Há milhares de brinquedos 
a UM ESCUDO, a escolher. 


Bazar dos Três Vintens 


92, Rua de Cedofeita, 96. Porto. 
Telefone 5731. 22436 


tição, fe Reciamações a Leilões Rua 63, 

107 em Espinho. em quaiquer dos dias 
uteis até 29 do corrente, das 8 às 18 oras, 
excepto aos sábados. cujo encerramento 
se efectua ás 13 horas 23339 


Espinho, 13 de Dezembro de 1946. 
O Engenheiro Director da Exploração. 
Forreira de Almeida. 


a) 


FRIEIRAS 


O frio será o 9 Intolo O do gpa aparecimento desta terrivel doença, que 

muitas das vezes causam dores e comichão insuportável. Pro- 

curo o alívio instantâneo da sua moléstia de pelo, preve- 
nindo-se desde já com um frasco de 


REMÉDIO INGLÊS D.D. D. 


O REMÉDIO CERTO E SEGURO PARA TODAS 
AS DOENÇAS DA PELE! 


A" venda nas Farmácias e Drogarias N 


APRECIAVEL BEBIDA, DE CASTAS 
SELECCIONADAS 


um enoouro oas"CAVES IMPÉRIO] 
LMPERIAL VIMÍCOLA 


AAHGALHOS=POR 


TUDARTE 


Rouxinol que seja humano 
P'ra dar mais brilho à canção, 
Não passa dia nem ano... 
Sem KROHN no coração! 


O EDREDON KAPELL: 


— Aqui me tens ao teu dis- 
pôr para te aquecer de noite, 
e para te embelezar a cama. 

“de dia. 


ARMAZENS DA CAPELA 
"0, R. Carmelitas, 76 


Cargas para o PORTO 
Batelão “JUPITER” 1º 


A carregar em LISBOA em 26, 27 e 28 
Para mais esclarecimentos : 
A. J. GONÇALVES DE MORAIS, LTD. 


PORTO: R. da Nova Alfândega n.º 18 — Telefones : 326-328 
LISBOA: R, de S. Paulo n.º 26-1.º — Telefones : 24080-29542 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


S/s MIJOLINE E. tee corgo hoje e oma- 


nnã até qo meio ala 


Espcrado em 28 


sa do currente 


ui etes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS) e a FINLÂNDIA interior da BELGICA LUXEM- 

BURGO ISLÂNDIA. ROUEN PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA 

NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 
» 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Amaricana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


PORTEX LINE 


N/M “SPEEDWELL” 
PARA ROTTERDAM 


Recebe carga em LE XÕES em 26 de Dez:mbro 


ig 
OS AGENIES GERAES 


GARLAND, LADLEY & C.o L.da 


mate LISBOA 
R. do Infante D. Henrique, 131 
Telefone 848 Travessa do Oorpo Santo 10-%.º 


Uma linda edição duma abra 

admirável que deve constituir 

o melhor gresente do | Natal 
deste ano : 


VIAGENS NA MINHA 
TERRA 
por ALMEIDA GARRETT 


Edição comemorativa do cente- 
nário da oublicação desta obra 
singular, evista e orefaciada 
pelo Prof. Dr. Vitorio Nemésio, 
ilustrada por Paulo Ferreir 


So se visse perdido num tatrinte 
e um guia se lhe oferecesse paro 
lhe enstnar a sauta O senhor upro- 
veitaria. com »erteza os conhect 
mentos e a prática desse quia pro- 
videnctal 
Anâlogamente, se quiser vender 
uma casa em boas condições deve 
aproveitar a competência. a prê- 
tica e as relações comerciais que 
lhe nferece a 


A CONFIDENTE 
4 mam organização de Pais 


RUA SANTA CATARINA. 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


1 volume de 512 páginas, br., 
apresentado numa linda caixa 
75 Escudos 


A! venda nas Livrarias—Envia-se 
à cobrança 


Edição da Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 


12 — PORTO 


IDEIAS QUE SE 
ASSOCIAM : 


o 7. 0 Foco E O MAIOR 
fe LADRAO! 


De facto, o maior inimigo 
das frieiras é u ! 


Depositário: ANTONIO MADUREIRA 
Rua D. João TV, 602 — PORTO 


Não se contenta com uma carteira 
ou uma mala com roupa 
Rouba tudo casa móveis € até 8 
vida. muitas vezes Actualize o valor 
dos seus seguros contra fogo 
C de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C.- 
Rua de Santo Antônio, 67 


